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QUE NIKON SE ENTREVISTARA 
CON EL IEEE OEE ESTADO ESPAÑOL 

También conferenciará 
con el Príncipe de España 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o l d e A s u n t o s 

E x t e r i o r e s a s i s t i r á a l a 

A s a m b l e a d e l a O N U , e n O c t u b r e 

Washng ton (Efe ) . — E l presidente nor leamer ica i io , R i ­
chard N i x o n , inmedia tamente de su l legada a M a d r i d , e l 
viernes, d í a 3 de Octubre, se e n t r e v i s t a r á con el Jefe del 
Estado e s p a ñ o l , s e g ú n h a n indicado hoy fuentes p r ó x i m a s 
a la Casa Blanca . 

L a l legada del presidente N i x o n e s t á p rev i s t a a l medio­
día, s in que se pueda precisar hora , a l aeropuerto de Bara jas . 

E l presidente nor teamerica­
no c e l e b r a r á t a m b i é n entrevia-

UNA M E , M C A 1 DE VIllAQUIRAN DE IOS INFANIES 

• HOY REGRESA 
• El PAPA 
• A ROMA 

Audiencia a monseñor 

t o i a i n , después 

de su viaje a lordania 

, » • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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Castelgandolfo (Efe).-— 
Mariana por la tarde, dia 
17, Su Santidad el Papa 

• Pablo V I dará por termi-
• nadas sus vacaciones de 
4 verano en la residencia 
• papal de Castelgandolfo 
\ y regresará a la Ciudad 
• del Vaticano. 
t E l Pontíf ice ha pasado 
X dos meses en su residen-
• do de verano. 
• 
{ EL PARA R E C I B E A 
4 MONSEÑOR 
• R O D H A I N 

• Castelgandolfo (Efe) .— 
J Sü Santidad el Papa Pa-
4 Uo VI ha recibido esta 
• mañana en audiencia pri-
\ vada, a m o n s e ñ o r Jean 
• Rodhain, presidente de la 
J "Caritas Internationalis". 
• a su regreso de Jordania. 

ft 

liGASAKI El 
Ü I E I S GRANDE 

Nagasaki (Efe R-auter).— Hoy 
han comenzado los trabajos de 
ins t rucc ión del muel le m á s 
Brande del Mundo capaz para 
^troleros de 1.200.000 de tone-
'aoas de peso muer to . 

El nuevo muelle, que cons-
•uye la empresa Mi t sub i sh i en 

la isla Koyagi ( B a h í a de N a -
sasaki) s e r á concluido dentro 
e dos años y su costo se eleva 

. una cantidad equivalente a 
^ millones de pesetas. 

tas co i . e l P r í n c i p e de E s p a ñ a , 
don J u a n Carlos; con el vice-
' í r e s i d e n t e del Gobierno, a l m i ­
ran te don L u i s Car re ro Blanco 
y con e l m i n i s t r o de Asuntos 
Exte r io res , don Gregor io L ó ­
pez Bravo . 

E n l a m a ñ a n a del s á b a d o , 
d í a 3, e l presidente de los Es­
tados Unidos se t r a s l a d a r á a l 
aeropuerto de Bara jas pa ra 
sal i r con destino a Londres 
y pos te r iormente a I r l a n d a . 

E L V I A J E D E N I X O N 
R E L A C I O N A D O C O N SU 
P R E O C U P A C I O N P O R E L 
M E D I T E R R A N E O 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — E l p r ó ­
x i m o viaje del presidente N i ­
xon por var ios p a í s e s del Me­
d i t e r r á n e o revela l a creciente 
d e t e r i o r i z a c i ó n de l a s i t u a c i ó n 
en l a m i t a d o r i en t a l del Me­
d i t e r r á n e o » . 

E n u n comentar io e d i t o r i a l , 
el vespert ino « T h e Wash ing­
ton S t a r » dice h o y : « T o d o s los 
p a í s e s que el presidente v i s i ­
t a r á t ienen u n i n t e r é s directo 
eij e] man ten imien to de l a paz 
en el M e d i t e r r á n e o » . 

« E s p a ñ a , como I t a l i a y Y u ­
goslavia, e s t á n m u y preocupa­
dos por e l aumento de l a pre­
sencia s o v i é t i c a en sus p r o x i ­
midades c o s t e r a s » , a ñ a d e el 
d i a r io de la capi ta l . 

M á s adelante se dice que N i ­
xon t r a t a r á de revisar con los 
comandantes de l a sexta f lo­
t a y con los embajadores nor­
teamericanos en, el á r e a l a es­
t ra teg ia f u t u r a de l a presen­
cia m i l i t a r USA en el M e d i ­
t e r r á n e o . 

L O P E Z B R A V O I R A A L A 
O. N . U . 

M a d r i d (C i f r a ) . — E n repre­
s e n t a c i ó n del Jefe del Estado, 
el m i n i s t r o de Asuntos E x t e ­
r iores , don Gregor io L ó p e z 
Bravo , se t r a s l a d a r á en l a se­
gunda quincena del p r ó x i m o 
mes de Octubre a N u e v a Y o r k 
pa ra as is t i r a l p e r í o d o de se-
shiones conmemorat ivas del 
X X V An ive r sa r io de l a crea­
c ión de l a O r g a n i z a c i ó n de las 
Naciones Unidas , s e g ú n se h a 
in formado hoy a u n redactor 
de «Cif ra» en fuentes b ien i n ­
formadas. 

Con independencia de ellos, 
una d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a , pre­
s idida por el s e ñ o r L ó p e z B r a ­
vo, p a r t i c i p a r á , en aquel la c iu ­
dad, en l a X X V Ses ión ord ina­
r i a de l a O. N . U . 

m m m 

D o ñ a Va len t ina M e r i n o P a l a c í n es desde ayer ta rde alcalde y jefe local del M o v i m i e n t o 
de V i l l a q u i r á n de los Infantes , cargos de los que le dio p o s e s i ó n e l gobernador c i v i l . Pasa de 
esta fo rma a ser i a p r i m e r muje r alcalde de l a h i s t o r i a de l a p rov inc i a . E n su persona se 
r e ú n e el mando a d m i n i s t r a t i v o y po l í t i co de V i l l a q u i r á n de los Infantes . E l grabado recoge 
e l momento en que recibe el b a s t ó n de mando de manos del gobernador c i v i l . (Fo to Fede) 

( I n f o r m a c i ó n en sexta p á g i n a ) 

Comienza la Conferencia de ministros 
de Justicia hispano-luso-americano-filipinos 

H a l l e g a d o a M a d r i d e l m i n i s t r o 

e g i p c i o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 

E x p r e s ó l a g r a t i t u d d e s u p u e b l o 

h a c i a E s p a ñ a p o r s u p o s t u r a c o n t r a 

l a a g r e s i ó n s u f r i d a p o r l o s á r a b e s 

¿Pero usted qué se ha 

Esto es lo que parece decir 
esta foca de la foto al reporte­
ro que dispara su c á m a r a en 
el zoo de Colonia. E n efecto, el 
an imal e s t á acostumbrado a que 
cuando le fo tog ra f í an le ofrecen 
una sardina y cuando no lo ha­
cen llega a enfadarles. 

(Foto F I E L ) 

M a d r i d (Ci f ra ) . — Bajo la presidencia del t i t u l a r es­
p a ñ o l , Sr. Or io l , se ha inaugurado esta m a ñ a n a en la sede 
de .a Escuela Judic ia l , si tuada en la Ciudad Universi tar ia 
la Conferencia de min is t ros de Justicia de los p a í s e s hispa-
no-luso-americano-filipinos. 

Asisten los minis t ros de Argentina, B r a s i l E l Salvador, 
H a i t í , P a n a m á , Venezuela y Portugal. ¡ 

C o s í a Rica, Fi l ipinas, Guate­
mala, Uruguay y Portugal e s t án 
representadas, a d e m á s , por los 
presidente, de sus Cortes supre­
mas mientras que Colombia, Ni­
caragua, P e r ú y la R e p ú b l i c a Do­
minicana, p o r delegados de sus 
respectivos minis t ros de Justi­
cia. 

La Conferencia de minis t ros , 
que se celebra con o c a s i ó n del 
centenario de la Ley O r g á n i c a 
del Poder Judic ia l de 1870, es­
t u d i a r á las bases para una co­
o p e r a c i ó n permanente en las si­
guientes materias: estudios y 
proyectos legislativos, informa­
c ión sobre el derecho vigente 
y su ap l i cac ión , programas y 
experiencias sobre los m é t o d o s 
uti l izados po r los respectivos 
minis t ros de Justicia, m é t o d o s 
y sistemas penitenciarios, siste­
mas de fe p ú b l i c a no ta r i a l y 

o r g a n i z a c i ó n y funcionamiento 
de los registros de las personas 
y de los bienes, a s í como otros 
problemas de i n t e r é s general. 

E s t á previsto que al fina] de 
la Conferencia se facili te un co­
municado sobre los acuerdos 
adoptados. 

L L E G A D A D E UN 
D E LA R.A.U. 

M I N I S T R O 

Los niños de la "Operación Plus Ultra" 
recibidos por la Reina Fabioia 
Bruselas (Efe ) . — L a Re ina 

FabioPa de • B é l g i c a ha reci­
bido esta tarde en el palacio 
de Laeken a los n i ñ o s , de l a 

APERTURA DE TRIBUNALES 

atlrld. n , - i 'An~~to ^oi min i s t ro de Justicia, don Antonio M a r í a de O r i o l y U r q u i j o , 
lugaT f a T e r e m o n l ^ ce,Rbiada e" el Sa,Ó" Í,C plenOS ^ Supre,M0 

Í51 ^ S o l C í ^ ^ Tr ibuna l Supremo, s e ñ o r R u i . Jarabo, duran-
4c su i n t e r v e n c i ó n . — (Foto CIFRA) 

« O p e r a c i ó n P lus U l t r a » con 
los que d e p a r t i ó por espacio de 
m á s de una hora . 

L a Reina, que ofreció a sus 
p e q u e ñ o s inv i tados una mer ien­
da, se i n t e r e s ó por cada uno 
de los hechos por los que han 
resul tado elegidos, a s í como 
por sus vidas y las de sus fa­
m i l i a s . 

M á s tarde, la Embajada de 
E s p a ñ a en Bruselas of rec ió 
u n a r e c e p c i ó n en honor de los 
p e q u e ñ o s h é r o e s . 
E L R E Y B A L D U I N O V I S I T A 

E L P A B E L L O N E S P A Ñ O L 
ET G A N T E 
Gante (Bélg-ica) (Efe ) . - -

E l Rey B a l d u i n o de Bé lg ica 
r e c i é n llegado de sus vacacio­
nes en E s p a ñ a , ha v is i tado 
la Fe r i a in te rnac iona l de Gan­
te, d e t e n i é n d o s e especialmen­
te on el p a b e l l ó n e s p a ñ o l . Es­
p a ñ a es el pais i nv i t ado de ho­
nor de esta 25 ed ic ión de la 
fe r ia . 

A c o m p a ñ a d o por el d i rec tor 
de l a Fer ia , el jefe de la ofi­
cina de T u r i s m o , de E s p a ñ a en 
Bruselas y representantes de 
la Comisar ia general de Ferias 
del M i n i s t e r i o e s p a ñ o l de Co­
mercio el Rey de los belgas 
se hizo presentar las diversas 
secciones de la r e p r e s e n t a c i ó n 
e s p a ñ o l a por el agregado co­
merc ia l de la Embajada de 
E s p a ñ a en Bé lg ica , s e ñ o r La-
r r a u r i , que ostentaba la repre­
s e n t a c i ó n del embajador de Es 
p a ñ a . 

E s p a ñ a presenta por u n lado 
la « E x p o t u r » , m a n i f e s t a c i ó n 
eminentemente t u r í s t i c a , y por 
o t ro , una e x p o s i c i ó n de ce rá ­
mica valenciana patrocinada 
por la Comisar ia general de 
fer ias y p r o m o c i ó n comercial . 

M a d r i d (Logos). — Constitu­
ye realmente para m í un gran 
placer vis i tar E s p a ñ a una vez 
m á s , respondiendo a la muy 
amable inv i t ac ión de m i cole­
ga el min i s t ro e spaño l de Asun­
tos Exteriores, don Gregorio Ló­
pez Bravo. Estoy seguro de que 
esta visi ta a y u d a r á a reforzar 
nuestras relaciones y a afianzar 
a d e m á s nuestra c o m p r e n s i ó n 
mutua , que. ha caracterizado es­
tos v íncu lo s firmes y a u t é n t i ­
cos. D i j o el min i s t ro de Asun­
tos Exteriores de la RAU, s e ñ o r 
M a h m o u d Riad , a su llegada al 
aeropuerto de Barajas, en visi ta 
oficial . 

Por lo que respecta al conti­
nuo progreso de estas só l idas 
realizaciones, me g u s t a r í a —aña­
d i ó — " r e n d i r u n t r i bu to especia] 
a la noble y justa postura con­
t ra la a g r e s i ó n adoptada por 
E s p a ñ a y su' Gobierno bajo la 
d i r ecc ión de S. E. el Genera l í ­
s imo Franco. Me refiero a la 
ac t i tud mantenida por E s p a ñ a 
al defender los relevantes pr in­
cipios de la conciencia humana 
y a sus esfuerzos para la con­
so l i dac ión de la paz y de la se­
gur idad en el Mundo . 

E l min i s t ro egipcio y s e ñ o r a 
fueron recibidos por su colega 

(Pasa a s é n t i m a p á g . ) 

MUTA 
Y IEY 

l a misión que le ha encomendado el Rey 
Hussein es restaurar la paz en el país 

los guerrilleros palestinos, en difícil situación 
A m m á n (Efe - U P I ) . — H a s ido n o m b r a d o u n n u e v o G a b i n e t e m i l i t a r p r o v i s i o n a l 

en J o r d a n i a n a r a p o n e r fin a los encuen t ro s a r m a d o s de las fuerzas de l E j é r c i t o con l o s 
g u e r r i l l e r o s pa les t inos y r e s t a u r a r l a paz e n l a n a c i ó n , se s rún r a d i o A m m á n . 

L a e m i s o r a . d i j o que ?1 n u e v o G a b i n e t e estaba f o r m a d o p o r el b r i g a d i e r F o h a m e m e í 
D a o u d a l p r e sen t a r anoche su d i m i s i ó n e l j e f e de l G o b i e r n o . A b d e l M o n e i m R i f a i a 
R e y Husse in . 

E n u n a d e c l a r a c i ó n hecha 
p o r e l n u e v o G a b i n e t e desde 
r a d i o A m m á n dec ia : " l a m i s i ó n 
d e l n u e v o G a b i n e t e es p o n e r 
fin a l a l u c h a f r a t r i c i d a d y 
r e s t au ra r l a s e g u r i d a d y t r a n ­
q u i l i d a d d ; los c i u d a d a n o s - . 

E n l a d e c l a r a c i ó n se a ñ a ­
d í a que t a m b i é n e r a m i s i ó n 
suya " p r o t e g e r a nues t ros 
h e r m a n o s , t a n t o los e n c u a d r a ­
dos e n l a res i s tenc ia como a l 
c o m ú n de l a gente a y u d á n d o ­
les a s e g u i r ade l an te con su 
sagrado i d e a l a l l a d o de las 
fuerzas a r m a d a s a l o l a r g o de 
l a l i n e a de a l t o e l fuego c o n 
e l e n e m i g o " . 

T a m b i é n decia que e l n u e v o 
G a b i n e t e t r a t a r á " c o n m a n o 
de h i e r r o " a los a l b o r o t a d o r e s 

A s i m i s m o l a e m i s o r a d i j o 
que p o r e l decre to firmado 
p o r e l R e y Husse in r e c o m e n 
dado p o r e l Gab ine te , se n o m 
b r a b a c o m a n d a n t e e n j e fe de 
las fuerzas a r m a d a s a l m a r i s 
c a l Habes A l Ma . i a l í a q u i e n 
e l R e y l e e n c a r g ó e l m a n d o 
de las fuerzas de s e g u r i d a d . I 

E l c a m b i o de G a b i n e t e se 
p r o d u j o d e s p u é s de u n d u r o 
debate e n t r e n ive le s p o l í t i c o s 
y m i l i t a r e s . 

E l j e f e d e l Es tado M a y o r , 
t e n i e n t e g e n e r a l F a s h o u r H a -
d i t h a p r e s e n t ó su d i m i s i ó n . 

E l j e f e de l a Casa Rea l . 
Z a i d R i f a i . fue n o m b r a d o e m ­
ba jador e n I n g l a t e r r a y fue 
r e e m p l a z a d o p o r u n a n t i g u o 
m i n i s t r o de Defensa, A h m e d 
T o u k a n . 

E l b r i g a d i e r A n w a r M o h a -
m e d ha s i d o n o m b r a d o p r i m e r 
a y u d a n t e d e l R e y H u s s e i n . 

E l n u e v o c o m a n d a n t e en j e ­
fe h a o r d e n a d o l a c r e a c i ó n de 
u n o r g a n i s m o c o n s u l t i v o m i ­
l i t a r compues to ñ o r todos los 
comandan te s m i l i t a r e s y jefes 
de Es tado M a y o r , que h a n 
p e r m a n e c i d o s i e m p r e a l s e r v i ­
c io de l a n a c i ó n . 

L L A M A M I E N T O R E A L A 
L A U N I D A D N A C I O N A L 

A m m á n (E fe - U P I ) . — E l 
R e y H u s s e i n de J o r d a n i a h a 
hecho h o y u n l l a m a m i e n t o a 
l a u n i d a d n a c i o n a l , a t r a v é s 
de l a r a d i o . P i d i ó a los s ú b -
d i to s que " h a g a n m á s p r o f u n ­
d a l a u n i d a d p u r a e n t r e l a 
h o n r a d a a c c i ó n de los c o m a n ­
dos y las fuerzas a r m a d a s j o r -
danas y se res tab lezca l a esta­
b i l i d a d y se i m p o n g a l a l e y 
y e l o r d e n " . 

E l M o n a r c a j o r d a n o h a se­
ñ a l a d o que e ra p rec i so da r en­
te paso p a r a e l i m i n a r l a t e n ­
s i ó n ex i s t en t e en e l p a í s . 

O R D E N A L O S F E D A Y I N 
A m m á n (E fe - R e u t e r ) . — 

R a d i o A m m á n h a e m i t i d o h o y 
u n a o r d e n g u b e r n a m e n t a l en 
l a que se expresa que l a m i ­
l i c i a de los " f e d a y i n " d e b g n 
e n t r e g a r las a r m a s que posean 
a sus o rgan izac iones g u e r r i l l e ­
ras m a t r i c e s . 

L a e m i s o r a h a d i c h o que 

(Pasa a s é p t i m a ü á g . ) 

HOTEL «DON JUAN» 

Las Palmas. — E l grabado muestra una vista del hote l «Don 
J u a n » , de cuatro estrellas y de 469 plazas, que fue inaugurado po r 

el m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo . — (Foto CIFRA) 

Conferencia entre 
Levingston y Frondizi 

V i c t o r i a d e d o s j e s u í t a s e n l a s e l e c c i o n e s 

p r i m a r i a s e n d o s d i s t r i t o s n o r t e a m e r i c a n o s 

Buenos A i re s (Efe ) . — L a S e c r e t a r í a de D i f u s i ó n y T u ­
r i s m o de la A r g e n t i n a ha dado cuenta de una en t rev is ta que 
m a n t u v i e r o n el jefe del Estado, general Rober to Marcelo L e ­
v ings ton , y el expresidente A r t u r o F r o n d i z i . 

V e r s ó sobre la s i t u a c i ó n del p a í s y el doctor F r o n d i z i ex­
puso sus ideas al respecto y a f i r m ó que considera fundamen­
t a l profundizar l a r e v o l u c i ó n argent ina poniendo especial é n ­
fasis en lo po l í t co -soc ia l . 

T R I U N F O D E DOS J E S U I T A S 

Wash ing ton (Efe ) . — Dos 
sacerdotes j e s u í t a s con tenden­
cias p o l í t i c a s l iberales consi­
gu ie ron ayer sus p r imeras vic­
to r ias populares que pueden 
l levar les en las p r ó x i m a s elec­
ciones de N o v i e m b r e a ocupar 

El día 30 se reanudarán las conversaciones 
cuatripartitas sobre el problema de Berlín 

U l t i m á t u m d e l o s m é d i c o s i t a l i a n o s a l G o b i e r n o 

Bruselas (Efe-Reuter) . — Las 
industrias del Mercado Común 
se pronunciaron ayer en favor 
de una ampl iac ión de la Co­
rnil nidad europea, con algunas 
condiciones. 

Estas condiciones se refieren 
a la postura de los seis en sus 
conversaciones con Inglaterra, 
Ir landa, Dinamarca y Noruega 
que intentan formar parte del 
bloque europeo. 

L A S C O N V E R S A C I O N E S 

Berliri (Efe).—Los embaja­
dores de las tres grandes po­
tencias occidentales en Bonn, 
reanudarán el próximo dia 30 
en Berlín occidental sus conver­
saciones cuatripartitas con el 
embajador de la Unión Sovié t i ­
ca en Berlin-F.xta 

U L T I M A T U M A L G O B I E R N O 
Roma ( E f e ) . — E l comi té cen­

tral de la Federac ión nacional 
de los Colegios Médicos italia­
nos ha lanzado un "ult imátum'' 
al Gobierno. E n él se dice que 
"si antes del 27 de Septiem­
bre no escucha a sus legít imos 
representantes, los presidentes 
de los 93 Colegios provinciales, 
convocados en Roma para esta 
fecha, promoverán acciones de 
protesta a nivel nacional". 

Un documento del citado co­
m i t é central "denuncia a la 
opinión públ ica cómo por par­
te del Gobierno no se suscita 
ninguna concreta or ientac ión 
hacia una. seria e integral re­
forma que se base sobre la 
necesidad de potenciar la Me­
dicina públ ica , bien en el sec­

tor preveritivo, bien en el de 
la rehabi l i tac ión, en tal forma 
que la esperada reforma sanita­
ria se reduce... a modificacio­
nes formales y marginales del 
actual sistema, del cual, sin em­
bargo, no se corrigen los de ­
fectos". 

Las amenazas de protesta ma­
siva de los médicos italianos se 
producen después de la huelga 
nacional de un dia de dura­
ción, que fue promovida a pri­
meros de mes por los profesio­
nales farmacéut icos , siempre en 
torno a temas profesionales y 
económicos , que se consideran 
desatendidos o perjudicados por 
las recientes medidas fiscales 
o por los pasos que se es tán 
dando l iada la modif icac ión 
del sistema sanitario italiano. 

puestos en el Senado y en ls 
C á m a r a de representantes res' 
pectivamente. 

John ' M c l a u g h l i n , j e s u í t a de 
43 a ñ o s de edad, g a n ó l a elec­
ción convocada en Rhode I s l a n d 
para conseguir la « n o m i n a c i ó n » 
republ icana para un puesto 
de senador de este Estado f r e n ­
te a u n veterano d e m ó c r a t a , ca­
tó l ico t a m b i é n y conservador. 

E l o t ro J e s u í t a , Rober t O r i ­
nan, quien b a s ó su c a m p a ñ a en 
lá necesidad de una r e t i r a d a 
inmedia ta de las t ropas no r t e ­
americanas de V i e t n a m , g a n ó 
con u n ampl io margen sobre 
u n veterano de t r e i n t a a ñ o s en 
el Congreso. 
G O L D A M E I R S A L E P A R A 

W A S H I N G T O N 
Tel A v i v (Efe-Reuter ) . — 

L a p r i m e r m i n i s t r o i s rae l í , G o l -
da Mei r , ha salido hoy por v i a 
a é r e a de esta cap i ta l r u m b o a 
Wash ing ton en donde celebra­
r á ampl ias conversaciones con 
el presidente N i x o n sobre el 
punto muer to ya que ha l lega­
do la i n i c i a t i va n o r t e a m e r i c a n i 
de paz (plan Rogers) en O r i e n ­
te Medio . 

I S R A E L C I O L O E L A L T O E L 
F U E G O E N O R I E N T E 
M E D I O 
Wash ing ton (E fe ) . - E p la 

v í s p e r a de la l legada a Es ta ­
dos Unidos de Golda Mei r . til 

.Depar tamento de Estado ha 
acusado hoy a Is rae l d f hab^r ' 
v iolado el acuerdo .de a l to el 
fuego en Oriente Medio, 

• 

http://acuerdo
http://de
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S OLO de vez en cuando (porque uno tiene muy mala 
suerte) podemos i r en busca de la sonrisa de la pro­
vincia . E n t i é n d a s e : i r a ver c ó m o r í e no e s t á en acer­

carse a ella cualquier d í a . Se hace necesario, entonces, bus­
cada bajo la luz de Septiembre, cuando ya descansa el 
m ú s c u l o del verano y, bien o ma l , el gesto hab i tua l (re­
signado, pacienzudo, é se de a l g ú n d í a se d e j a r á de bara­
j a r ) e s t á d is imulado con el paseo a lo largo de la carrete­
ra, 'as mujeres que charlan sentadas bajo la par ra o los 
n i ñ o s que juegan en la plazuela. Hay quie tud en este 
Septiembre de la provincia , hay m e d i o d í a s r i s u e ñ o s , atar­
decere:? p l á c i d o s y, esto t a m b i é n , a l l á a la media tarde , 
hay mujeres que van a la iglesia con su velo, el rosar io 
y la mi rada recogida. Como siempre. Todo tan ant iguo 
y, ¡ay!, todo tan nuevo cuando se llega de u n repliegue del 
r ig ió X X , ese mismo que dicen que avanza porque hay 
t rá f ico que nadie puede regular, f á b r i c a s que hieden y 
r í o que se nos muere porque no quiere acostumbrarse a 
la vis i ta de lOs det r i tus . 

Pues bien, en este Septiembre provinc ia l y provinciano, 
adjet ivo el ú l t i m o que es glor ia y no menoscabo, nos 
hemos llegado hasta Covarrubias. Es necesario hacerlo 
de vez en cuando. Es necesario porque uno tiene que re­
cordar que f»ún hay ce lo s í a s en las ventanas, arte a los 
lados de la calle y que el negro del t r í p t i c o sigue sereno 
a pesar de S u d á f r i c a , de Rhodesia y de N o r t e a m é r i c a . H a y 
que i r de vez en cuando hasta Covarrubias para compro­
bar que el t o r r e ó n de F e r n á n Gonzá lez ( ¡o jo! , de F e r n á n 
Gonzá lez y no de d o ñ a Urraca) sigue en pie t o d a v í a . 

—Oiga —nos dec ía don Rufino—, ¿ q u é pasa con el mi le­
nario? 

Y nosotros, que no sabemos q u é pasa con el mi l ena r io 
de F e r n á n Gonzá lez , nos encogemos de hombros y deci­
mos: « E s o , ¿ q u é pasa?» . 

Se ha plantado Septiembre en su m i t a d segunda, se nos 
va a m o r i r el a ñ o de a q u í a unos meses y todo lo que 
podemos decir del mi lenar io es q u é pasa. Allá en Cova­
rrubias se cae la t o r r e de F e r n á n Gonzá lez . Se conoce 
que se siente vieja y quiere tumbarse. A lo peor es que 
quiere mor i r se de u n m a l de olvido, 

—Porque — a ñ a d í a don Rufino—, ¿va a estar bien v is to 
levantar u n monumento nuevo al Conde si perdemos t i 
que mejor le va, el que es suyo de por v ida y de por Hi s to ­
r ia , por el arte y la a n t i g ü e d a d ? 

—No, c laro . No va a estar bien vis to . 

Uno d e j ó a t r á s las ce los í a s de las ventanas (que se 
van perdiendo, como tantas ideas buenas), le d i jo a d i ó s 
a ¡a Colegiata, se q u e d ó t r anqu i lo porque el Rey negro si­
gue sereno y sin enfado, y se v ino a Burgos, a preguntar 
q u é pasa con F e r n á n Gonzá lez y su mi lenar io , a preguntar 
si alguno sabe por q u é tiene que caerse su to r re rachela 
y a pregonar —porque le cae bien, le viene en gana y va 
a decir lo cada vez que pueda y hasta cuando no deba— 
que en la p rovinc ia hay m e d i o d í a s r i s u e ñ o s , atardeceres 
p l á c i d o s , mujeres que van a l rosario a l l á a la media tar­
de y que e l gesto hab i tua l (resignado, pacienzudo, é s e de 
a l g ú n d í a se d e j a r á de barajar) e s t á d is imulado con los 
paseos a lo largo de la carretera, por las mujeres que 
charlan bajo la par ra y los n i ñ o s que juegan en l a pla­
zuela. 
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—Claro, 
t iembre. . . 

como estamos en Sep- BURGENSE 
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N B A SEÑORA DE IA SABIDURIA 
V I L L A R C A Y O ( B U R G O S ) 

R e c o n o c i d o E l e m e n t a l ofrece cursos 1.° a 4.° B a c h i l l e ­
r a t o . I d i o m a s : F r a n c é s e I n g l é s , p rofesoras n a t i v a s . I n ­
t e r n a d o , ed i f i c io m o d e r n o , c l i m a i d e a l . — T e l é f o n o 267. 

DÉ LOS CENTROS OFICIALES 
G O B I E R N O C I V I L 

V I S I T A S . — E n la m a ñ a n a de 
ayer, el gobernador c i v i l y j e -
tü p rov inc ia l del Movimiento , 
don Federico Tr i l lo-Figueroa y 
V á z q u e z , r e c i b i ó en su despacho 
of i c i a l del Gobierno C i v i l a los 
siguientes s e ñ o r e s : 

Excmo. Sr. don Federico Gar­
c ía de Salazar, jefe del Estado 
M a y o r de la V I Reg ión M i l i t a r ; 
don Fernando Dancausa de M i ­
guel , alcalde de l Excmo. A y u n ­
tamiento de Burgos; don J o s é 
L u i s Preciado Duque, presiden­
te del Burgos C. F.; don An ton io 
Medrano de Pedro y don Juan 
M a n u e l G a r c í a Gallardo, presi­
dente y vicesecretario de la C á ­
mara de Comercio e Indus t r ia ; 
don Manue l F e r n á n d e z Vi l l a y 
Dorbe, presidente del Consejo 
de A d m i n i s t r a c i ó n del í, N . P.; 
c o m i s i ó n del Ayun tamien to de 
Vi l l ad iego , presidida por el a l ­
calde y je fe local del M o v i ­
miento, don L u i s G o n z á l e z de 
Juana; don A n g e l Serna, alcal­
de / jefe loca l del M o v i m i e n ­
to de Val le de Valdebeza-
na; Rvdas. M M . Religiosas de 
Santa Isabel, de Valencia; don 
J e s ú s Alonso G a r c í a y don San­
t iago Herce Ortega, alcalde y 
secretario del Ayun tamien to de 
Palacios de la Sierra; reverendo 
Sr don Eleu te r io Sanz, p á r r o c o 
de Barcina de los Montes; Co­
m i s i ó n de vecinos de La V i d de 
Bureba, presididos por >el jefe 
de la Hermandad Sindical de 
Labradores y Ganaderos don 
Federico Ruiz. 

S E C C I O N F E M E N I N A 

SERVICIO S O C I A L . —Se co­
munica a todas las s e ñ o r i t a s que 
e s t é n realizando el Servicio So­
c ia l por la c i rcu la r 86 (pueblos) 
que los e x á m e n e s s e r á n el d ía 
22. a las 10 de la m a ñ a n a en la 
D e l e g a c i ó n p rov inc i a l de Sec^ 
c ión Femenina ( R e g i d u r í a de 

Servicio Social) , calle Aranda 
de Duero, 6, pr imero . 

SERVICIO S O C I A L E N GA-
M O N A L . — E l p r ó x i m o d ía 6 
de Octubre c o m e n z a r á a funcio­
nar la Escuela de Hogar que la 
Secc ión Femenina, t iene en la 
Barr iada de la Inmaculada, H-4 
y H-5, de Gamonal. Todas las se­
ñ o r i t a s que residan en aquella 
zona y deseen realizar el Serv i ­
cio Social deben pasarse por la 
De legac ión p rov inc ia l de Sec­
c ión Femenina, calla A r a n d a de 
Duero, 6, para real izar la so­
l i c i t u d correpondiente, en horas 
de 9 a 2 del m e d i o d í a , 

D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . — Por el 
I l t m o . Sr, delegado de Hacien­
da, ha sido s e ñ a l a d o e l pago de 
los l ibramientos expedidos a 
nombre de los siguientes per­
ceptores: 

Francisco M i n g u i í o . Instala­
ciones Caysa, pagador de Ca­
rreteras, Talleres S a n t a m a r í a , 
J o s é R a m ó n G o n z á l e z , Casimiro 
Alonso G a r c í a , J o s é G i m é n e z 
M a r t í n , J u l i á n G a r c í a Acero, 
Marciano Ruiz Orcajo. Teresa 
Angulo Santaolalla y M i l l á n del 
V a l Ruiz. 
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N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A ­

F I C O . — D u r a n t e e i d í a de 
ayer , se v e r i f i c a r o n e n e l 
R e g i s t r o C i v i l , l a s s i g u i e n t e s 
i n s c r i p c i o n e s : 

y a c i m i e n t o s : M a r í a B e -
g o ñ a D i e z H e r r e r o , M a r g a ­
r i t a B a r r i u s o M U n g u í a , J o ­
s é A n t o n i o G a r c í a S a n t a 
C r u z , M a r í a L u c í a I z q u i e r d o 
P é r e z , M a r í a E l e n a F i d a l g o 
G u t i é r r e z , J u a n E n r i q u e B e ­
n i t o S a n t a m a r í a , J o r g e C a ­
m a r e r o T a b e r a , M a r í a A l m u -
d e n a G o i c o e c h e a G o n z á l e z , 
M a r t a V i c a r i o P e ñ a , R o b e r t o 
O r t e g a A r n á i z , A n t o n i o P a ­
l ac ios Mece r r eyes , R u b é n P á ­
r a m o R í o , F e r n a n d o R u i z 
I n f a n t e , M a r í a C r u z R o m e ­
r o G a r c í a , J o s é M i g u e l M o r e ­
n o S á i z . 

M a t r i m o n i o s : D o n J e s ú s 
G a r c í a A l v a r e z c o n d o ñ a 
M a r c e l i n a D i e z M a n r i q u e , e l 
s á b a d o a l a u n a , e n S a n C o s ­
m e y S a n D a m i á n ; d o n E m i ­
l i o C a r r e t o C o r r e d e r a c o n d o ­
ñ a A n g e l a M a r t í n M u ñ o z , 
m a ñ a n a a l a s dos, e n e l C a r ­
m e n ; d o n C i p r i a n o A l c u b i ­
l l a l a P a r r a c o n d o ñ a B e a ­
t r i z A b a d G o n z á l e z , h o y a l a 
u n a y m e d i a , e n e l C a r m e n ; 
d o n J u a n de H a r o P é r e z c o n 
d o ñ a M a r í a Paz A r c e A l | n -
so, m a ñ a n a a l a u n a y m e ­
d i a , e n S a n C o s m e y S a n 
D a m i á n ; d o n J o s é L u i s U b i e r -
n a G o n z á l e z c o n d o ñ a J u ­
l i a A r r i b a s A s t u r i a s , m a ñ a ­
n a a l a u n a , e n S a n G i l ; 
d o n F é l i x G a ñ á n P a r d o c o n 
d o ñ a B l a n c a E s p e r a n z a G a r ­
c í a R a m i r o , m a ñ a n a a l a 
u n a , e n e l C a r m e n ; d o n C a r ­
los G a r c i a - L e g a z M a r t í n e z 
c o n d o ñ a M a r í a A s u n c i ó n 
A l o n s o C a s t r i l l o , m a ñ a n a a 
las c i n c o de l a t a r d e , e n l a 
c a p i l l a d e l S a n t í s i m o C r i s t o 
de B u r g o s (S. I . C. B . M . ) 

D e f u n c i o n e s : A r g i m i r a C a ­
sado A r a u z o , de C a b a ñ a s d e 
Esgueva , 72 a ñ o s , P a l o m a , 3 3 : 
M a r í a M a ñ e r o G a r c í a , ' d e 
T o r m a n t o s ( L o g r o ñ o ) 69 
a ñ o s , H o s p i t a l p r o v i n c i a l ; 
J u l i a n a D o l o r e s M e d i a v i l l a 
D o m i n g o , de Q u i n t a n a r de l a 
S i e r r a , 28 a ñ o s . 

rredoras destinadas a la l i m p i e -
za de paseos y cuyo t ipo de l i ­
c i t ac ión se h a b í a cifrado en pe­
setas 500.000. 

E l p r i m e r pliego lo suscribe 
"Centro M e c a n i z a c i ó n L impieza" 
que ofrece tres barredoras y sus 
correspondientes accesorios, por 
u n precio global de 482.115 pe­
setas; e l segundo, "Dis t r ibuc io-
nes M a r á n " que ofrece ocho 
m á q u i n a s en 472.280 pesetas; e l 
tercero. "Finanzauto y Se rv i ­
cios", tres m á q u i n a s en pesetas 
333.907,20 y e l cuarto pliego "Ta­
lleres Basanta", que ofrece dos 
variantes, la p r i m e r a a base de 
suminis t rar tres barredoras en 
213.750 pesetas, y la segunda, en 
fac i l i t a r siete barredoras en u n 
prec io de 498.750 pesetas. 

Dichas propuestas pasan aho­
ra a estudio de l a comis ión co­
rrespondiente antes de resolver 
e l concurso por e l A y u n t a m i e n ­
to. 

Zabaleta ha acudido a l A y u n t a ­
miento y se ha despedido cor-
dia lmente de la ciudad y de la 
C o r p o r a c i ó n mun ic ipa l en la per­
sona de l alcalde don Fernando 
Dancausa, en v í s p e r a s de dejar 
Burgos para marchar a M a d r i d , 
a posesionarse de su nuevo car­
go de segundo jefe de l a Di rec­
c ión general de I n s t r u c c i ó n y 
E n s e ñ a n z a del Estado M a y o r 
Cen t ra l de l E j é r c i t o . 

C O N C E N T R A C I O N PARCE-
L A R I A . — Por decretos de 
A g r i c u l t u r a publicados en e l 
" B o l e t í n Of i c i a l del Estado" co­
rrespondiente a l martes ú l t i m o , 
se declara de u t i l i d a d p ú b l i c a y 
urgente e j e c u c i ó n la concenti'a-
c ión parcelar ia de las zonas de 
Calzada de Bureba y V i l l a n g ó -
mez. 

D o m i n g o , 20 de 
S e p t i e m b r e 

A SAIAS11 

R o m e r í a de Santa L u c í a 
T o r o s - b d l e s 
Sa l idas : 8 v 9 y 10 m a ­
ñ a n a ; 4 y 6,30 t a r d e . 

A CAMIIEGA 
D í a de l a P r o v i n c i a 
S a l i d a : 9,30 m a ñ a n a . 

Viales Clunia 
A g . V G . B . 134. 
P a l o m a 25. T f n o . 206633. i 

Residencia 
para estudiantes 
y empleados . H o g a r I n ­
t e r n a c i o n a l . San Pedro 
C a r d e ñ a 23. — T e l é f o ­
n o : 207030 

CESION. — E l Minis te r io de 
Hacienda, s e g ú n decreto p u b l i ­
cado en e l " B o l e t í n Of ic i a l del 
Estado" del pasado martes, ha 
aceptado la d o n a c i ó n ^1 Estado 
por la Junta vecinal de Cil le-
ruelo de Bezana, de u n inmue 
ble, si to en t é r m i n o de V a l l e de 
Valdebezana, con destino a l a 
c o n s t r u c c i ó n de una casa-cuar­
te l para la Guardia C i v i l . 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — C u ñ a n o , p l a z a de 
P r i m o de R i v e r a , 2 ; T o m á s , 
C o n c e p c i ó n , 12; D e l A l a m o , 
a v e n i d a d e i C i d , 43 y D e 
C a s t r o , A r z o b i s p o de Cas­
t r o . 1. 

D o m i n g o , 20 d e 
S e p t i e m b r e 

A LOGROÑO 
F I E S T A S - T O R O S 

A VAllADOUD 
F I E S T A S - T O R O S 
F E R I A D E M U E S T R A S 

A RIÑOSA 
F I E S T A S 

a San Sebastián 
a SANTANDER 
a LAREDO 
D I A D E P L A Y A 

A M A D R I D 
P I N D E S E M A N A 
S a l i d a : s á b a d o 3 t a r d e . 

Viales Clunia 
A r . V . G , B . 134, ~ . Pa­
l o m a 25. T f n o . 206633. 

R E P A R A C I O N 

T E L E V I S O R E S 

r a d i o 

T U D A N C A 

A v e l l a n o s . 4 
T e l f . 205652 

EL ARZOBISPO 
REGRESA 
DE ASTURIAS 

A ú l t i m a hora de la jo rnada 
de ayer r e g r e s ó de Astur ias e l 
arzobispo de la d ióces is , doctor 
don Segundo G a r c í a de Sier ra 
y M é n d e z , que ha permanecido 
una corta temporada en su t ie 
r r a nata l , a l igua l que en a ñ o s 
anteriores 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O C o m p r e n s i v o de los 
d a t o s r ecog idos e n e l Obser ­
v a t o r i o d e l A e r ó d r o m o de V i -
U a f r í a . 

B a r ó m e t r o . — A la s oeno 
de l a m a ñ a n a , 695,3; a l a 
u n a de l a t a r d e , 695,7; a l a s 
s ie te de l a t a r d e , 694,9. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — 
M á x i m a , 18 g r a d o s a l a s 16 
h o r a s ; m í n i m a , 6,6 g r a d o s a 
l a s 3,30 h o r a s . 

A P E R T U R A D E PLIEGOS. — 
En e l s a l ó n de sesiones de la 
Casa Consistorial y bajo la pre­
sidencia del teniente de alcalde 
don Eduardo Rico, asistido de 
los s e ñ o r e s P é r e z C ó r d o b a y 
De l Monte , of ic ia l mayor l e t ra ­
do y jefe de la s ecc ión de H a ­
cienda, respectivamente, ha te­
nido lugar e l acto de apertura de 
los cuatro pliegos presentadps a l 
concurso munic ipa l convocado 
para adqu i r i r tres m á q u i n a s ba-

E L D R . G O M E Z F R A N C O , 
m é d i c o - d e n t i s t a , h a r e a n u d a ­
do su consu l t a . 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

G a r a j e T u r i s m o 

S E A T 1.500 M O H K 1 S - «00-1 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . -
E n e l so r t eo c e l e b r a d o e n 
e l d í a de ayer , r e s u l t ó p r e ­
m i a d o c o n 1.250 pesetas, e l 
n ú m e r o 055 y c o n 125 pese­
tas, t o d o s los n ú m e r o s t e r ­
m i n a d o s e n 55. 

E L D O C T O R O J E D A h a 
r e a n u d a d o su consu l t a . 

E L A B E T O 
L o s d í a s 20 y 2 1 . 

d e l c o n j u n t o 
Fiestas de S a n t a L u c í a . A c t u a c i ó n 

S E L V A - V I R G E N 

en s e s i ó n de 9 a 1 de l a n o c h e 

S e r v i c i o de autobuses . T a q u i l l a n ú m . 17 
S a l i d a : B u r g o s , 7 t a r d e . Regreso : Salas 1 noche . 

AUIO ARLANZA 
A SANTA LUCIA 
e l d o m i n g o , d í a 20, v a ­

r i a s salidas, t a q u i l l a n ú ­

m e r o 17. 

VIDA RELIGIOSA 
SANTOS D E HOTÍ 

Las Llagas de San Francisco 
Ss. Pedro de A r b u é s , Lamber­
to, obs.; Justino, pb.; Columba 
vg.; Flocelo, n i ñ o , Adr iana . Nar­
ciso, S ó c r a t e s . Esteban, Valer ia­
no, m á r t i r e s . 

Miso de segunda clase y co­
lor verde de la Feria , 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Ss. J o s é de C u p e r t i n o , cf . , 
M e t o d i o , ob. , S o f í a , I r e n e , 
F e r r e o l o , m r s . , E u s t o r g i o , E u -
m e n i o , obispos . 

M i s a de s e g u n d a clase y 
c o l o r ve rde , de l a F e r i a . 

CULTOS 
S A N L O R E N Z O . — Novena a 

Nuestra S e ñ o r a del Perpetuo 
Socorro 

Por l a m a ñ a n a , a las nueve, 
misa de c o m u n i ó n con el ejer­
cicio. 

Por l a tarde, a las siete y me­
dia, rosario, novena, exposi­
c ión, e s t a c i ó n , b e n d i c i ó n , reser­
va y Salve popular . 

muebles lutosos 

actualizados cada 

m lusto precio 

m u e b l e s 

V I S I T A D E D E S P E D I D A . — 
El hasta ahora jefe de Estado 
Mayor de la sexta r eg ión , gene­
r a l de brigada de A r t i l l e r i a . del 
Servicio de Estado Mayor, don 
Federico G a r c í a de Salazar y 

VITORIA, 86.... M , 60* M 

E ¿ forastero que llega a Bur ­
gos tiene dificultades para orien­
tarse en cuanto a l a identifica­
c i ó n de las calles. Es to es l o 
que nos dice en una car ta cier­
to profesor que est ima desafor­
tunado el sistema de r o t u l a c i ó n 
de nuestras v í a s p ú b l i c a s . 

Veamos c ó m o se explica: 
« E s dif íc i l , para e l e x t r a ñ o , 

saber en j iué calle se encuen­
t r a ^ Los letreros anunciadores 
e s t á n colocados, cuando lo e s t á n , 
a l p r i nc ip io de la calle, pero 
cuando uno aparece en medio 
de el la, ¿ c ó m o saber d ó n d e se 
encuentra? Como forastero tu ­
ve que acudir a la plaza de Ve­
ga. Menos m a l que «qu ien bo­
ca ha, a Roma va» porque cuan­
do ya me encontraba en la 
plaza, po r n i n g ú n lado descu­
b r í «a placa anunciadora de es­
t a plaza. V e í a , s í , cinco letre­
ros bobos de « a s e g u r a d o r a con­
t r a i ncend io s» , m á s no l l egué 
a ver el de «Plaza de Vega» 
aunque supongo que s í l o ha­
b r á » . 

A j u i c i o del profesor firman­
te de su carta, tales deficiencias 
dan a la c iudad u n aspecto pue­
b le r ino . « E s m á s fácil orientar­
se en M a d r i d que en Burgos. 
C o l ó q u e n s e m á s r ó t u l o s y m á s 
visibles. Los forasteros l o agra-
d e e r e m o s » , concluye diciendo. 

Como v e r á el lector en o t ro 
lugar de esta e d i c i ó n , e n é r g i c a e 
inmedia ta ha sido la r e a c c i ó n 
de Santander a las manifesta­
ciones hechas po r el m i n i s t r o de 
Obras P ú b l i c a s , s e ñ o r F e r n á n ­
dez de la M o r a en Bi lbao , res­
pecto a que no procede, de mo­
mento , a t e r m i n a r el inacaba­
ble f e r roca r r i l Santander-Medite­
r r á n e o (ahora l lamado Burgos-
Santander) . 

La Prensa santanderina ha ro­
to el frente de una ofensiva de 
indignada protesta y entre los 
p á r r a f o s que hemos l e í d o nos 
ha j a m a d o la a t e n c i ó n este de 
la H o j a del L u n e s » de la ma-
r í t i i n a c iudad castellana: 

«Ahora es el momento de rea­
nudar esa ba ta l la que iniciamos 
a pr inc ip ios de siglo y a rb i t r a r 
recursos para b r i nda r a l Esta­
do la so luc ión que se nos rega­
tea. Para esto necesitamos hom­
bres e n é r g i c o s , emprendedores, 
que sepan a r r i é s g a l o todo, has­
ta los cargos que vienen disfru­
tando.. . E l f e r roca r r i l es la pie­
dra angular de nuestro desarro­
l lo y de la prosper idad de mu­
chas r eg iones» . 

De acuerdo. La Cabeza de Cas­
t i l l a e s t á a l lado de Santander 
y esperamos que a q u í t a m b i é n 
se produzca una r eacc ión con­
j u n t a de fuerzas vivas y de 
manera inmediata . 

Los p o l i c í a s municipales de 
t r á f i co que prestan servicio en 
las horas nocturnas deben lle­
var en su un i fo rme —en sus 
cascos o manoplas— luz reflec 
tante, especialmente en los pues­
tos establecidos en peligrosos 
cruces. 

Es to pide u n conductor que 
conoce bien, p o r experiencia, los 
riesgos de la c i r c u l a c i ó n . 

• 
E n los bloques de viviendas 

que se alzan en terrenos de la 
ant igua A l b ó n d i g a hay vecinos 
que no pueden descansar por 
la noche a causa de una j a u r í a 
de perros encerrados en u n lo­
cal que, a l parecer, pertenece a 
u n indus t r i a l carbonero. 

Nos aseguran que estos canes 
producen con sus aull idos una 
a u t é n t i c a guerra de nervios. Pi 
den, en def ini t iva , que alguien 
haga callarles pues ahora los 
vecinos viven en u n inf ierno. 

K n unos 40,000 vagones se 
es t ima l a p r o d u c c i ó n cerealis 
t a en nues t r a p rov inc ia , d u r a n 
te l a ú l t i m a c a m p a ñ a y r e í e 

D e l D I A R I O D E B U R P o c 
r r e s ü o n d i e n t e a l m J ,̂ S co, 

de S e p t i e m b r e de ^ * 

E L d o m i n g o , p o r l a ta-., 
so p o r Burgos , pVn "e' Ha. 
de San S e b a s t i á n v ^ 6 1 1 ^ 
r e c c i ó n a M a d r i d % S ^í-
Jefe d e l Estado ' el 

— E L pasado domingo v „ 
m o t i v o de l a próXimayolCon 
su ra d e l c a m n a m e ^ 1 ^ -
c i o n a l que l a Secc ión ÍÜ ' 
m e n i n a t i ene i n s t a i e-
e l p a r q u e de Fuentes m *n 
cas. las acampadas asi 
r o n a u n a misa de c S 6 " 
m o n e n l a C a t e d r a l . s S " 
d e s p u é s obsequiadas 30 
u n a c o m i d a p o r E d u c a n ? 
y Lescanso. DeSpUéscac!0n 

r i d a , en su mayor pa r t e a t r l 
go y cebada. H a sido u n a co­
secha r e g u l a j , hab ida cuenta 
que las buenas c a m p a ñ a s s ig-
n i f i c a i unos 50.000 vagones de 
cereal . 

De todos modos no se nega­
r á que h o y t o d a v í a l a p r o v i n ­
c i a de Burgos apo r t a u n esti­
mab le í n d i c e de cereales — m u ­
cho m á s que hace 30 a ñ o s — , 
den t ro del concier to de l a eco­
n o m í a nac iona l ag ra r i a . 

Y l a m e c a n i z a c i ó n v a en 
aumento, lo mi smo que l a me­
j o r a en los m é t o d o s de c u l t i v o . 

Todo esto interesa t a m b i é n 
mucho a l h o m b r e medio de una 
c a p i t a l que, a pesar de l desarro­
l l o i n d u s t r i a l , c o n t i n ú a siendo 
cabecera de p r o v i n c i a eminen­
temente a g r í c o l a . 

Hace t i empo que elementos 
de orna to y papeleras de colo­
res a legran el ambiente de l a 
e s t a c i ó n del f e r r o c a r r i l en B u r 
gos. 

L á s t i m a que el v ia je ro que 
viene a l a cap i ta l y descubre 
u n a marav i l l o sa perspect iva de 
r í o y arbolado, aguas a r r i b a 
del A r l a n z ó n , se encuent ra con 
u n r ío cuyas m á r g e n e s necesi­
t a n una urgente ta rea de l i m ­
pieza y acondic ionamiento del 
cauce. 

¿ L o h a r á a l g ú n d í a el orga­
n i smo correspondiente que de­
pende de l a C o n f e d e r a c i ó n H i ­
d r o g r á f i c a del Duero? 

P O R d o ñ a Francisca d . 1, 
B a r g a y n a r a su h i i o vn • 
que, l i n o t i p i s t a de D I a p Í a 
D E B U R G O S , ha sido n0 
d i d a a l conocido industria; 
de esta plaza, D . V W 1 
L ó p e z P a v ó n . i a m ™ * l 
su h i j a Ce l i a . ae 
L A t e m p e r a t u r a máxima 
de aye r fue de 23,0 v T 
m í n i m a de 12,0. * 

CAMION EBRO 
F U R G O N . 4 T n . perfecto es-
t a d o , se v e n d e . 

B A U W E R , S. A . 
T e l é f o n o 209843 

M a r t i n i l l o s 

C A M I O N 
"Pegaso 140". d i fe renc ia l de 
165, vendemos . V I L L A HER­
M A N O S . — L E R M A (Burgos) 

P I S O S 
P a r t i c u l a r vende olso en 

S A N L E S M E S . 18 (calefac­
c i ó n v agua cal lente centra, 
les) y otro en F e r n á n Gonzá­
lez. 5. 1.* — I n f o r m e s : 

T e l é f o n o 200853 

S L 9 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

E N C 0 F R A D 0 R E S 
Y P E O N E S 

se neces i tan en o i r a s A l t a m i -
r a ( F E F A S A ) M i r a n d a de 
E b r o . R a z ó n e n obras . 

( R O C . 1.218) 

¡VENTA O C A S I O N ! 
P R O X I M O S A N P A B L O 

P r i m e r a p l a n t a p r o p i a hos t a l , p e ñ a o n e e o c i o . 240 m e -
t r o s cu í ic i r sc los . 

M A G N I F I C O S - B A L C O N E S — T E R R A Z A S O L 
E X E N T O , P R E C I O I N T E R E S A N T E 

I n f o r m e s : San J u l i á n . 9. p o r t e r í a o t e l é f o n o : 207521. 
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C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 

A V E N I D A . — H o y , 5,30. 
7,45 y 10,45. Estreno de 
e x c e p c i ó n con « K a r a t e K i -
Uers» (Asesinos p o r Kara» 
te) (s. c ) . Rober Vaughn. 
David Ca l lum. ¡Algo nue­
vo sorprendente realmen­
te espectacular. Mayores 
18 a ñ o s . 

CALATRAVAS. - 5,15, 
7,45 numerada y 10,45. Es­
treno. Technicsope, tech-
oicolor , « F i e b r e de codi­
cia» (2 ) , con j ames Gar-
ner, Eva Renzi, George 
Kennedy. Acc ión . Aventu­
ras a la palabra m á g i c a . 
jDiamantes! Tolerada. 

COLISEO. — H o y , de 4 
a 1. U n programa asom­
broso. ¡El me jo r del a ñ o ! 
« P é n d u l o » (3R). Sensacio­
nal, c ruda , impresionante . 
George Peppard, R ichard 
Koley y «Riesgos del ofi­
cio» (3R) . Descarnada e in ­
t r igante . Mayores 18 a ñ o s . 

CONDAL. — H o y , con­
t inua de 4 a 12. E l progra­
m a m á s asombrosamente 
ex t raord inar io «Al v a r e z 
Kel ly» (3) . (Todd-ao) . Wi-
Uiam Holden , Richad Wid-
m a r k y « O p e r a c i ó n Mata-
H a r l (3) , Tecnicolor , Gra-
c i ta Morales , L ó p e z Váz­
quez. (Mayores 18 a ñ o s ) . 

CONSULADO. — D í a s 
17 y 18. «¡ ¡Arr iba las m u ­
jeres!!» (s. c ) . Eastman-
color . Con D . Jaime de 
Mora y Paloma V a l d é s . 
H u r a c á n de canciones de 
carcajadas, torrentes de 
caras bonitas, d i luvios de 
m ú s i c a y color . 5,30, 7,45 
Y 10,45. Mayores 18 a ñ o s . 

CORDON. — H o y , 5, 7,45 
y 10,45. ¡ I m p r e s i o n a n t e es­
treno bé l i co ! Una aventu­
ra humana, u n grupo de 
hombres sin ley, u n hecho 
h i s t ó r i c o : « M e r c e n a r i o s 
s in g lo r ia (3) . Scop-color. 
Micheal Caine. D i r ig ida 
por A n d r é de T o t h . Mayo­
res 18. 

sen. 
como 

UUCAL. - - Hoy, de 4 a 
12. Cambio de programa. 
Doble cumbre . E l mejor 
film de A r t u r o Fe rnández . 
« ¡Cómo sois las mujeres» 
(3) . Inmensa. Extraordi­
naria y « H é r o e s a la fuer­
za» (1) . U n torbel l ino de 
p ó l v o r a y de carcajadas 
continuas. May. 18 años . 

G R A N TEATRO. —• Hoy, 
a las 5,15, 7,45 y 10,45 no­
che. Estreno extraordina­
r i o . La s á t i r a social m á s 
valiente dentro del film 
m á s c ó m i c o , Alberto Sor-
d i en «El m é d i c o de la 
m u t u a » (3) , en cinemas­
cope y tecnicolor. (Mayo­
res 18 a ñ o s ) . 

GOYA. — Días 17 y '8-
kEI h u e s o » (3). Con Cas-

Eastmancolor. Ríase 
nunca y si se Je 

pierde u n «hueso» Cassen 
l o e n c o n t r a r á . «El hueso» 
e s t á lejos de su tumba.-
para que V d . se muera 
de risa. 5,30, 7,45 y 10,45-
Mayores 18 a ñ o s . 

R E X . - Hoy, de n 
10. Monumenta l a o o ^ 
Mariso l en su mejor P 
l í cu l a «Cabr io la» (S-C.) y 
Sthepen Boyd y ^ 
Welch en un film imPrCe 
sionantr , ún ico , « J ™ 
a l u c i n a n t e » (2). v u : C P . 
menores 10 años , 7 
tas. U l t i m o d ía . 

T I V O L I - a r t e y ^ J " 
vo— (c l imat izadol . -
?45 y 10,45. M o d e r n o ^ 
t reno f r a n c é s . U™1 . ^ r e , 
dia en scop-color, ai 

d iver t ida . P Í ^ ^ V jea" 
ce g a m b e r r o » ( ^ ^ a d i a 
Paul Belmondo, 

CAUFICACIOIV 
viüRAl 

l , alflos; i , m a y ° r d e í» 
14 a ñ o s ; 3, tnayores d< 
a ñ o s : 5-R. OTay90rr0es% 
18 a ñ o s , con rep^o* 
gravemente p e l l ^ 0 5 * 
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Jueves , 17 de S e p t e i m b r e d e 1970 
D I A R I O D E B L / R G U S 

POR MARIA CONSUELO REYNA 

MOCEDADES», otro grupo 
supemumeroso 

Los grupos Btipemtunerosofl, 
surgidos del ambiente u n i v e r ­
sitario, que se dedican a l a 
mús ica como u n a d i s t r a c c i ó n 
mientras c o n t i n ú a n sus estu­
dios t r anqu i l amen te , e s t á n de 
moda e n E s p l a ñ a . « N u e s t r o 
P e q u e ñ o m u n d o » , dedicados 
pr incipalmente a l f o l k , fue-
Ion los que a b r i e r o n e l l uego ; 
siguió e l « A r c a de B a b e l » que 
era como u n a segunda e d i c i ó n 
de « N P M » y a los que se po­
dían apl icar perfectamente 
aquello de que « n u n c a segun­
das par tes fue ron b u e n a s » . . . ; 
m á s ta rde a p a r e c i ó « A g u a v i v a » 
que son, nada m á s y nada me­
nos, que doce y que, con t r a to» 
do p r o n ó s t i c o , h a n ten ido u n 
gran é x i t o con « P o e t a s anda­
luces», de A l b e r t i ; y , los ú l t i ­
mos que se h a n incorporado, 
son « M o c e d a d e s » . 

E n disco, en a c t u a c i ó n per­
sonal las cosas v a r í a n bastan­
te, los que me jo r sonido t i enen 
son « M o c e d a d e s » porque « N u e s ­
tro P e q u e ñ o m u n d o » , que t i e ­
nen m u y buena t é c n i c a , resu l ­
tan f r íos y «Agruaviva» que 
suenan m u y e s p o n t á n e o a i no 
tienen t a n buena t é c n i c a L a 
Wayor ven ta j a de « M o c e d a ­
des» t a l vez sea que t i enen 
fruy buenas voces solistas co-
^o, por ejemplo, e l bajo. 

Su p r i m e r disco con u n a 
canción del F e s t i v a l p re -Euro-
visión y u n a v e r s i ó n de « P a n -
ge l ingua / T a n t u m e r g o » , 
tiene algo especial que l l a m a 
la a t e n c i ó n , aunque, como y a 
comentamos en o t r a o c a s i ó n , 
nos parece poco serio y res­
petuoso que se mezclen c á n t i ­
cos religiosos con u n t i p o de 
^ ú s i c a m á s b ien f r i v o l a . E s -
^ es algo que deben cu ida r 
aunque só lo sea por respeto a 
105 d e m á s . 

« M O C E D A D E S » U N O 
A U N O : - : : - : : - : 

»waco :pereda: n a c i ó en B i l b a o 
" 9 de Mayo de 1948. E s t u d i a 
Uarto de Ingenieros y h a ele-

* a ° ia especialidad de O r g a n i -
c^n indus t r i a l . « E n t i e n d o l a 
usica —dice— como el com-

^emento ideal y e l grupo de l 
lage formo parte, r e ú n e todas 
«JUe Condiciones Para s*1"10 y * 
^ > a d e m á s de l a d ivers idad 
í r e t l t m o y canciones Q116 in te r ­

narnos me ofrece amis tad , 
y es ya : tiene v e i n t i d ó s a ñ o s 
la u ^ Bi lbao. Su t r aba jo es 
He» i leza pues es « e s t e t i c i e n -

" Coí i s ide ra el grupo como 
v6nt • ento de t r aba j0 con la 
fiajja3a de se rv i r le de ense­
be £ ei i todos los aspectos y 

g ^ v f r s i ó n en l a m a y o r í a . 
ba0 i :Blailco: nacido en B i l -
^48 17 de N o v i e m b r e de 
spaj. actualmente, estudia 
%stá i f - r- Cree que el g rupo 
^Ue ü 55 un ido por la amis t ad 

H o W la lnús i ca -^ e r t 0 . eg h e r a j í m o de Ser-

tiene v e i n t i ú n a ñ o s . Su 
es: 

Es l a t i n i ó n de var ias perso­
nas que se vían acercando 
m á s , cuan to mayores son los 
proyectos que abarcan, 

R a f a e l B lanco : con sus v e i n ­
t i s é i s a ñ o s es e l m a y o r del 
grupo. T r a b a j a en u n negocio 
de l a f a m i l i a desde hace on­
ce a ñ o s y h a comenzado a es­
t u d i a r como p rog ramador de 
L B . M . « C o n s i d e r o —opina— 
el can ta r en e l g rupo como u n 
« h o b b y » que, en vez de costar-
me d inero me l o p r o p o r c i o n a » . 

I s a s k u m U r a n g a : t iene casi 
ve in t e a ñ o s y es tudia secreta­
r iado . 

E s t í b a H z U r a n g a : n a c i ó e l 9 
de D i c o i e m b r e de 1952. « C r e o 
que con suerte y e m p e ñ o po­
dremos s ign i f i ca r a lgo en e l 
m u n d i l l o de l a m ú s i c a y el dis­
co». 

T a l vez E s t í b a l i z tenga ra ­
zón , pero l o m á s frecuente es 
que este t i p o de grupos aguan­
t e n u n p a r de a ñ o s pa ra luego 
v o l v e r a l a v i d a n o r m a l . Es 
u n a l á s t i m a y a que suelen 
apo r t a r a i re fresco a l m u n d o 
mus ica l , pero es lo que suele 
suceder. (Fo to P é r e z de L e ó n ) . 

IIIUAN GRANADOS, música española para el Mundo 
i r " E l p ú b l i c o e s t á c a n s a d o d e a b s u r d o s l n u s i c a l e s , , 

" L i u p i t a " s e p u b l i c a r á e n m á s d e d i e z p a í s e s 

Dos canciones bastaron a Ju­
l i án Granados para comenzar 
a destacar en el panorama dis-
c o g r á ñ c o e s p a ñ o l . N i «Lupi ta» 
n i «Donkey» t e n í a n u n esti lo 
revolucionar io , pero h a b í a algo 
en ellas que las h a c í a destacar 
de la med ioc r idad a la que es-
t a m o ¿ acostumbrados y l lama­
ba inmediatamente la a t e n c i ó n 
del p ú b l i c o . Sin embargo, es­
t o y convencida, J u l i á n Grana­
dos a ú n no ha demostrado de 
lo que es capaz. 

—Creo —me d i j o J u l i á n — qu€ 
«Donkey» y «Lup i t a» e s t á n en 
una l í n e a que pocos discos es­
p a ñ o l e s h a b í a n con s e g u i d o . 
Prueba de e l lo es que se ven­
d i ó bien en el M i d e m , l o cual 
significa que la gente de Es­
tados Unidos, H i s p a n o a m é r i c a , 
Europa ...que fueron p o r a l l í 
l o consideran interesante y con 
posibi l idades. 

— ¿ D ó n d e se p u b l i c a r á ? 
—Francia, Alemania , Bé lg ica , 

Holanda , Luxemburgo , algunos 
p a í s e s de H i s p a n o a m é r i c a y 
Estados Unidos . Siempre, en 
v e r s i ó n m í a . 

—¿Te gusta que hagan versio­
nes de tus canciones? 

—Comercialmente h a b í a n d o , 
mucho . Eso siempre repor ta u n 
beneficio como autor . T a m b i é n 
es una s a t i s f a c c i ó n el ver que 
una c a n c i ó n que has escri to con 
i n t e r é s , l l ama la a t e n c i ó n de 
los d e m á s . 

—¿Qué te parece la v e r s i ó n 
que los «Be ta» h ic ieron de «Don­
key»? 

—Esta c a n c i ó n estaba pensa­
da en i n g l é s y , aunque estuvi­
mos a p u n t o de hacerla en es­
p a ñ o l , d imos , marcha a t r á s por­
que v imos que no quedaba bien . 
Por eso «Donkey» ha perdido 
algo en l a v e r s i ó n de los Be­
ta , pero no p o r culpa del gru­
po . 

— ¿ R e p r e s e n t a n « L u p i t a » y 
«Donkey» t u est i lo o J u l i á n Gra­
nados es completamente dis­
t in to? , 

— E n m i es t i lo hay algo de 
«Lup i t a» y «Donkey» y de otras 
muchas cosas, que nada tie­
nen que ver y que i r á n salien­
do m á s adelante. 

—Se te ha c r i t i cado mucho 
esa especie de acento que tie­
nes a l in te rp re ta r «Lup i t a» , ¿ p o r 
q u é lo haces? 

—Primero, porque me sale 
cantar a s í y , segundo, porque 
dadas las c a r a c t e r í s t i c a s de «Lu­
p i t a » fue conveniente acentuar­
l o . A d e m á s , me parece una ton­
t e r í a que me c r i t i quen p o r eso 
y te p o d r í a c i t a r m u c h í s i m a 
gente que h a n hecho eso mis­
m o y nadie se ha me t ido con 
ellos. E l H a r r y Belafonte lo 
h a c í a cuando cantaba calyp-
sos. 

— ¿ N o crees que el p ú b l i c o , 
en vista del é x i t o , te exija «lu-
p i t a s » ? 

—No y te l o digo p o r expe­
r iencia personal . Precisamente 
l a ú n i c a c a n c i ó n t ipo «Lupi ta» 
que l levo en el reper tor io es 
«Lup i t a» . Las ot ras son comple­
tamente dis t intas . 

—¿Qué t i p o de m ú s i c a te gus­
t a in te rpre ta r de verdad? 

— M i reper to r io e s t á compues 
t o po r canciones de T r i n i Ló­
pez, T o m Jones, Jacques B r e l , 
Scott Walker y estos dos úl­
t imos son precisamente los que 
m á s me gustan. 

—Sin embargo, tanto Scott 
Walker como Jacques B r e l no 
t ienen éx i to en E s p a ñ a . . . 

—De todas formas, yo con f ío 
en que llegue u n d í a en que 
pueda hacer cosas de ese t i p o 
M e he dado cuenta de que la 
gente sabe apreciar y que ya 
no aplauden p o r que s í , n i chi­
l l an por ch i l l a r como h a c í a n 
antes. Eso an ima mucho. Y eso 
que yo llevo u n reper tor io que 
la gente no e s t á acostumbrada 
a o i r , que no es el c lás ico com­
puesto po r las canciones que 
e s t á n de moda en ese momen-

J u l i á n Granados se ha sentido o r ig ina l f o t o g r a f i á n d o s e j u n t o a u n pacíf ico asno 
(Fo to R A M O N R O D R I G U E Z ) 

Ismael, el juglar de hoy 
vende canciones 

• Ahora va a interpretar a Unamuno 
Alberti, Gerardo Diego, Salinas 
Alcántara, Neruda, Hernández, etc. 

• Además continúa con su 
recopilación de canciones de antaño 

Podemos decir, s in lugar a 
dudas, que cuando Ismael can­
t ó en E s p a ñ a , su juglaresca ya 
era conocida en e l Mundo; so-
bre todo en Europa. Concreta­
mente, en el a ñ o 1965 Ismael 
c a n t ó a Machado en Francia y 
su c a n c i ó n , p l e t ó r i c a de huma­
n idad y de nostalgia, ca ló p r o n ­
to en Europa. Porque a l mar­
gen de la m ú s i c a estridente de 
esta é p o c a s u r g í a una voz que, 
aun de hoy, se r e t r o t r a í a dos, 
tres, cuatro e incluso cinco s i ­
glos a t r á s . Era una c a n c i ó n que 
intentaba decir algo t a l y co­
mo p o d í a decirse entonces tan­
to en cuanto a la le t ra como a 
l a m ú s i c a , muchas veces ambas 
con las consabidas i r r egu la r ida -

taja de l legar m á s cerca de l á 
i n d i v i d u a l i z a c i ó n humana. 
I S M A E L j 

Ismael es hoy u n j ug l a r en 
pleno siglo X X . E l —como antes 
lo hiciera e l maestro Agap.í to 
Marazuela con su "Cancione­
ro"— se ha preocupado de reco­
p i l a r ese fo lk lo re a u t é n t i c o de 
los pueblos y pasearlo por E u ­
ropa. Ismael n a c i ó en Tor r ea -
drada (Segovia) hace 27 a ñ o s 
a pesar de gustarle la paz y las 
costumbres de su pueblo, m a r ­
c h ó a P a r í s donde esperaba cap­
tar las corrientes p i c t ó r i c a s m á s 
modernistas, pero en esta ac 
t i v i d a d f racasó . Entonces, q u i z á ' 
por su nostalgia, q u i z á por v o ­
cac ión , lo c ier to es que u n d ía 

to . . . Claro que, t a m b i é n es ver­
dad, s i a c t ú a s en u n c lub de 
j u v e n t u d p o r la tarde, ante unos 
cuantos chavales que s ó l o van 
a diver t i rse u n ra to , tampoco 
puedes poner te demasiado se­
r i o . 

—Antes de llegar a ser J u l i á n 
Granados recorr is te muchos con­
jun tos , ¿ q u é ha quedado en t i 
de cada nuo de ellos? 

—Me han servido de base pa­
r a cantar y grabar s ó l o . E n to­
dos he aprendido algo. 

—¿Qué es para t i o m á s i m ­
por tante en t u p r o f e s i ó n ? 

— E n l a m í a y en cualquier 
o t ra , tener la suficiente capa­
cidad pa r asaber l o que se pue­
de dar de s í , hasta d ó n d e se 
puede llegar y d ó n d e te puedes 
meter . 

c a f e t e r í a 
R O M A 
U OFRECE SU MENU 

Sopa de coc ido 
o 

A l u b i a s con m o r c i l l a 
• 

Ensa lada m i x t a 

C o n s o m é 

T e r n e r a a s a d » 

T e r n e r a c t i í s h . 
• 

M e d i o o o l l o 
y 

M e r l u z a r o m a n a o a la o i ancha 
» 

H e l a d o o flan 

Precio 9 0 Ptas. 
i n c l u i d o p a n , v i n o y s e r v i c i o s 

e n u n ó m b í e n f e í J e o í 

c o n s a b o r h o g a r e ñ o 

HELENA, DE «LOS MISMOS», ANUNCIA S U BODA... 
¡OCHO MESES D E S P U E S DE CELEBRARLA! 

* la mantuvo tan en secreto que no enteró... ni a sus padres ni a sus compañeros de trabajo 
C a s i p a r e c e u n c u e n t o I n ­

f a n t i l , E s u n a h i s t o r i a t a n 
b o n i t a y d e s a c o s t u m b r a d a , 
q u e r e s u l t a r í a i n c r e í b l e s i 
H e l e n a n o m o s t r a r a e l " L i ­
b r o de F a m i l i a " d o n d e c o n s ­
t a e l 22 de D i c i e m b r e d e 
1969 c o m o l a f e c h a d e s u 
e n l a c e m a t r i m o n i a l , F u e u n a 
b o d a s i n l u c e s a p a r a t o s a s , 
t a r t a d e s c o m u n a l n i v e s t i ­
d o b l a n c o . P e r o ¿ p o r q u é t a n ­
t o secre to? Es tas s o n l a s r a ­
zones que l a p o p u l a r c a n ­
t a n t e a r g u m e n t a p a r a j u s t i ­
f i c a r su i n s ó l i t o c o m p o r t a ­
m i e n t o . 

— D e s i e m p r e , u n a de m i s 
m a y o r e s i l u s i o n e s f u e a y u d a r 
a m i s p a d r e s e n c u a n t o fue ­
r a p o s i b l e . N u e s t r a c o n d i ­
c i ó n f a m i l i a r h a b í a s i d o h u ­
m i l d e y f u e u n a t a r e a m u y 
cos tosa p a r a m i s p a d r e s s a ­
c a r a d e l a n t e a los o c h o h e r ­
m a n o s . F i n a l m e n t e , a p r i n ­
c i p i o s d e l a ñ o pasado , p u d e 
e m p e z a r e l c u m p l i m i e n t o ds 
e s t a i l u s i ó n . A l poco t i e m p o 
d e c i d i m o s ca sa rnos , y p e n s é 
q u e s i deca es to a m i s p a ­
dres , e l los p o d r í a n p e n s a r 
q u e i b a a o l v i d a r t o d a s m i s 
p romesas , c o n l o que se l l e ­
v a r í a n u n a g r a n d e s i l u s i ó n . 
P o r eso p r e f e r í c a s a r m e s i n 

d e c i r n a d a y s a c r i f i c a r m e 
d u r a n t e o o h o meses h a s t a 
q u e h e v i s t o l a l a b o r i n i c i a d a 
c o m p l e t a m e n t e t e r m i n a d a . 

Es d e c i r , h a s t a que p a ­
g u é e l ú l t i m o p l a z o de l a 
v i v i e n d a que h a b í a c o m p r a ­
d o e n V a l l a d o l i d . H a n s i d 
o c h o meses de s i l e n c i o y sa ­
c r i f i c i o q u e t a m b i é n supo 
c o m p r e n d e r R o b e r t o C a b a ­
l l e r o , e l p r o t a g o n i s t a m a s c a -
l i n o de l a h i s t o r i a . R o b e r t o 
es u n a c t o r m a d r i l e ñ o que 
c o m p r e n d i ó las c i r c u n s t a n ­
c i a s y a g u a n t ó s i n v e r a 
s u esposa n a d a m á s que e n 
ocas iones excepc iona les , 

— L a b o d a t u v o l u g a r e n 
u n a i g l e s i a de P i n t o ; nos c a ­
s ó m i p r i m o , que es e l p á ­
r r o c o . A h o r a , y a n o r m a l i z a ­
d a l a s i t u a c i ó n , c o m p r a r e ­
m o s u n p i so e n M a d r i d y 
o t r o e n B a r c e l o n a . N o , n o 
p i e n s o d e j a r l a c a n c i ó n . 

H a s ido u n b o n i t o e j e m ­
p l o de a m o r f i l i a l . A h o r a 
c u m p l i d o s los c o r t a p i s a s q u e 
se o p o n í a n a l a f e l i c i d a d m a ­
t r i m o n i a l , l a j o v e n p a r e j a 
d i s p o n e a i n i c i a r su v i d a e n 
c o m ú n . H e l e n a y R o b e r t o 
h a n s u p e r a d o l a p r u e b a y 
m e r e c e n t o d a l a f e l i c i d a d d e l 
M u n d o . 

—¿Te consideras m u y profe-
s iona í ? 

—Tal vez demasiado. Es pro­
bable que por esa r a z ó n se me 
acuse de ser excesivamente es­
t á t i c o en el escenario... Dicen 
que me d e b e r í a mover m á s , 
pero como no l o siento, no l o 
hago n i l o h a r é en m i vida . £ 1 
t i po de m ú s i c a que yo in terpre­
to no exige dar saltos p o r e l 
escenario, n i t i rarse p o r los sue­
los.. . ¿ p o r q u é t e n d r í a que ha­
cerlo? Igualmente m e parece ab­
surdo s e ñ a l a r hacia lo a l to cuan­
do se dice «cielo», « luna» , o 
«sol», llevarse la mano a l co­
r a z ó n cuando se dice « ¡ c u á n t o 
te qu ie ro!» . . . De verdad te digo 
que me c o n s i d e r a r í a el t ipo m á s 
r i d í c u l o de la T ie r ra si me pu­
siera a ensayar movimien tos . 
Creo que eso, a l a hora de i n ­
terpre tar la c a n c i ó n , me quita­
r í a l ibe r tad pues e s t a r í a pen­
sando en lo que tengo que ha­
cer en cada momento . 

—¿Cuál es el problema de la 
m ú s i c a e s p a ñ o l a ? 

—Que a q u í en E s p a ñ a tenemos 
tendencia a t omar todo a juer­
ga y a resolver los asuntos to­
m á n d o n o s unas copas. ¡Así no 
vamos a ninguna par te! 

—¿Crees que, en e l plano i n ­
ternacional , existe una c ie r ta 
tendencia a la m ú s i c a de hace 
unos siete a ñ o s ? 

—Estoy convencido y me en­
canta porque fue una buena é p o ­
ca. Todo eso de la m ú s i c a chi­
cle son absurdos musicales y 
l a gente ya se e s t á cansando de 
que le tomen el pelo. 

—De acuerdo. 

Ismael . — (Foto F I E L ) 

des que la voz popular engend!|a 
en ellas. Y como esta c a n c i ó n 
era algo que el pueblo enten­
día , la c a n c i ó n misma l l egó y 
ca ló . S i ella no se incluye en 
las clasificaciones mundiales o 
nacionales del disco por poco 
"pop", tiene, en cambio, l a v e n -

¡ ¡ A T E N C I O N ! ! 
G A R A J E S . E S T A C I O N E S D E S E R V I C I O , T A L L E ­

R E S D E R E P A R A C I O N E S D E V E H I C U L O S . E T C . . E T C . 

R E N D I M I E N T O 
6 a 8 V E H I C U L O S H O R A 

Puen tes de l a v a d o y secado a u t o m á t i c o s , e levadores , 
equ ipos de enerase, bares, s e r v i c i o ace i te , ca rgadores de 
b a t e r í a s , au to tes t , eratos c a r r e t i l l a s , comnreso res , etc.. e tc . 
T o d o e l l o e x p u e s t o en l a p r ó x i m a F e r i a de M u e s t r a s de 
V a l l a d o l i d de los d í a s 12 a l 27 de S e n t i e t n b r e de 1970. 

P i d a la i n f o r m a c í ó r oue orecise a : 

LA HERRAMIENTA INDUSTRIAL. S.L 
E n V a l l a d o l i d . — A p a r t a d o 90. 
E n L e ó n . - A p a r t a d o 194. 
E n Sa l amanca . — A p a r t a d o 208. 

MECANICOS Y CHAPISTAS 
R e p a r a c i ó n a u t o m ó v i l e s 

S E N E C E S I T A N 
Talleres O L A L L A H E R M A N O S 

C a l l e V i t o r i a . 7 1 - B U R G O S 

( R O C . n ú m . 1.232). 

P a r í s e s c u c h ó canciones que I s ­
mael oyera antes en Tor readra -
da: canciones de arar, de boda, 
de siega o de matanza. E r a n 
canciones p r e ñ a d a s de pureza y 
de ternura . 

—Generalmente i n t e r preto 
canciones de los siglos X V I , 
X V I I , y aún anteriores. 

— ¿ D ó n d e capta Ismael esas 
canciones? 

— E n mi actividad musical 
existe un capí tu lo que incluye 
el recorrer aldeas buscando can­
ciones populares que estén sin 
mediatizar por usos o costum­
bres modernistas. 
MEJOR C O N O C I M I E N T O D E 

E S P A Ñ A 
— ¿ P o r q u é canta Ismael este 

t ipo de c a n c i ó n ? 
—Sin duda alguna, por dar a 

conocer mejor España. Nuestro 
país no es só lo la canción fla­
menca y el pasodohle como m u -
chos españoles han hecho con­
cebir en el extranjero, sino tam­
b ién las canciones populares t r a ­
dicionales de nuestros antepaso-
dos. 

— E l p ú b l i c o que acude a v e r 
a Ismael (quien obtuvo e l disco 
de oro f r a n c é s ) , generalmente es 
un p ú b l i c o que quiere conocer 
m á s a E s p a ñ a . Algunas v é o s l a 
j u v e n t u d ha si lbado sus cancio­
nes. Otras las han aplaudido. 
Así debe ser, para que, a l f i ­
na l , sigan l legando cerca las 
canciones de v ida , de siega o de 
labranza. 
A C T I V I D A D A C T U A L 

Respecto a discos, I smael t i e ­
ne grabados var ios " long-play" 
y algunos 45 r . p . m . Hasta aho­
ra en E s p a ñ a se c o n o c í a solo u n 
" long play". Concretamente ha­
ce unos d í a s la casa PhenelophA 
ha te rminado o t ro m á s con m ú ­
sica y voz de Ismael , y letras de 
Unamuno, Celaya, A l b e r t i , G . 
Fiego, G a r c í a Nie to , Salinas, A l ­
c á n t a r a , P. Neruda, M . H e r n á n ­
dez; J . R. J i m é n e z . E n proyecto 
es t á o t ro t a m b i é n m u y Intere­
sante con las coplas de Jorge 
Manr ique , i lus t rado por D a l í y 
m ú s i c a de Alonso de M u d a r r a 
(siglo X V I ) , a ed i ta r en Franc ia . 
V E N D E D O R D E C A N C I O N E S 

xlemos o ído hablar de que 
quieres vender canciones, I s ­
mael . 

—Efectivamente así es. Y de 
hecho se están interpretando a l ­
gunas. L a úl t ima, por ejemplo, 
la tiene Luciana Wólf. Ocurre 
que yo recopilo muchas y apro­
vecho só lo algunas para mí. E l 
resto quiero venderlas, tanto la 
mús ica como la letra. Estoy en 
una fase ciertamente abundante 
de creac ión y no quiero que se 
pierda ese esfuerzo. 

—¿Qu»4 h a r á de una forma i n ­
mediata Ismael? 

—Bues, mira, lo inmediato, se­
guir cantando y aprender a to. 
car la dulzaina castellana. 
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A Y E R DIO COMIENZO EL C U R S O 
EN LA ACADEMIA DE INGENIEROS 

DIA DE BURGOS EN El "CORTE INGLES" DE MADRID 
Dentro del éomenaje a Castilla)) 
p e realiza esta organización 
de grandes centros comerciales 

A las nueve y med ia de l a 
a n a ñ a n a , d io comienzo e l cur­
co en l a Academia de Inge­
n ie ros del E j é r c i t o . 

Se i n i c i ó el acto con u n a m i ­
sa rezada en l a c a p i l l a de l c i ­
t ado cen t ro castrense, que fue 
of ic iada po r el v i c a r i o de l a 
r e g i ó n don J o a q u í n B a r c o Acos-
t a , teniente coronel castrense. 
D u r a n t e l a m i s m a se i n t e rp r e -

•-"Afearon diversos motetes , d i r i ­
g idos po r e l c a p e l l á n de l a 
Academia , don Nemes io Gon­
z á l e z A l a i z a y Sagasti . A l a 
m i s a a s i s t i ó e l coronel d i r e c t o r 
d o n J o s é L u i s D í a z d e l R í o 
G o n z á l e z - A l l e r , cuad ro de p r o ­
fesores, oficiales, suboficiales 
y caballeros a lumnos que com-

MOOIAMOS 
p i s o a m u e b l a d o , s i e te 
hab i t a c io n e s , c a l e f a c c i ó n 
y agua c a l i e n t e c e n t r a l , 
zona r e s i d e n c i a l . I n f o r ­
m e s : T e l é f o n o 201311, de 
9 a 12. 

ponen l a 153 y 154 p r o m o c i ó n . 
F ina l i zada l a misa , los CC. 

A A . CC. a l mando del coman­
dante Orgaz, f o r m a r o n en el 
p a t i o de a rmas , y e l comandan­
te ayudante don G u i l l e r m o Re­
s e l l ó p r o c e d i ó a d a r l ec tu ra 
de l a o rden en l a que se de­
s ignaban sargentos galonistas 
a los CC. A A . CC. don J e s ú s 
G u e r r e r o C h a c ó n ; abandera­
do, don J o s é L ó p e z R o s é ; don 
Jus to O r o A r a n d a y don J o s é 
G o n z á l e z D í a z y cabos galonis­
tas a d o n Fe rnando Gal lango 
D o n a m a r í a , don A n t o n i o O r -
d ó ñ e z Ruiz , don Franc isco E n a -
mone ta L ó p e z , don Carlos D u ­
r a A l t a b e l l a ; don Franc isco N a ­
vas S á e z y d o n A g u s t í n Cres­
po P é r e z . Seguidamente fueron 
nombrados Caballeros A l f é r e ­
ces Cadetes d e l A r m a de Inge ­
n ie ros d o n Franc i sco Puente 
Zamora , d o n A n t o n i o R a m í r e z 
Arcos , don J e s ú s Velasco Serna, 
d o n R o m u a l d o G a r c í a M á r ­
quez, don Carlos P e r e y r a N i ñ o 
don J o s é C a l l a n G a r c í a , d o n 
L u i s V i l l a n u e v a B a r r i o s , don 
J o s é R o d r í g u e z T r a p i e l l o , don 
Ra fae l L ó p e z G a r c í a , d o n Ra ­
fae l S á n c h e z Las t r a , d o n A n ­
t o n i o G a s c ó n - P e l e g o i Juan , don 

E l pasado martes t u v o lugar e l 
" D í a de Burgos" inc lu ido en el 
c iclo "mes homenaje a Cast i l la" 
en E L C O R T E I N G L E S , de la 
A v e n i d a de l G e n e r a l í s i m o , Ma­
d r i d . 

E l acontecimiento, a l que acu­
d i ó una n u t r i d í s i m a representa­
c ión de Burgos, c iudad y pro-
v inc ia , estuvo presidido jun to a] 
presidente de l Consejo de A d ­
m i n i s t r a c i ó n de E L CORTE I N ­
G L E S , don R a m ó n Areses, por 
las p r imeras autoridades civiles 
y e c l e s i á s t i ca s . As i s t ió , asimis­
mo, como f igu ra de e x c e p c i ó n , 
fray Justo P é r e z de U r b e l . 

Una vez presentado e l acto 
por don Fernando Zubieta, d i ­
rec to r de Relaciones P ú b l i c a s de 
E L CORTE I N G L E S , se v iv ió , 
aunque apenas fuera en t re in­
ta minutos , la f a n t a s í a de los 
poetas burgaleses en "Poemas de 
l a T i e r r a del C id" , tema de la 
conferencia de don Eduardo Va­
l e ro G a r c í a , presidente de la 
Mesa de Burgos en M a d r i d . 

E l disertador, tras agradecer a 
E L C O R T E I N G L E S —figura 

p ú b l i c a de M a d r i d , s e g ú n sus 
palabras— la gen t i l y fel iz idea 
de programar dentro de sus ac­
t ividades a r t í s t i c a s y cul turales 
del presente a ñ o , e l homenaje 
a las dos Castillas, h a b l ó del 
gót ico y del r o m á n i c o y del m u -

d é j a r y del plateresco, estilos 
a r q u i t e c t ó n i c o s todos que, con­
j u g á n d o s e a r m ó n i c a m e n t e se 
dan cita en Burgos. Sin embar­
go, no a b u n d ó demasiado en 
ello: "Que la Car tu ja de M i r a f l o -
res o la h i s t ó r i c a Santa Gadea, 
o la Colegiata de L e r m a , nos lo 
disculpen y no nos lo tengan en 
cuenta, e l no detenernos m á s en 
ellos". 

Tras hacer u n r á p i d o recor r i ­
do por los poemas y poetas m á s 
importantes de Burgos —ci tó a 
J u l i á n Velasco de Toledo, M a r ­
t í n Gar r ido , Federico Salvador 
Puy, etc.— f ina l izó con un poe­
ma suyo "como homenaje a la 
paz". 

A l acontecimiento c u l t u r a l 
asistieron chicas y chicos ata­
viados con t íp icos trajes regio­
nales. 

El 

El 

DEE M Í O EN CAMPSA K El 
CENERAE DE ESIA COMPAÑIA 

PEIROEIEERO DE EOS 
Primero acudieron a la moderna subsidiaria 

CENTRO DOCENTE NUESTRA SEÑORA 
DE LA ASUNCION DE GAMONAL 

( C A R I T A S D I O C E S A N A ) 

N u e v a filial d e l I n s t i t u t o m a s c u l i n o d e e n s e ñ a n z a m e d i a , 
d i r i g i d a ñ o r m a r i a n i s t a s 

Q u e d a a b i e r t a l a m a t r í c u l a de 1.* • Z." cu r so de B a c h i l l e ­
r a t o , de 10 a 1 de l a m a ñ a n a , y de 4,30 a 6,30 de l a t a r d e , 
e n l a S e c r e t a r í a d e l C e n t r o , has ta e l d í a 30 de los co ­
r r i e n t e s . 

A n t o n i o R e t o r t i l l o Sorol la , don 
A n t o n i o Checa Cabrera , don 
R a m ó n H i d a l g o L ó p e z , don Car-
loa M a r t í n e z Gimeno, don Joa­
q u í n Conde Salazar, don J u l i á n 
T u r r e r o G a r c í a - P a t o s , don Je­
s ú s H i g e l m o G a r c í a , don J o s é 
L e c i ñ e n a Esteban, don Rafae l 
Uroz M a r t í , don J e s ú s Cu l l a 
M o r q u i l l a s y d o n J o s é Diez 
Susperregui , los cuales perte­
necen a l a 154 p r o m o c i ó n . 

E n el au l a magna de la Aca-
demio, el coronel d i rec tor , p ro ­
n u n c i ó l a p r i m e r a l ecc ión de l 
curso. — (Fo to F E D E ) . 

CENTRO DE ENSEÑANZA 
DE CORTE Y CONFECCION 
MARIA D E L CARMEN 
C E N T R O P O R C O R R E S P O N D E N C I A A U T O R I Z A D O 

P O R E L M I N I S T E R I O D E E . y C . C O N E L N . * 154 

C u r s o i n t e n s i v o de C o r t e de t r e s meses de d u r a c i ó n : 
a l final D i p l o m a d e a p t i t u d . 

I n t e r e s a n t e n a r a s e ñ o r i t a s que t e ñ e r a n p r á c t i c a s de 
t a l l e r o c o n o c i m i e n t o s de l a cos tu ra . 

L a s clases e m p e z a r á n a p r i m e r o s de O c t u b r e c o n n ú ­
m e r o l i m i t a d o de a l u m n a s . I n f o r m e s y m a t r í c u l a e n 
d i c h o C e n t r o , A v e n i d a d e l G e n e r a l í s i m o . 2, 2 . ° , de 5 a 7 
de l a t a r d e . 

C A 

L a c á m a r a de « F e d e » c a p t ó estas i m á g e n e s durante l a v i s i t a de t r aba jo a la subsidiaria. 

E n viaje de t rabajo v i s i ta ron 
ayer las instalaciones que la 
C o m p a ñ í a Anrendatar ia del Mo­
nopol io de P e t r ó l e o s , S. A . po­
see en esta c iudad el delegado 
del Gobierno en Campsa, don 
Juan Rov i ra Tarazona y e l d i -

E L S E Ñ O R 

DON ADRES DIEZ MARTINEZ 
( C a p i t á n de A r t i l l e r í a , r e t i r a d o ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a de aye r , a los 80 a ñ o s d e edad , 
c o n f o r t a d o c o n l o s Santos S a c r a m e n t o s y l a B e n d i -

d í c i ó n de S u S a n t i d a d 
D . E . F . 

S u r e s i g n a d a esposa, d o ñ a C o n c e p c i ó n M a t a O l a r t e : 
h i j a , M a r í a d e los A n g e l e s , M a r í a d e l C a r m e n . M a r í a 
de las M e r c e d e s , M a r í a - C o n c e p c i ó n v M . a - T e r e s a : h i ­
j o s p o l í t i c o , J o s é E s t a p é , M e l c h o r G a z i t u a s a v P a b l o 
S á i z ; n i e t o s , C o n c h i t a y J u a n - A n t o n i o S á i z D i e z ; h e r ­
m a n o s p o l í t i c o s , E l o y R u i z y J o s é M e n é n d e z ; sob r inos , 

p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso de 

su a l m a y l a as i s tenc ia a las h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e ­
r a l q u e se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o a u i a l de S A N 
G I L , A B A D , H O Y . J U E V E S , a las D O C E , y s e g u i ­
d a m e n t e a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o 
de S a n J o s é . A c t o s de P i e d a d Por l o s eme les a n t i ­
c i p a n las m á s s inceras g rac ias . 

V i v í a ; J o s é Z o r r i l l a , 6. L a f a m i l i a n o r ec ibe . 
B u r g o s , 17 S e p t i e m b r e 1970. " L a M i s e r i c o r d i a " . 

L A S 

D O N A P E T R A F R A N C O M A R T I N E Z 
( V I U D A D E A L O N S O ) 

( C O F R A D E D E L A N G E L D E L H O S P I T A L D E L R E Y ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a de aye r , a l o s 90 a ñ o s de edad , h a b i e n d o r e c i b i d o los Santos Sac ramen tos y l a B e n d i ­
c i ó n d e S u S a n t i d a d 

Q . E . F . D . 

S u « apenados h i l o s , d o n T o m á s , d o ñ a L u i s a , d o ñ a A m p a r o , d o » Pranc i sco y d o ñ a P e t r a : h i i o s p o l í t i c o s , 
d o ñ a P e t r a V a l c á r c e l . d o ñ a B e r n a r d i n a M a r t í n , d o n F r a n c o P é r e z y doca P a t r o c i n i o P e ñ a ; n ie tos , b i zn i e to s . 

sob r inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

S U P L I C A N a sus amis tades orac iones p o r e l e t e rno descanso de su a l m a v l a asis tencia a las h o n ­
ras f ú n e b r e s y f u n e r a l eme se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e l H O S P I T A L D E L R E Y . H O Y . d í a 
17. a las C I N C O , s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o d e S a n J o s é , actos Piadosos 
p o r los oue les a n t i c i p a n las m á s e x p r e s i v a s gracias. 

V i v í a : H o s p i t a l d e l R e y . 

B u r g o s . 17 d e S e p t i e m b r e de 1970. 

rec tor general de l a m i sma 
C o m p a ñ í a , don Berna rdo López 
Majano que l legaron por l a m a ­
ñ a n a y a c o m p a ñ a d o s de l inge­
niero jefe del depar tamento de 
I n d u s t r i a de Campsa, don M i ­
guel J u s t r i b ó ; ingeniero t a m ­
b i é n de Minas , con destino en 
l a m i s m a d e l e g a c i ó n de l G o ­
bierno en 1» expresada C o m ­
p a ñ í a , s e ñ o r Hev ia ; ingeniero 
jefe de prospecciones en B u r ­
gos, s e ñ o r G a r c í a S i ñ e r l a y e l 
jefe de relaciones p ú b l i c a s , se­
ñ o r M a r t í n e z Pardo. 

E n p r imer luga r v i s i t a ron la 
moderna subsidiaria de C a m p ­

sa e n la capi ta l cuyas insta­
laciones recorr ieron, empren­
diendo d e s p u é s viaje directo a l 
campo p e t r o l í f e r o de la Lora 
den t ro del mismo c a r á c t e r de 
m i s i ó n de t rabajo, lo que per­
m i t i ó a los i lustres viajeros pre­
senciar las operaciones nor­
males de e x p l o t a c i ó n comercial 
de l yac imien to en r é g i m e n l i ­
m i t a d o , comprobar él funcio­
n a m i e n t o de l a receptora y de 
l a e s t a c i ó n de carga de Qu in -
t a n i l l a Escala. T a m b i é n efec­
t u a r o n u n recorr ido por distintos 
pozos y zonas donde en su día 
se l l evaron a efecto prospec­
ciones p e t r o l í f e r a s . 

VENTA PISOS, EXENTOS, ECONOMICOS 
T e r m i n a d o s . C a r r e t e r a de A r c o s . J u n t o a B a r r i a d a Fe-

n rov ia r to s ú l t i m a pa rada a u t o b ú s Pisonea 
I n f o r m e s : I N M O B I L I A R I A G A L I N D O 8 A O f i c i n a : 

C a l l e M e l c h o r P r i e t o 16. L * y o b r a o o r las l a rdes . 

CULTIVOS HORTICOLAS MODERNOS 
N E G O C I O D E G R A N A T R A C T I V O Y A L T A 

R E N T A B I L I D A D 
E n doce meses, u s t e d e s t a r á ó p t i m a m e n t e capaci tado 

p a r a e l m ó n t a l e y e x p l o t a c i ó n c o m e r c i a l de u n a insta­
l a c i ó n p a r a c u l t i v o i n t e n s i v o de h o r t a l i z a s en t oda é p o c a 
d e l a ñ o . G r a n p r o d u c c i ó n . P e q u e ñ a i n v e r s i ó n . A p a r t a d o . 
32. E r a n d i o ( V i z c a y a ) . 

ACADEMIA DE CORTE Y CONFECCION 
D I R I G I D A P O R L I D I A G A R C I A 

M E T O D O F A C I L , P R E C I O S E C O N O M I C O S . 
P L A Z A S L I M I T A D A S . 
C O M I E N Z O 1.° de O C T U B R E . , ú n ^ 
D i r i g i r s e p o r escr i to , e n p e r s o n a o p o r t e l é f o n o a l » 

r o 208278. .n_ ^ 
San t a C r u z . N u e v a A p e r t u r a n ú m . 4. 3 .° B , ex t e r io r . 

B U R G O S . 

T e r c e r a n i v e r s a r i o 

D E 

E L S E Ñ O R 

Don Vicente Fernández González 
T D E S U E S P O S A 

Doña Justina Izquierdo Castro 
Q u e f a l l e c i e r o n e l d í a 17 de S e p t i e m b r e de 1967 

Q . E . P D . 
Sus apenadas h i j a s , Rosa E l e n a . J u d i t y R u t ; p a d r e s , h e r m a n o s 

y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N l a as is tencia a las misas aue se c e l e b r a r á n e n S a n J o s é O b r e r o , é l 

d í a 17 y 18, a las ocho d e l a t a r d e . 
P o r c u y a as i s tenc ia a a l g u n o de d i chos a c t o » l e s d a n las m á s e x p r e s i v a s 

grac ias . 
B u r g o s , 17 de S e p t i e m b r e de 1970. 

C u a r t o a n i v e r s a r i o 

E L S E Ñ O R 

D. TOMAS PEREZ BALBAS 
F a l l e c i ó e l d í a 18 de S e p t i e m b r e de 1966 

Q. E . P . D . 

S u esposa, M a r í a C r u z G a r c í a L a r a ; h i j a s . M a r í a So­
l e d a d y M a r í a C r u z ; h i j o p o l í t i c o . J o s é M a n a H e r -
n á d e z ; h e r m a n a s . Josefina. C a r m e n . C o n c e p c i ó n v R o ­
s a r i o ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , sobr inos V d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N a sus amis tades 1* t e n g a n presen te e n 
sus o rac iones y l a as is tencia a a l e u n a de las misas 
q u e se d i g a n m a ñ a n á . a las 8. 9. 9'30, 10 V 8 de l a 
t a r d e e n l a ig l e s i a p a r r o a u i a l de San Lesmes . A b a d . 
A c t o s de c a r i d a d p o r los aue les a u e d a n s u m a m e n t e 
agradec idos . 

B u r g o s , 17 de S e p t i e m b r e de 197a 

E L S E Ñ O R 

DON FRANCISCO MARTIN SERRANO 
F a l l e c i ó a los 40 a ñ o s de edad , d e s p u é s d é r e c i b i r l o s S a n t o s Sac ramen tos y 13 

B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 

Sus apenados h e r m a n o s , d o ñ a T e ó f i l a , d o n A n g e l , d o ñ a M a r í a y Sor Rosa ( H i £ J | 
l a C a n d a d ) ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , M i g u e l M a r t í n e z , M a r í a J e s ú s Z u r i t a . J*» 
M a r t í n y M a r í a A r r e g u i ; t í o s ; su m e j o r a m i g o d o n J u a n R a s t r i l l a ; sobrino"-

p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso de su a l m a y l a asistencia ^ 
e n t i e r r o y f u n e r a l , que se c e l e b r a r á H O Y . d í a 17, a l a s D O C E de l a m a n ^ c l 
e n l a ig l e s i a p a r r o q u i a l de S a n Cosme y San D a m i á n , ac to seguido 13 c o n < l t i -
c i o n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de S a n J o s é . A c t o s p iadosos p o r l o a u e les a n 
c i p a n las m á s e x p r e s i v a s grac ias . , 

V i v í a : C a l l e d e l C a r m e n . 4. 3* . 
B u r g o s . 17 de S e p t i e m b r e de 1970. 



j u e v e s , 17 d e S e p t e i m b r e d e f#W> s 

P A S A R O N L A S F I E S T A S 
Q u e d a r o n a t r á s l a s f i e s t a s 

p a t r o n a l e s y l a c i u d a d v u e l ­
ve a su n o r m a l quehace r , 
q u e d á n d o n o s e l r e c u e r d o , e i 
n a t u r a l c a n s a n c i o d e esos 
d í a s de c o n t i n u o a j e t r eo , de 
a g l o m e r a c i o n e s p o r d o q u i e r , 

que p r o d u c e n l a s j o m a d a s 
de f i e s t a . 

E s t e a ñ o los fes te jos n o 
h a n s ido n i m á s n i m e n o s 
b r i l l a n t e s q u e o t r o s a ñ o s , c o n 
a l g u n a s l i g e r a s v a r i a n t e s , t a n 
i m p r e s c i n d i b l e s q u e a p e n a s 

m e r e c e n c o m e n t a r i o . E n c a m -
b i s i d e b e m o s h a c e r l o , r e s ­
pec to a l a i l u m i n a c i ó n i n s ­
t a l a d a , p o r q u e deseamos q u e 
e n p o s t e r i o r e r s ocas iones , n o 
o c u r r a n l a s n u m e r o s a d e f i ­
c i e n c i a s d e b i d a s y q u e h a 

DESPACHOS PROFESIONALES 

OFICINAS C O M E R C I A L E S 
E N A L Q U I L E R 

ADAPTABLES A CUALQUIER NECESIDAD 
E D I F I C I O D E L U J O E N L A Z O N A 

M A S C O M E R C I A L D E L A C I U D A D 

E D I N C O , S. A . 
B U R G O S D e s p a c h o 1 0 2 V i t o r i a . 1 7 , I . » 

SIGUEN LAS FIESTAS 

CON GRAN ANIMACION 
Las fiestas patronales siguen 

con g ran a n i m a c i ó n . T ra s los 
tres d í a s grandes en los que se 
h a n celebrado sendas corridas 
de toros a pie e l domingo y el 
lunes y a caballo el martes, con 
los resultados que todos nues­
tros lectores conocen por h a ­
berlos publicado ya, hoy se ha 
vuelto a l trabajo, pero siempre 
con esa confianza de que cuan­
do te rmine l a jo rnada laboral , 
se t o r n a r á a las diversiones noc­
turnas, ya que las diurnas es­
t á n reservadas para unos pocos 
que o no t raba jan o se encuen­
t r a n de vacaciones. 

E l hecho de que hayan pasa­
do esos tres d í a s no quiere de­
ci r que el programa festero ha ­
ya te rminado, sino que c o n t i n ú a 
en toda su plenitud,, d e s a r r o l l á n ­
dose en toda su in tegr idad, s in 
que los incansables arandinos 
que t r aba jan durante e l d í a y se 
d iv ie r ten por l a noche, demues-

. t r en n i por asomo agotamiento. 

L A E X P O S I C I O N D E 
P I N T U R A , D I B U J O 
Y F O T O G R A F I A 

'~ Esta expos ic ión , organizada 
por el Ayuntamien to , bajo el 
pa t rocinio de la Caja de A h o ­
rros del C í r cu lo Ca tó l i co de 
Obreros de Burgos, se i n a u g u r ó 
en uno de los salones del F r e n ­
te de Juventudes el pasado d í a 
12 a las diez de la noche. 

A e l l a han acudido 38 obras 
pintadas a l óleo, tres acuarelas, 
14 de dibujo l ibre , varias fo to ­
g r a f í a s y otros trabajos m á s 
no catalogadas o presentados 
con posterioridad, pese a que se 
h a b í a s e ñ a l a d o u n plazo para 
su p r e s e n t a c i ó n . Todos los t r a ­
bajos de esta expos ic ión esta­
r á n en la misma hasta su c lau­
sura el p r ó x i m o s á b a d o , tenien­
do muchos de ellos s e ñ a l a d o 
su precio de venta que en a l ­
gunos l lega a la cifra de cinco 
m i l pesetas. 

E l n ú m e r o de expositores pa ­
sa de la docena y en las obras 
a que nos hemos referido se r e ­
presentan paisajes, retratos y 
hasta p i n t u r a modernista . Esta 
expos ic ión e s t á siendo m u y v i ­
sitada por los amantes de este 
arte. 

G R A N E X I T O E N E L D I A D E L 
T U R I S T A 

E l martes por la m a ñ a n a , l a 
"Reina" de las fiestas y su cor­
te de honor, a c o m p a ñ a d a s por 
miembros de l a C o m i s i ó n de 
festejos e i n t é r p r e t e s de varios 
idiomas, se dieron c i t a en l a 
plaza de P r i m o de Rivera , p r o ­
vistos de numerosos objetos y 
productos t í p i cos de l a pobla­
ción, que fueron entregando, 
entre l a n a t u r a l e x p e c t a c i ó n y 
sorpresa a todos los tur is tas que 
pasaban -par nuestra v i l l a , con­
cretamente por el lugar i n d i ­
cado. 

Los atuendos castellanos que 
l u c í a n l a "Re ina" y sus damas, 
eran admirados por los sor-
Prendidos tur is tas , que e n poco 
t iempo f u e r o n aumentando 
siendo obsequiados e s p l é n d i d a ­
mente. A c o m p a ñ a d a s de l a Co­
m i s i ó n de festejos, v i s i t a ron los 
monumentos y lugares t í p i c o s de 
la v i l l a , siendo a su vez obse­
quiados por sus propietar ios. 

Te rminada esta vis i ta , en ©1 
Casino A r t í s t i c o se c e l e b r ó u n 
animado bai le durante e l cua l 
^ e elegida "Miss T u r i s m o " , car-
go que r e c a y ó en l a s e ñ o r a I r é -
ne Louguet de lo que ya d i 
mos cuenta ayer. " M i s T a r i s 
^ o " , s e g ú n nos m a n i f e s t ó e n 
la misma plaza de toros h a 
Permanecido dos meses e n Es-
P a ñ a de veraneo y cuando fue 
elegida, regresaba a l p u n t o de 
^ residencia en L i l l e (F ranc ia ) , 
0011 lo que daba por terminadas 
Sus vacaciones. 

^ C O R R I D A D E REJONEA. 
DORES 

L a cor r ida de rejoneadores 
^ e ya hemos publicado, no s ó -
° fue para e l p ú b l i c o que s a c ó 
u entrada sino que s e g ú n n ú e s 

s noticias, a l a m i s m a as í s 

t i ó u n grupo de anciani tos de l 
Asi lo de nuestra v i l l a , que acu-
l ie ron invi tados por l a empre­
sa, rasgo m u y digno de tener 
en cuenta. 

Prescindiendo del é x i t o en 
todos los aspectos que consti­
t u y ó este e s p e c t á c u l o , hemos de 
ocuparnos de l a nueva revela­
ción, don Florencio A r a n d i l l a , 
en la p r e s e n t a c i ó n ante su p ú ­
blico, pues era la p r i m e r a vez 
que toreaba en A r a n d a y ya su 
nombre c i rcu la de boca en bo­
ca como una de las promesas 
del rejoneo. 

No pretendemos hacer l a c r í ­
t ica de su a c t u a c i ó n , pues t e ­
niendo en cuenta las pocas ve­
ces que h a actuado, con su com-
p ó a ' t a m i e n t o en la \ tarde de su 
debut d e m o s t r ó ser u n caballis­
t a consumado, no desmerecien­
do de sus c o m p a ñ e r o s de pro- , 
grama, pese a su v e t e r á n í a y 
a s í lo r e c o n o c i ó u n á n i m e m e n ­
te el p ú b l i c o que p r e m i ó con 
calurosas ovaciones cada u n a 
de sus intervenciones que fue ­
r o n excelentes y por e l lo mere ­
cidamente se le concedieron los 
m á x i m o s trofeos. 

E l c o m p a ñ e r i s m o , por o t ra 
parte, que demosta-aron todos 
los rejoneadores fue u n factor 
decisivo en el t r i u n f o de toda 
l a cor r ida de l a que el respe­
table g u a r d a r á grato recuerdo 
como u n a de las corridas me­
morables de la h is tor ia . 

Los pesos en canal de las re­
sé s l idiadas en esta cor r ida de 
rejoneadores fueron los s i ­
guientes: 214, 226, 228, 207, 267 
y 240. 

. N A C I M I E N T O S 

M a r í a - I s a b e l Crespo M a r t í n , 
J o s é - M a r í a M a r t í n e z Sanz, M a ­
r í a de las V i ñ a s del Sastre 
G a r c í a , Francisco G a r c í a Agua- , 
do, Rosa M a r í a R o l d á n Ortega, 
M a r í a de las V i ñ a s Brogeras de 

Pablo, F e m a n d o Cal le ja Ortu-
ñ o , Na t a l i a L á z a r o Felipe, I sa 
bel M a r t í n e z P e ñ a c o b a . 

M A T R I M O N I O S 

Ben i to de L a m a de L a m a j 
Dolores A n t o n i a M i r a n d a de l a 
Viuda , E s t e b á n Esteban G o n ­
zález y M a r í a Teresa Pascual 
Tor rado , Ubaldo Casado Veci 
no y Basi l isa B a r t o l o m é de O r -
cajo. 

D E F U N C I O N E S 

Carmen P e ñ a l b a L l ó r e n t e 
Sa tu rn ino Rojo Y u s t a y Cons 
tancio P i ñ a Cano. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

M i r a n d a Castro, plaza de l 
Caudi l lo , 18. 

C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 

Tea t ro Cine A r a n d a . — " D o m l 
ñ i q u e " (2) . 

Tea t ro P r inc ipa l , — "Quo va 
dis" , 

P R O G R A M A D E A C T O S 
H O Y 

A las doce de l a m a ñ a n a , en 
el pa t io del I n s t i t u t o de Ense­
ñ a n z a Media , grandes compet i ­
ciones deportivas. 

A las cuatro de l a tarde, en 
el monte de " L a Calabaza", 
X I V Trofeo I l u s t r e A y u n t a ­
mien to de t i r o a l p la to , o rga­
nizado por la Sociedad de Ca­
zadores y Pescadores de l a l o ­
calidad, con impor tan tes p r e ­
mios y valiosos trofeos. 

A las diez de la noche, en los 
jardines del F r o n t ó n Arand ino , 
g ran fiesta de sociedad en h o ­
nor de l a "Re ina" de las f ies­
tas y su corte, amenizada por 
dos sensacionales orquestas, A 
la m i sma hora, en l a plaza del 
Caudi l lo , ex t r ao rd ina r i a ver­
bena. 

o c a s i o n a d o , d e s p u é s d e v a ­
r i o s a ñ o s de s u p e r a c i ó n , u n 
paso a t r á s . P a r a n o s o t r o s h a 
s ido e l m a y o r f a l l o e n e l p a ­
sado p r o g r a m a fes t e ro . p o r 
l o d e m á s , t o d o s los f e s t e jo s 
se h a n ce leb rado , c o n m a ­
y o r o m e n o r b r i l l a n t e z y 
h e m o s d i s f r u t a d o de u n o s 
d í a s e s t upendos de s o l . Y 
c o m o n o v e d a d , c i t e m o s l a ac 
t u a c i ó n de esas c i n c u e n t a 
p rec iosas m u c h a c h a s f r a n 
cesas. L a M a j o r e t t a s de 
M o n t - d e M a r s a n , que h a n 
c o n s t i t u i d o u n o de l o s t a n ­
t o s a f a v o r de l a C o m i s i ó n 
de fes te jos . 

E n c u a n t o a l a s c a r r o z a s , 
l a s f a m o s a s ca r rozas , m i r a n -
desas, u n a vez m á s se h a n 
s u p e r a d o a s í m i s m a s , c o n s 
t i t u y e n d o e l n ú m e r o c u m b r e 
de l a s f i e s tas . 

I N S T I T U T O T E C N I C O D E 
E N S E Ñ A N Z A M E D I A 

M a t r í c u l a de a l u m n o s o f l 
c í a l e s . — Q u e d a a b i e r t a l a 
m a t r í c u l a p a r a los a l u m n o s 
que deseen c u r s a r B a c h i l l e 
r a t o e l e m e n t a l u n i f i c a d o , Bar-
c h i l l e r a t o t é c n i c o e l e m e n t a l 
( q u i n t o c u r s o ) y B a c h i l l e r a 
t o t é c n i c o s u p e r i o r . 

F e c h a s : T o d o s los d í a s la­
b o r a b l e s d e l 15 a l 30 d e 
S e p t i e m b r e , a m b o s i n c l u s i v e 

H o r a s : A l u m n o s , m a ñ a n a s 
de 10 a 1. 

A l u m n a s . t a r d e , de 5 a 8 

T E A T R O 

t r o C i n e m a , 
M a ñ a n a , v i e r n e s , t e n e m o s 

e n e i T e a t r o C i n e m a a l a 
c o m p a ñ í a de R i c a r d o H u r t a ­
d o c o n l a o b r a o r i g i n a l de 
A l f o n s o Paso " A n d a , i d i o t a , 
c á s a t e " y t a n t o l a o b r a c o ­
m o l a c o m p a ñ í a , v i e n e n p r e ­
c e d i d a s de e log iosas c r í t i ­
cas. V e r e m o s . 

F U T B O L E R I A S 

H a s t a e l m o m e n t o n u e s ­
t r o f l a m a n t e M i r a n d é s , n o 
h a d a d o u n a s a t i s f a c c i ó n a 
sus i n c o n d i c i o n a l e s . D o s p a r ­
t i d o s , dos d e r r o t a s , u n a e n 
casa y o t r a f u e r a . E l Sa l a^ 
m a n c a y e l R e a i U n i ó n , h a n 
s ido sus vencedores , a m b o s 
p o r l a m í n i m a d i f e r e n c i a . 
¿ T e n d r e m o s l a p r i m e r a a l e ­
g r í a e l d o m i n g o , f r e n t e a l 
S a n S e b a s t i á n ? Eso e s p e r a ­
m o s y deseamos, p o r q u e o t r a 
d e r r o t a m á s segu ida , e n f r i a -
r í a m u c h o los á n i m o s . 

S e g ú n t o d a s l a s c r í t i c a s , e l 
M i r a n d é s p u d o g a n a r e n 
I r ú n , c o n s ó l o . h a b e r j u g a r 
d o c o n m á s f e e n l a v i c t o ­
r i a , o sea, s i n t a n t a s p r e c a u ­
c iones de fens ivas , p o r q u e 
c u a n d o e l e q u i p o se d e s p l e ­
g ó , c o n e l u n o a c e r o e n 
c o n t r a , se p u d o v e r q u e l a 
v i c t o r i a h u b i e r a s i d o f á c i l 
j u g a n d o a l a t a q u e . D e u n a 
f o r m a u o t r a , t e n e m o s q u e 
dos p a r t i d o s q u e se p u d i e ­
r o n g a n a r , f r e n t e a l S a l a ­
m a n c a c o n a q u e l l o s d o s g o ­
les d e v e n t a j a y c o n t r a e l 
R e a l U n i ó n , p o r l a e n d e ­
blez d e l c o n j u n t o i r u n d a r r a , 
se c o n v i r t i e r o n e n dos d e ­
r r o t a s . A h o r a es e l S a n s e e l 
e n e m i g o q u e n o s v i s i t a y 
v i e n e c o n dos v i c t o r i a s , u n a 
f r e n t e a l T e n e r i f e n a d a m e 
nos . 

P o r o t r a p a r t e , l o s J u i c i o s 
q u e h a m e r e c i d o e l M i r a n ­
d é s , n o d e j a n de ser espe-
r a n z a d o r e s , p u e s t o q u e t o d o s 
c o i n c i d e n e n q u e t i e n e bue^ 
nos e l e m e n t o s y que ú n i c a 
m e n t e n e c e s i t a a c o p l a m i e n ­
t o e n sus l í n e a s y , ú n i c a m e n ­
t e , p a r e c e que e l m a y o r f a ­
l l o r a d i c a en l a p u e r t a , h a s ­
t a e l p u n t o q u e se e s t i m a 
q u e h a s i d o l a c o n s e c u e n c i a 
de l a s dos d e r r o t a s . 

E s p e r e m o s a l d o m i n g o y 
v e r e m o s s i e n v e r d a d p o d e ­
m o s c o n s i d e r a r l o p a s a d o c o ­
m o dos t a r d e s de p o c a f o r ­
t u n a y e f e c t i v a m e n e t e t e n e ­
m o s e q u i p o p a r a s a l i r a d e 
l a n t e . 

M A U S A 
( N o c o n f u n d a l a m a r c a ) 

SEMBRADORA DE TRACTOR 
S E N C I L L A - M O D E R N A - S E G U R A - S I N A V E R I A S 

I N F O R M E S E E N S U H A B I T U A L P R O V E E D O R 
M A Q U I N A R I A A G R I C O L A U R B O N . S. A . 
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A T E N C I O N 

SEÑORES MAESTROS 
T e x t o s de n r i m e r a e n s e ñ a n z a 

«ALVAREZ» y Material 
Esco l a r . C o n d i c i o n e s especiales 

Ped idos a : 

Librería « A M A B A R » 
C a l l e S a n P a b l o . 6. — T e l é f o n o 203851 — B U R G O S 

E n c u a n t o a i e q u i p o j u ­
v e n i l I . T . I . . M i r a n d é s , 
h a c o m e n z a d o c o n b u e n p i e 
v e n c i e n d o e l p a s a d o d o m i n ­
go e n A n d u v a a l L a C a l ­
z a d a p o r eres t a n t o s a u n o . 
C o m o e r a d e esperar , l a 
u n i ó n d e los dos equ ipos j u ­
v e n i l e s h a d a d o c o m o r e s u l ­
t a d o u n c o n j u n t o m u c h o m á s 
f u e r t e , q u e a n o d u d a r , se ­
r á de l o s q u e a s p i r e n a i 
t r i u n f o e n su g r u p o . 

CUNE C L U B 

L a J u n t a d i r e c t i v a d e es­
t e C i n e C l u b , h a a c o r d a d o 
l o s i g u i e n t e : 

1. — R e a n u d a r l a s a c t i v i d a ­
des p a r a e l c u r s o 1970-71, 
e l d í a 17 de S e p t i e m b r e , j u e ­
ves, a l a s 7,45 d e l a t a r d e , 
c o n l a p r e s e n t a c i ó n y p r o ­
y e c c i ó n de l a p e l í c u l a "Neva­
d a S m i t h " , de H e n r y H a t h a v 
v a y . 

2. — P r o g r a m a s sesiones p a ­
r a e l p r ó x i m o t r i m e s t r e e n 
los d í a s s i g u i e n t e s : 

O c t u b r e : 3 y 17, s á b a d o s . 
N o v i e m b r e : 7 y 2 1 , s á b a ­

dos. 
D i c i e m b r e : 5 y 19, s á b a 

dos. 
3.—Que n o c o n o c i e n d o l o s 
t í t u l o s de las p e l í c u l a s q u e 
se h a n de p r o y e c t a r , se 
a n u n c i e n e n l a P r e n s a j 
c a r t e l e r a d e l c i n e . 

4.—Que en e l p r ó x i m o O c 
t u b r e se r e a n u d e n t a m b i é n 
las a c t i v i d a d e s d e l C i n e 
C l u b J u v e n i l , p r e s t á n d o l e t o 
d o e l a p o y o o o s i b l e . 

•muebles 
de gran confort 

•muebles 
de diseño avanzado 

m a g a 
bs MUEBLESVd con acabado artesano 
vealaCOLI 
e n 

" L i c e n c i a s d e A i r -
b o r n e , F r a n c i a ; 
B e r n i n i , I t a l i a ; 
H i l l e , I n g l a t e r r a ; 
A r t w o ó d w o r k , C a n a ­
d á y p a t e n t e s p r o p i a s 

d m e d 
DISEÑO MUEBLES DECORACION.S.L 
Vitor ia , 2 5 - T i n o . 2 0 2 2 7 3 - BURGOS* 
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H A Y C O S A S Q U E 
U N T R A C T O R 
N O E N T I E N D E 

POR E J E M P L O 
POLIZA D E L T R A C T O R I S T A 

www» 

C l a r o , que e l ú n i c o que t iene que entender la es us ted . 
Porque es a usted concre tamente a l que le interesa; a 

Bü persona, a sus famil iares , a s u trabajo. Es m u y f á c i l , 
L A P O L I Z A D E L T R A C T O R I S T A e s t á c o n c e b i d a 

especia lmente para que us ted , y t o d o s 
l o s que t rabajan c o n t rac tores , c o m o 
Usted, t engan unas buenas g a r a n t í a s 

e n casos de t e rminados . 
Norma lmen te , e l laboreo c o n t r a c t o r 
n o suele presentar d i f icul tades; t o d o 

pa rece m u y senc i l lo , usted o c u p a s u 
pues to de mando, pone e l m o t o r e n 
tnarcha, y a trabajar. Y a s í queda todo.-
Excepto cuando ocur re l o i m p r e v i s t o . ' 

C u a l q u i e r accidente de nada . O c u a l ­
qu ie r accidente de m u c h o . 

Para é s o prec isamente e s t amos 
nosot ros . Para so luc iona r lo q u e 
a o t ros n o les a lcanza . P iensa 

' a l g o menos en el t r ac to r y a l g o 
m á s en us ted . Porque 
h a y cosas que el t rac­

to r n o ent iende. 
P e r o q u e 

V d . d e b e 
p r e v e r . 

N 
• i 

M A P F R E 
AL SERVICIO DEL AGRICULTOR 

í: I 

y y- í 

m 

S U C U R S A L E N : 

A R A N D A B U R G O S 
P z a . d e l a V i r a e n c i l l a , 2 0 A v d . G e n e r a l í s i m o 2 

M I R A N D A 
A l c á z a r d e T o l e d o . 9 



1 0 
D I A R I O D E B U R G O S J u e v e s , 17 d e S c p t e b n b r e de 

1970 

««« 

fmirniiiffin 

I 

P R I M A S 

Los jugadores del Burgos han comenzado ya a recoger, en u n 
«frden c r e m a t í s t i c o , los beneficios de su hasta ahora m a g n í f i c a 
c a m p a ñ a . S e g ú n nuestras noticias, aprovechando la favorable cir-
jcunstancia determinada ,por l a r e c a u d a c i ó n obtenida ante e l San 
A n d r é s , se han satisfecho las siguientes cantidades en concepto 
de p r imas pendientes: 

Dos m i l pesetas p o r los par t idos amistosos; cua t ro m i l , p o r 
l a v i c to r i a conseguida en e l campo del Calvo Sotelo; dos m i l po r 
der ro ta r a l San A n d r é s y 500 pesetas p o r cada pun to pos i t ivo que 
figura en el haber p rop io . T o t a l : 9.000 pesetas para cada t i t u l a r , 
p o r l o que la p r i m e r a « t aqu i l l a» conseguida en esta aper tura ofi­
c ia l de «El P l a n t í o » ha quedado sensiblemente mermada . 

Pero tenemos que fo rmu la r los correspondientes y mejores 
deseos por que haya o c a s i ó n de satisfacer nuevas pr imas . De mo­
mento , nos c o n f o r m a r í a m o s con que en Cád iz se ganasen o t r a . Ya 
comprendemos que a l g ú n d í a l l ega rá a producirse e l « p i n c h a z o » ; 
pero hay que aprovechar esta racha de gran fuerza m o r a l que 
viene asistiendo a l equipo. 

Porque en este orden , volvemos a nuestro argumento de siem­
pre : quien da p r i m e r o , da dos veces. 

N O T I C I A B I O 

E l M i r a n d é s ha d i r i g ido una 
carta a l Burgos a g r a d e c i é n d o ­
le su desplazamiento desintere­
sado para contender la pasada 
semana, en pa r t i do amistoso. 
L á s t i m a ^ue la l l u v i a f rus t rara 
el p r o p ó s i t o e c o n ó m i c o que se 
p e r s e g u í a ; pero eso ya corres­
ponde al terreno de los impon­
derables y de los inexcrutables 
designios. 

—«Javal», en « H e r a l d o de Ara­
gón», recoge la not ic ia del fi-
chaje de Marcos p o r el Burgos, 
en j a fo rma siguiente: 

« M a r c o s Pé rez Gabarana, guar­
dameta que fue del Osasuna, na 
fichado como por t e ro del Bur­
gos. Marcos es u n jugador que 
s a b r á estar en su s i t io: en la 
p u e r t a » . 

— E l ú l t i m o domingo del pre­
sente mes nos reserva el «der-
by» h ú r g a l e s , a escala regional . 

en f ú t b o l . E l San Juan-Marvi y 
e l Depor t ivo Juventud h a b r á n 
de enfrei/sirse, 

—Santiago B e r n a b é u , que es 
hombre s in pelos en l a lengua, 
ha saltado l a p r i m e r a « a n d a n a 
da» p ú b l i c a y verbal c o n t r a e l 
procedimiento seguido para de­
signar sucesor a Samaranch. Sus 
declaraciones e s t á n siendo m u y 
comentadas en M a d r i d y , en 
general, en toda E s p a ñ a . 

—A Daucik se le conoce como 
«el entrenador con n i ñ o » , ya 
que es hab i tua l que a l equipo 
que él vaya, l leve a su h i j o Yan 
ko . E l hecho ha merecido siem­
pre c r í t i c a s , aunque se ha to­
lerado cuando las cosas han 
rodado bien. Se compl ica l a s i 
t u a c i ó n , cuando e l equipo no 
marcha convenientemente. Y en 
el E s p a ñ o l no es para sentirse 
op t imis t a precisamente. 

B O X E O 

TAMAMES Y OCAflA TRIUFARON 
AÍER EN LA VUELTA A CATAMA 

Ei segundo se anotó el triunfo en el sector contra reloj 
G e r o n a ( A l f i l ) . — L o s c o ­

r r e d o r e s q u e c o n t i n ú a n l a 
V u e l t a c i c l i s t a a C a t a l u ñ a , 
t o m a r o n l a s a l i d a h o y e n es­
t a c i u d a d , p o c o d e s p u é s de 
l a s n u e v e de l a m a ñ a n a p a ­
r a c o r r e r l a s é p t i m a e t a p a , 
d i v i d i d a e n dos sectores . E l 
p r i m e r o de e l los , G e r o n a -
M o l l e t , d e 159,100 k i l ó m e t r o s 
y e l s e g u n d o sec to r c o m p r e n ­
d e M o l l e t d e l V a l l é s - M a ­
t a r é , c o n u n r e c o r r i d o de 
32,200 k i l ó m e t r o s , p r u e b a 
c o n t r a r e l o j i n d i v i d u a l . 
T A M A M E S , V E N C E D O R D E L 

P R I M E R S E C T O R 
M o l l e t d e l V a l l é s ( B a r c e ­

l o n a ) ( A l f i l ) . — T a m a m e s , 
c o n e l t i e m p o d e 4-01-52, h a 
s i d o e l v e n c e d o r d e l p r i m e r 
s e c t o r de l a s é p t i m a e t a p a 
d e l a V u e l t a c i c l i s t a a C a ­
t a l u ñ a , e n t r e G e r o n a y M o ­
l l e t , de 159,100 k i l ó m e t r o s d e 
r e c o r r i d o . D e s p u é s de este 
sec tor , c o n t i n ú a de l í d e r e l 
i t a l i a n o B i t o s s i . 

L a e n t r a d a e n M o l l e t l a 
h i c i e r o n e n p r i m e r a p o s i c i ó n 
u n g r u p o d e c u a t r o c o r r e ­
dores des tacados d e l g r u p o , 
y c a p i t a n e a d o s p o r T a m a -
mes , segu ido de P e r u r e n a . 
V a n d e r V l e u t e n y M a r t i n , 
t o d o s c o n e l m i s m o t i e m p o 

q u e T a m a m e s . 
A u n s e g u n d o e n t r a r o n 

L ó p e z C a r r i l , B a l a g u e r y 
G ó m e z L u c a s ; a o c h o s e g u n ­
dos, W r i g h t , S á e z y G a b i -
c a y a d i e z s egundos e l 
g r u e s o d e l p e l o t ó n , d e l q u e 
f o r m a b a n p a r t e e l i t a l i a n o 
B i t o s s i y Z u b e r o . 
C L A S I F I C A C I O N D E L S E C ­

T O R C O N T R A R E L O J 
M a t a r ó ( A l f i l ) . — C l a s i f i ­

c a c i ó n de l o s d i e z p r i m e r o s 
c o r r e d o r e s d e l s e g u n d o sec­
t o r de l a s é p t i m a e t a p a , e n 
m o d a l i d a d c o n t r a r e l o j , e n ­
t r e M o l l e t y M a t a r ó (32,200 
k i l ó m e t r o s ) . 

1 , L u i s O c a ñ a , 45-26; % 
L a b o u r d e t t e , 4 5 - 3 1 ; 3, G a l -
d ó s , 45-46; 4, B i t o s s i ( I t a ­
l i a ) , 46 -02 ; 5, M a n z a n e q u e , 
46- 14; 6, M . M . L a s a , 46-50; 
7, S a n t a m a r i n a , 4 7 - 0 1 ; 8t 
F l o r e n c i o , 47-07 ; 9, M a r t o s , 
4 7 - 08; 10, F u e n t e . 47-26. 

C l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l d e 
l o s 10 p r i m e r o s c o r r e d o r e s 
d e s p u é s de r e c o r r i d o s l o s dos 
sec tores de l a e t a p a d e h o y : 

1, B i t o s s i ( I t a l i a ) , 35-22-
3 0 ; 2, G a l d ó s , 35-23-33; 3, 

L a b o u r d e t t e ( F r a n c i a ) , 35-24-
53; 4 , M . M . L a s a , 35-25-08; 
5, Z u b e r o , 35-25-08; 6, M a n ­
zaneque , 35-25-46; 7, V . D í a z , 
35-26-19; 8, S a h a g ú n , 35-27-
09 ; 9, L u i s O c a ñ a , 35-27-13; 
10, M a s c a r é , 35-27-23. 

E s t a c l a s i f i c a c i ó n , es o f i ­
ciosa,- y a q u e e s t á n p e n d i e n ­
t e s de a c u m u l a c i ó n d e l a s 
b o n i f i c a c i o n e s o b t e n i d a s e n 
este s e c t o r c o n t r a r e l o j . 
R E U N I O N C I C L I S T A E N 

H O M E N A J E A A N T O N I O 
B L A N C O 
M a d r i d ( L o g o s ) . — C o r r e ­

do res de dos gene rac iones , 
e n t r e e l l o s B a h a m o n t e s , P o -
b l e t , T i m o n e r , S u á r e z , J u l i o 
J i m é n e z , M a n z a n e q u e , R a ­
f a e l C a r r a s c o y o t r o s , p a r t i ­
c i p a r á n e n u n a c a r r e r a a 
c e l e b r a r e n e i P a l a c i o d e 
los D e p o r t e s e l p r ó x i m o d í a 
3 de O c t u b r e e n h o m e n a j e 
a l e x - c o r r e d o r de L e g a n é s , 
A n t o n i o B l a n c o . 

L a i n i c i a t i v a h a p a r t i ­
d o de F e d e r i c o M a r t í n B a ­
h a m o n t e s y h a s i d o s e c u n ­
d a d a e n s e g u i d a p o r l a F e ­
d e r a c i ó n C a s t e l l a n a . 

ATLETA MUERTO 

Fue alcanzado por el 
martillo lanzado por 
otro compañero 

P a r í s ( A l f i l ) . — H e r i d o e l 
pasado domingo en el estadio 
de L a F a i s a n d é r i e , en Saint 
^ l a u d , en las afueras de P a r í s , 
po r el m a r t i l l o lanzado fuera 
del sector previs to , po r o t ro at­
leta, R a y m o n d P i q u a r d , 21 
a ñ o s , f a l l ec ió a ú l t i m a s horas 
de ayer en el hosp i t a l de Car ­
ches en donde fue sometido a 
u n a delicada i n t e r v e n c i ó n q u i ­
r ú r g i c a en el c r á n e o . 

E l j oven , que preparaba el 
profesorado de E d u c a c i ó n F í ­
sica e n Grenoble, d e b i ó ser 
t repanado. E l lanzador de m a r ­
t i l l o que le h i r i ó m o r t a l m e n t e . 
Jacquea Ageron , e ra su mejor 
amigo. 

MAÑANA EMPRENDE VIAJE 
EL BURGOS HACIA CADIZ 

La lesión de Raúl hace obligado 
algún cambio en la alineación 

Costa se despide del ( M húrgales 
E l Burgos ya tiene organizado 

su programa de via je a C á d i z , 
el cual e m p r e n d e r á m a ñ a n a a 
las diez, a f i n de l legar a A r a n -
juez, donde se e f e c t u a r á la co­
mida, a l objeto de seguir por la 
t a r d é hasta C ó r d o b a , donde se 
p e r n o c t a r á , en e l hotel del fa-
moso Manue l B e n í t e z " E l Cor­
dobés" . 

E l s á b a d o por la m a ñ a n a se 
r e a n u d a r á e l desplazamiento has­
ta Puer to de Santa M a r í a , 
donde e s t a b l e c e r á e l "cuar te l ge-

NUESTRA 
QUINIELA 

Año y medio, m á s o menos, se llevaba deshojando l a mar ta-
r i t a del s í y del no , en t o rno a Pedro Carrasco, como posible as­
pi rante al t í t u l o m u n d i a l de los l igeros. Ahora parece que l a cosa 
va en serio. E l p a n a m e ñ o Laguna —hombre de largos plazos y 
muchas indecisiones— ha sido d e s p o s e í d o de su t í t u l o po r e l Con­
sejo M u n d i a l de Boxeo y para optar a l t r ono de ese «rey destro­
n a d o » , han sido designados el norteamericano Mando Ramos y e l 
e s p a ñ o l Pedro Carrasco. 

H a sonado la hora de l a verdad. E l p rob lema estr iba efl que 
el combate, seguramente, t e n d r á p o r escenario c u a d r i l á t e r o s ame­
ricanos y a l l í el boxeo adquiere o t r a v i ru lencia y formas dis t in tas 
a las que son habituales en Europa . S in embargo. Carrasco t e n d r á 
que dar el salto y af rontar los riesgos con todas sus consecuencias. 
Esperar a que los combates se t ra igan a M a d r i d s e r í a l o c ó m o d o 
y lo fácilj pero el asalto a u n t í t u l o m u n d i a l ha de ser forzosamen­
te di f íc i l y compromet ido . 

Con esta d e c i s i ó n el boxeo alcanza una p o s i c i ó n ceni ta l . Cua­
t r o pugilistas hispanos ostentan t í t u l o s continentales, mien t ras 
que s i m u l t á n e a m e n t e Aisa ha sido nombrado aspirante a l t í t u l o 
europeo de los l igeros j ú n i o r y Carrasco, a l m u n d i a l . Sobre to­
do si é s t e lograra , el va lor general del boxeo e s p a ñ o l h a b r í a a l ­
canzado la m á x i m a c o t i z a c i ó n de toda su h i s to r ia . 

A R Q U E R O 

NUESTROS TELEFONOS: 
R E D A C C I O N : 2 0 1 2 8 0 

A D M I N I S T R A C I O N : 2 0 7 1 4 8 

M á l a g a - C e l t a . . . .. 
Granada - E s p a ñ o l . . . . 
A t . M a d r i d - A t . B i lbao 
Valencia - Las Palmas . 
Barcelona-Zaragoza . . . . 
R. G i j ó n - S a b a d e l l 
Sevilla-R. M a d r i d . . . .. 
R. Sociedad-Elche . . . -
Pontevedra - C ó r d o b a . 
Onteniente-Santander „ 
Langreo-Fer ro l . . . . « 
H é r c u l e s - M a l l o r c a . . . * 
C o r u ñ a - O v i e d o . . . . . . . 
L o g r o ñ é s - C . Sotelo . . . -

R 3 S E R V A S 

C a s t e l l ó n - Rayo 
C á d i z - B u r g o s . . . 

Va l í . 

1 x 2 
1 
1 x 2 
1 
1 
1 x 2 
x 
1 
1 
1 
1 X 
1 
1 
1 X 

Losa ha enviado su oferta 
para la pelea Urtain • Cooper 

No obtante cree que los ingleses 
están en mejores condiciones 

B i l b a o ( A l f i l ) . — « E l pasa­
do v iernes e n v i é m i o fe r t a a 
l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
Boxeo p a r a que l a r e m i t a a l a 
E . B . U.». Pe ro n o obstante, 
c reo que los ingleses se h a l l a n 
e n mejores condiciones p a r a 
l levarse e l U r t a i n - C o o p e r » , h a 
declarado esta t a rde a u n re­
dac tor de «Alfil», nada m á s re­
gresar a l a c ap i t a l v i z c a í n a , e l 
conocido p r o m o t o r b o x í s t i c o 
b i l b a í n o s e ñ o r Losa. 

Como se sabe, l a U n i ó n E u ­
ropea de Boxeo ( E B U ) h a sa­
cado a subasta l a a d j u d i c a c i ó n 

PARTIDOS Y ARBITROS 
PARA EL DOMINGO 
M a d r i d ( L o g o s ) . — A r b i ­

t r o s p a r a los p a r t i d o s d e l 
d í a 20 d e S e p t i e m b r e d e 
1970: 

P R I M E R A D I V I S I O N 

M á l a g a . C e l t a , R i g o . 
G r a n a d a . E s p a ñ o l , B a l a ­

g u e r . 

ys^-y/^^^y^/^y^ •yyv.-yyyyyy.-

MAS LEJOS, MAS ALTO, MAS FUERTE... 
es el lema de LAS OLIMPIADAS 

En 1856 se celebró la Olimpiada de 
la Era Moderna. Desde entonces miles 
de grandes deportistas de todos los con' 
tinentes lian venido compitiendo, bajo ei 
espíritu de este lema, para conseguirlos 
primeros puestos de cada especialidad. 
Pero el lema también lo hemos seguido 
nosotros. Bajo ese espíritu nació nuestro 
departamento de deportes hasta llegar 

al nivel actual. Podemos dejar satísrtv.iiv 
al deportista más exigente y experto. 
Aunque practique el deporte menos co­
rriente. 
En Vacclsa siempre encontrará lo que 
busque. 
Y es que somos auténticos especialistas 
en artículos deportivos, 
jVcnga a visitarnosl Asi podrá compro­
barlo. 

D e p o r t e s -

-de categoría olímpica-
VITORIA, 10 - TELEFONO 20 65 43 - BURGOS 

D E P O R T E S • D I S C O S • E L E C T R O D O M E S T I C O S • J U G U E T E S 
c u a t r o d e p a r t a m e n t o s a u t é n t i c a m e n t e e s p e c i a l i z a d o s 

A t . M a d r i d - A t . B i l b a o 
M e d i n a I g l e s i a s . 

V a l e n c i a . L a s P a l m a s , 
P i n t a n o ( d í a 1 9 ) . 

B a r c e l o n a * Z a r a g o z a , 
F r a n c o . 

G i j ó n - S a b a d e l l , C a m a -
c h o . 

S e v i l l a - R . M a d r i d , T e j e -
r i n a . 

R . S o c i e d a d - E t e t i c , M a r ­
t í n e z B e n e g a s . 

S E G U N D A D I V I S I O N 

P o n t e v e d r a - C ó r d o b a , C a ­
bezas. 

O n t e n i e n t e - S a n t a n d e r . 
G a r c í a R o d r í g u e z . 

L a n g r e o - F e r r o l , P é r e z 
Q u i n t a s . 

C a s t e l l ó n - R a y o V a l l e c a -
n o , O r e l l a n a . 

H é r c u l e s - M a l l o r c a , L ó ­
p e z S a m p e r . 

M o s c a r d ó - V i l l a r r e a l , F e r ­
n á n d e z Q u i r ó s . 

C o m ñ a - O v i e d o , V a l l e . 
C á d i z - B u r g o s , M o l i n a . 
S a n A n d r é s - B e t i s , B a ­

r r a g á n . 
L o g r o ñ é s - C a l v o S o t e l o , 

F o r é s . 

T E R C E R A D I V I S I O N 

( G r u p o s e g a n d o ) 

O s a s u n a - T u d e l a n o , A l -
t u n a . 

T a l a v e r a - H u e s c a . C a n a l e s 
C . S. A n d o r r a - M i c h e l í n , 

E s c a ñ o . 
V a l l a d o l i d - A t . M a d r i l e ñ o , 

C a b r e r o . 
G e t a f e - C a r a b a n c h e l 

D i e z F r í a s . 
P l u s U l t r a - F a l e n c i a , G a r ­

c í a de l a C r u z . 
E i b a r - S a l a m a n c a , Pas­

c u a l . 
E j e a - R . U n i ó n , M o r o s . 
M i r a n d é s - S a n S e b a s ­

t i á n , E c h e v a r r í a . 
T e n e r i f e - C h a n t r e a , M a z -

c o . 

de l c i t ado combate, po r no ha­
berse l legado a u n acuerdo en­
t r e las par tes interesadas. Loa 
p romotores ingleses Salomons 
y H a r r y Levene ofrecieron a 
J o s é M a n u e l I b a r « U r t a i n » 
20.000 l i b r a s p o r poner en j u e ­
go, en I n g l a t e r r a , su t i t u l o eu­
ropeo de los pesados, y Losa 
o f r e c i ó a l aspi rante , H e n r y 
Cooper, 12.000 l ib ras po r har 
cer lo en E s p a ñ a , N o obstante, 
n o se l l e g ó a u n entendimien­
to . 

L a s ofer tas d e b e r á n estar en 
poder de l a E . B . U . antes de l 
d í a 25 de este m i s m o mes; co­
m o se ve . Losa h a madrugado . 
Q u i z á p o r ello, comulgando 
con lo que reza u n conocido 
a for i smo sea ayudado en su i n ­
ten to . 

« N o l a j tengo todas conmi ­
go —sigue diciendo e l p romo­
tor—, y a que los promotores 
ingleses t i enen muchas m á s de 
fensas y apoyos y po r t an to , 
pueden o fe r t a r con venta ja . 

I n t e r r o g a d o sobre d ó n d e le 
g u s t a r í a m o n t a r l a pelea, en e l 
ceso de ganar l a subasta, L o ­
sa contes ta : « G u s t a r m e , en va­
r ios s i t i o s ; pero creo que M a ­
d r i d r e ú n e el escenario m á s 
a p r o p i a d o » . 

Toma posesión el nuevo 
delegado nacional de Deportes 

Dijo que su objetivo es afianzar el 
deporte, dentro y fuera de España 

M a d r i d ( A l f i l ) . — E l m i n i s t r o 
secretario general del Movimien­
to d io p o s e s i ó n , a las siete y 
media de esta tarde, a l nuevo 
delegado nacional de E d u c a c i ó n 
F í s i c a y Deportes, don Juan 
Gich , que viene a suceder en el 
cargo a don Ju^n An ton io Sa­
maranch, quien ha sido delegado 
durante m á s de tres a ñ o s . 

E l acto se c e l e b r ó en e l des­
pacho del m i n i s t r o secretario 
general, a quien a c o m p a ñ a b a en 
la presidencia e l delegado na­
cional de Sindicatos, don E n r i ­
que G a r c í a Ramal . 

D e s p u é s de darse lec tura a l 
decreto del nombramien to del 
s e ñ o r Gich , el nuevo delegado 

la la Ai 
Tras to rnos c i r cu la to r ios p e r i f é 

ricos — C i r u g í a vascular 
San I ldefonso, S. 2.». Tel f . 2379"/ 

V A L L A D O L E D 

muebles lujosos 
cada actualizados 

hogar justo precio 

m u e b l e s 

ov/eLio 
VITORIA, 56.... 58. 60, GZ 

nacioi ial j u r ó su cargo, hacien­
do uso de la palabra, inmediata­
mente d e s p u é s e l s e ñ o r Sama­
ranch. 

E l s e ñ o r Gich en su interven­
c i ó n e x p r e s ó su p r o p ó s i t o de in ­
tegrarse en el seno de u n equi­
po, para entregarse con i lus ión 
a la tarea. E x p l i c ó que uno de 
sus mayores cuidados s e r á la ex­
t e n s i ó n de la E d u c a c i ó n F í s i c a 
y el Deporte en Escuelas, Cole­
gios, etc., porque a h í e s t á e l 
v iverp de los fu turos deportis­
tas, a cuya f o r m a c i ó n como 
hombres y ciudadanos del ma-
ñ a n á coadyuda de manera i m ­
por tan te la e d u c a c i ó n depor t iva . 
Y a ñ a d i ó : «P ido que pueda t ra ­
bajar, p i d o la ayuda de todos 
y que d e s p u é s se me j u z g u e » . 
Af i rmó d e s p u é s « R e s p e c t o a to­
dos los que in tegran la gran fa­
m i l i a del deporte y me ofrezco 
a t o d o s » . 

T e r m i n ó diciendo que sus ob­
jet ivos son e l desarrol lo de la 
E d u c a c i ó n F í s i c a y e l afianza­
mien to del deporte e s p a ñ o l , den­
t r o y fuera de E s p a ñ a . 

C e r r ó e l acto e l m i n i s t r o se­
cre tar io general, quien d i r i g i ó 
una s a l u t a c i ó n a l delegado sa 
l iente y a l nuevo delegado na­
cional y d i j o : « J u s t o es recono­
cer l a labor desarrol lada p o r 
Juan An ton io S a m a r a n c h » , pa­
ra a ñ a d i r que h a b í a servido a 
una etapa del deporte e s p a ñ o l 
y que e l s e ñ o r Gich inic iaba una 
nueva etapa. A ñ a d i ó que, en re­
conocimiento de la labor des­
ar ro l lada por e l s e ñ o r Samarach 
h a b í a sol ici tado pa ra él una al­
ta c o n d e c o r a c i ó n , y t e r m i n ó ex­
presando su reconocimiento a l 
delegado saliente y su esperan­
za é h el nuevo delegado nacio­
nal . 

Vendemos camiones 
Proceden tes de c a m b i o 
Peffkso C o m e t . 
A V I A m o t o r P a r k i n s 

100 H P . 
B a r r e i r o s Saeta 75 . 

A u t o m o b a . S . A . 

C a r r e t e r a M a d r i d , 10 

FERTIBERIA 
premia con 200 abonadoras 
a200 agricultores que abonen bien 
FERTIBERIA en su deseo de ayudar a conseguir mejores 
rendimientos por Ha. en ei cultivo de cereales de o t o ñ o pone en 
marcha su "plan de mejora del abonado". Solicite información y 
tarjeta de inscripción a su almacenista de abonos o o la Delegación 
d e FERTIBERIA, 

PLAN DE MEJORA DEL ABONADO 
patrocinado por FERTIBERIA 

D i s t r i b u i d o r p a r a esta z o n a : 

VILLA HNOS. 
Primo de Rivera, 4 - LERMA 

Depósito en Miranda de Ebro (Los Llanos) 
Frúposondo «uí«rízada por la D.G.A. pcir facha 307*70 

ne ra l " hasta unas horas ant* 
de trasladarse a Cád iz para i n 
gar en e l estadio " R a m ó n A1 
Carranza". Qe 

L a a l i n e a c i ó n del coniuntn 
h ú r g a l e s se d e c i d i r á hoy p0si 
hlemente. d e s p u é s del h a b i t a 
" p a r t i d i l l o " de entrenamiento 
que se celebra los jueves. Una 
cosa es ya segura; la lesión ds 
R a ú l hace obligado a lgún cam 
bio. T a m b i é n Alcor ta I cont inúa 
sin recuperarse plenamente; pe. 
ro no se sabe si su gran forta-
leza le p e r m i t i r á ponerse en 
forma para l a con f ron tac ión an­
te e l Cád iz . Hay que confiar en 
ello, pues por o t ra parte Eiza-
gu i r r e no se e n c o n t r a r á muy a 
gusto si se ve forzado a pres. 
c ind i r de dos piezas valiosas del 
disposit ivo de cobertura. 

A l margen de lo anterior, re-
lacionado con el p r ó x i m o y d i ­
fícil encuentro a l i b ra r en la 
"Taci ta d? pla ta" gaditana, ca­
be decir que ayer se recibió en 
el C lub una carta suscrita por 
don J o s é Lu i s Costa, despidién­
dose en su cargo de presidente 
de l a F e d e r a c i ó n Españo la de 
F ú t b o l , a l par que agradeciendo 
la c o l a b o r a c i ó n prestada y de. 
seando los mayores éx i tos fu­
turos para la entidad burgalesa. 

Domenecl del San Andrés 
suspendido 
por cuatro partidos 

M a d r i d ( A l f i l ) . — E l comi té 
c o m p e t i c i ó n de l a Real Fe­

d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l 
en su r e u n i ó n de hoy, tomó, 
entre otros, los siguientes 
acuerdos: 

P r i m e r a D i v i s i ó n . — Suspen­
s i ó n de cua t ro par t idos oficia­
les a l j ugador del Real Gi ­

j ó n , Lavandera, por agres ión a 
u n con t ra r io . 

S u s p e n s i ó n de tres partidos 
oficiales a H ida lgo , del Real 
C lub Celta de V i g o , por repeler 
v io len tamente l a a g r e s i ó n de 
u n con t ra r io . 

Doble a m o n e s t a c i ó n y mul ta 
a l j ugado r del M á l a g a , Pons, 
por p é r d i d a del iberada de t iem­
po. 

Doble a m o n e s t a c i ó n y mul t a 
a los jugadores M a r t í n Mora-
lee, del Va lenc ia y A m a n d o 
A m a r o V á r e l a , del Rea l Madr id . 

Dob le a m o n e s t a c i ó n y mul ta 
a Pel l icer , del Valencia, por 
protes tar decisiones arbitrales. 

M u l t a a Montesinos, del Sa­
badel l y G o r r i t i , Rea l Sociedad, 
por r e t e n c i ó n deliberada. 

Segunda D i v i s i ó n . — SUB" 
p e n s i ó n por cua t ro partidos 
oficiales a l jugador del San 
André t i , Domenech, por agre­
s i ó n a u n con t ra r io . 

H u b o otras sanciones a juga­
dores de clubs de Segunda y 
Tercera D i v i s i ó n . 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 

R e d a c c i ó n : 201280. 
A d m i n i s t r a c i ó n : 207148 

¡BUENA QUINIELA! 

Cincuenta millones 
para una peña de 

Glasgow (Escocia) (Efe) , j -
B o b Henderson, m e c á n i c o ac 
Glasgow, r e c i b i ó u n cheque a« 
301.098 l ib ras esterlinas (un<» 
50 mi l lones de pesetas) por u n j 
qu in i e l a de f ú t b o l que relleno 
j u n t a m e n t e con siete amigo*-

M U C H A C H O D E 15 ASOS 
POSEEDOR D E U N 
D E CATORCE ACIERTOS 

Santander ( A l f i l ) . " ^ ^ ' 
a p a r e c i ó el quiniel is ta de caw 
ce aciertos, que, como si se 
hubiera t ragado la t ie r ra C 

do l o buscaba sin dar con 
paradero. L a cosa no era 

de el pasado lunes, todo 

fácil. 

puesto que reside en e l P f ^ . 
de Puentenanza, a cierta a i ^ 
c í a de l a cap i ta l . áe\ 

E l a for tunado P O ^ ^ ü o -
boleto que le vale cuatro m ^ 
nes y medio de pesetas s ^ 
m a M a r i o G ó m e z Cossio 
ne quince a ñ o s de edaa. 0 
d ia tercer curso de bacmu ^ 
y es u n buen aficionado <« de 
b o l . S in embargo, a V * \ i 0 de 
esos cua t ro mil lones y e\ 
pesetas que VTont?,c?°A0 íeM' 
muchacho n o es del ^ ^ c i ó n 
ya que su ú n i c a P ^ J ^ r si­
en estos momentos ^ g o a t u 1 " 3 
do suspendido en la a ^ » q0e 
de l a t í n . Su madre confle ^ 
es buen estudiante y ^o-
buenas notas, pero en e* de 
montos n i siquiera e l " ¡ ¿ ¿ o 

catorce aciertos !« 
de consuelo. 

bu 
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El Grupo de Danzas 
Burgalesas ((Justo 
del Río)), marcha 
hoy a Italia 

para participar en un 
concurso-festival 
folklórico en Susa 
Hoy. jueves , a las cuatro 

de ¡a tarde, e m p r e n d e r á v i a -
jg a I t a l i a el grupo de la 
' ' A g r u p a c i ó n de D a n z a s B u r ­
galesas Jus to del R í o " que 
t o m a r á par te e n el X I I c o n ­
curso - fes t iva l i n t e r n a c i o n a l 
fo lk lór i co de S u s a p a r a el 
qUe t a m b i é n se h a n i n s c r i ­
to conjuntos representat ivos 
de A u s t r i a , F r a n c i a , A l e m a ­
nia, G r e c i a , I t a l i a , Y u g o s l a ­
v a y S u i z a . 

E l grupo b u r g a l é s s e r á el 
ú n i c o grupo e s p a ñ o l que to ­
me parte e n d i cho concurso-
festival que se d e s a r r o l l a r á el 
s á b a d o y domingo p r ó x i m o s . 

Como je fe de l a exped i ­
c i ó n m a r c h a don J u l i á n del 
r í o , h i j o del f u n d a d o r del 
grupo f o l k l ó r i c o que, a su 
vez, d i r i g i r á d o n J o s é L u i s 
S a n t a m a r í a . 

ALFOMBRAS 
jRAN CALIDAD 

muebles 
e v / e L i o 

VITORIA, 56.... 58. 60. 83 

O A M E 

MUSTANG INDIANAPOLIS «05 
El reloj del hombre de acción, 100% 
sumergible, enteramente automático, 
calendario con día y fecha. 

ElECTRA DE BURGOS, S. A. 
Distribuidora de IBERDUERO 

Teniendo que rea l i zar trabajos de c o n s t r u c c i ó n é n 
l a local idad de B r i v i e s c a efectuaremos, prev io cono­
cimiento y a u t o r i z a c i ó n de l a D e l e g a c i ó n de I n d u s t r i a , 
u n corte en el suminis tro de c n e r d a e l é c t r i c a e l d í a 
18 del ac tua l desde las 3,30 horas de l a tarde has ta 
las 6,30 horas de l a m i s m a , aprox imadamente , a l c e n ­
tro de t r a n s f o r m a c i ó n denominado P l a z a M a y o r . 

E l corte anunciado a f e c t a r á a todos los abonados 
en cuyo recibo figure, como Sector e l n ú m e r o 352-10. 

E n caso de real izarse los trabajos antes de l a h o r a 
indicada, se r e s t a b l e c e r á e l servic io s i n prev io aviso. 

H e a q u í u n f e s t i v a l 
de r i s a i n t e l e c t u a l 

con..., ¡ u n g a m b e r r o ! 

HOY: 5,30 - 7,45 -10,45 
(£>£! c ine de ar te y ensayo 

La sala donde todo el 
año es temporada 

E S T R E N O 

D E L M O D E R N O C I N E E U R O P E O 
U N A C O M E D I A E N S C O P - C O L O R . A L E G R E , 

D I V E R T I D A , P I C A R E S C A , L L E N A 
D E H U M O R Y C A R C A J A D A S 

| lj {ii¡i[i¡iiíJ5 Í! 

JEAN PAUL BELMONDO 
e s u n 

l l 
^endf» voypuj 

'AGE 
Üjll|tS it 

P a r a é l , l as m u j e r e s se d i v i d í a n en tres clases: R U ­
B I A S , M O R E N A S Y P E L I R R O J A S . 

• V . O . in tegra francesa . 
• R i g u r o s a m a y o r e s 18. 

sair 

Q o r c l ó n 

d e s d e H O Y 
5 - 7,45 -10,45 

Gran estreno bélico. ¡IMPRESIONANTE! 
A R M A S H U M A N A S A L S E R V I C I O 
D E U N A G U E R R A C O R R O M P I D A 

PlAY OIRTV 

WHSfH BU «MUW-EKWM *U-I«B tHUNIMl-lIlHttlD KOW-SCOI' ail»¡ ¡i mro m.«m • mws (»iw« • cmh • ni«c« jobh -nminm • w s't*̂  

iMii-iiSim-íi'cM' 
PANAX/ISION T e C H N I C O L O R 

U N A A V E N T U R A H U M A N A . 
U N G R U P O D E H O M B R E S S I N 
L E Y . . . 
U N D E S I E R T O D E S A N G R E . 

I M P O R T A N T E : No se sorprenda de su crudeza: l a ffuerra es 
% e l M í o " r e a l e n aue se besa este importante f i lm . J 

• no h a b í a sido revelado has ta ahora en los anales oficiales de • 

X l a his toria . + 

( M A Y O R E S 18 A Ñ O S ) 

Brillantísima conferencia del profesor Dr. García 
de [nterría, en la Audiencia territorial 

Habló sobre «El control judicial de los reglamentos 
en la ley Orgánica del Poder Judicial» 

Anoche pronunc ió su anuncia­
da conferencia el doctor don 
Eduardo Garc ía de Enterría , ca­
tedrát ico de Derecho Adminis­
trativo de la Universidad de 
Madrid y letrado del Consejo 
de Estado, en la Sa la de Plenos 
de la Audiencia Territorial de 
Burgos, con motivo de la con­
m e m o r a c i ó n del centenario de 
la Ley Orgánica del Poder J u ­
dicial. 

Ocupó la presidencia el exce­
l e n t í s i m o señor don Antonio 
G ó m e z - R e i n o y Pedreira, con 
l a Sa la de Gobierno de la A u ­
diencia Territorial: e x c c l e n t í -
di enc ía territorial: exce lent í -
Echevarría , don José M a r í a Mo­
linero Mercado, don Carlas de 
l a Cuesta y Rodr íguez de V a l -
cárcel y don Rafael M e n d í z á -
bal Allende, con asistencia del 
alcalde, don Fernando Danc au-
sa de Miguel, decano del Cole­
gio de Abogados, delegado pro­
vincial del Ministerio de l a V i ­
vienda, abogado del Estado je ­
fe, magistrados, jueces, f isca­
les, abogados y un numeroso y 
distinguido públ ico . , 

Hizo la presentac ión don F e r ­
nando Dancausa de Miguel, que 
glosó brillantemente, la perso­
nalidad de don Eduardo G a r ­
c ía de Enterría , ca tedrát i co de 
la Universidad de Madi'id, le­
trado del Consejo de Estado, 
abogado de los Colegios de Ma­
drid y Burgos y uno de los m á s 
pirestigiosos juristas de nuestra 
época en plena juventud, autor 
de numerosas obras de alta ca­
lidad científ ica. Puso de relie­
ve, por encima de estas c ir­
cunstancias , su cualidades h u ­
manas, su sencillez, su espon­
taneidad y su gran vocación 
por la Justicia, ajeno siempre 
a dogmatismos. E l señor D a n -
causa fue muy aplaudido. 

Seguidamente, el señor G a r ­
cía de Enterr ía desarrol ló u n a 
magistral lecc ión sobre el te­
m a " E l control judicial de los 
reglamentos en la Ley Orgáni­
ca del Poder Judicial". T r a s una 
cordial sa lutac ión a la Magis­
tratura", "la gran silenciosa" 

como encarnac ión viva de la 
Justicia, dentro de una gloriosa 
trayectoria histórica, el confe­
renciante centró el tema de su 
disertación, en el art ículo 7 
de la Ley Orgánica del Poder 
Judicial. Se trata del enjuicia­
miento normativo previo o elec­
ción por parte del juez de la 
norma aplicable. E l ordena­
miento jurídico no es algo es­
tá t i co y petrificado, sino d iná­
mico. L a norma, que en la con­
cepción habitual es un "dato" 
se convierte en un problema 
dada la multiplicidad de nor­
mas y sus muy diferentes c l a ­
ses. Dentro de esta prob lemát i ­
ca, el anál i s i s se constr iñe a la 
f iscal ización judicial de los re ­
glamentos administrativos 

Los juristas civiles no son to-

AL01IIIAM0S 
en zona c é n t r i c a , apar­
tamento comerc ia l , p r i ­
m e r piso con c a l e f a c c i ó n , 
Informes: T e l é f . 201311, 
de 9 a 12. 

ElECTRA DE BURGOS, S. A. 
Distribuidora de IBERDUERO 

Teniendo que r e ü z a r t r á b a l o s de e x p l o t a c i ó n en 
esta capi ta l efectuaremos, previo conocimiento v a u ­
t o r i z a c i ó n de l a D e l e g a c i ó n de I n d u s t r i a , u n corte en 
e l suministro de e n e r g í a e l é c t r i c a e l d í a 18 del 
actual desde 1 h o r a s de la tarde hasta las 2 horas 
de l a m i s m a , aproximadamente , a los centros de 
t r a n s f o r m a c i ó n siguientes: S a n M a r t í n de la Bodega, 
F e r r o - O m e s , Y a g ü e I , Y a g ü e I I y P e n a l . 

E l corte anunc iado a f e c t a r á a todos los abonados 
en cuyo recibo figure, como Sector, alguno de los 
n ú m e r o s siguientes: 670, 675, 680, 930 v 991. 

E n caso de rea l izarse los t r á b a l o s antes de l a h o r a 
indicada, se r e s t a b l e c e r á e l servicio s in previo aviso. 

G R A N T E A T R O 
H O Y E S T R E N O H O Y 

R E U N I O N D E S O C I E D A D 

L a p e l í c u l a que h a levantado grandes p o l é m i c a s , p r i ­
mero en I t a l i a , a h o r a e n E s p a ñ a . 

V d . v e r á l a p e l í c u l a y d a r á su o p i n i ó n . 

¿ E s u n a d u r a y mordaz cr i t i ca? 

¿ O es u n a d iver t ida s á t i r a intrascendente? 

ALBERTO SORBI 

€L MCDICO DE LA MUTUA 
dlrtctor LUIGI ZAMPA 

c«n BICC VALORI SARA FRANCHETTf EVEtYN STEWARO 
SANDRO MERLÎ  lEOPOlOO TRIESTE PUPEUA MAOGIO 
TCGHNICOIOR TECHNISCOPE 

E N C I N E M A S C O P E v T E C N I C O L O R 

P R E M I O " G L O B O D ' O R O " , de l a A s o c i a c i ó n de la 
P r e n s a extran.lera en I t a l i a a A L B E R T O S O R D I ñ o r su 
magis tra l i n t e r p r e t a c i ó n en esta p e l í c u l a . 

C a m p e o n a de t aqu i l l a en l a actual t emporada c ine­
m a t o g r á f i c a i ta l iana . 

(Mayores 18 a ñ o s ) 

Sesiones: A las 5'15. 7'45 ( n u m e r a d a ) v 10'45 noche. 

davía conscientes del peligro 
que implica le invas ión regla­
mentaria en el campo jurídi­
co. Son los administrativistas, 
quienes han adquirido concien­
cia de ello. E l enjuiciamiento 
normativo previo exige deslin­
dar el acto administrativo y el 
reglamento. L a diferencia en 
tre el enjuiciamiento previo de 
la Ley y la del reglamento, 
estriba en que aquél la emana 
de una potestad soberana, mien­
tras que aquél procede de una 
e s t r u c t u r e , —la Administra­
c ión— subordinada. E l regla­
mento sólo puede complemen­
tar; por ello el control judicial 
de la Ley es formal (vigencia 
etc.). y el del reglamento sus­
tancial, por penetrar hasta su 
validez intr ínseca. 

E n definitiva, ante la posible, 
y de hecho frecuente contradic­
c ión entre Ley y reglamento, 
h a de prevalecer aquél la . E l 
juez ha de abstenerse de apl i ­
car la disposición reglamenta­
ria, una vez que compruebe su 
disconformidad con las leyes. 
Este es el mandato de la Ley 
Orgánica del Poder Judicial. 

E n esta l ínea discursiva, apo­
yada por citas doctr ínales y re ­
ferencias al Derecho compaira-
do, el conferenciante glosa con 
profundidad el art ículo siete de 
la Ley en relación con loa a r ­
t ículos dos y ocho, E n la pro­
hibic ión de que los jueces apli­
quen las disposiciones adminis­
trativas en desacuerdo con las 
leyes, abstenc ión de oficio exi­
gida por la propia esencia de 
la potestad de aplicar aquellas 
y sólo aquél las cuya infracc ión 
implica una expl íc i ta responsa­
bilidad judicial. L a Ley le obli­
ga a hacer un juicio previo 
de la legalidad de los .regla­
mentos en todas las jurisdiccio­
nes. 

L a consecuencia de l a con­
tradicción entre Ley y regla-
contencioso administrativa. E l 
éstos, como luego establecieron 
la Ley de R é g i m e n Jurídico de 
la Admini s trac ión del Estado, 
y la Ley de Procedimiento A d -
ministre-tivo, en func ión de lo 
que ya declaraba el art ículo 
quinto del Código Civil . Esto 
implica que en realidad, no s ó ­
lo al juez, sino todos los fun­
cionarios de la Adminis trac ión 
e s t á n constreñidos a abstener­
se en tal caso, por no tratarse 
de mandatos jerárquicos sino 
de normas generales. 

Este problema es m á s agudo 
y frecuente en la jurisdicción 
Contencioso Administrativo, E l 
anál i s i s de su evoluc ión a par­
tir de la L s y de 1888, por obra 
de una jurisprudencia restricti­
va, se centra en el progreso que 
implica la Ley de 1956, progre­
siva y antiformalista, que h a 
construido una técn ica de con­
trol de los reglamentos, en un 
paso m á s a l l á del art ículo s é p ­
timo de la Ley Orgánica de 
1870. No se trata só lo de un 
enjuiciamiento normativo pre­
vio, sino también de la posi­
bilidad de ataque frontal y d i ­
recto a una disposic ión concre­
ta, como un recurso "en in terés 
de la Ley". 

E s muy difícil, casi imposi­
ble una fiel y completa re seña 
de la magistral y profunda lec­
c ión del profesor Garc ía de E n ­
terría. Como s íntes i s una vez 
expuestas sus l íneas básicas , y 
s in entrar en detalles, el con­
ferenciante hizo una emocio­
nada profes ión de fe en la J u s ­
ticia, y en los hombres que la 
sirven, garant ía de superviven­
cia de los m á s entrañables v a ­
lores. P a r a ello no só lo l a Ley, 
sino a ú n m á s los principios 
generales del Derecho, han de 
servir de gu ía a l juez, como 
instrumento de control de las 
normas reglamentarias. 

Fue muy aplaudido. 
rFo ío F E D E ) 

m 

m 

Ü l 

** ampliamos 
nuestra capacidad 

para un 
mejor servicio 

I M P R E N T A 
T 1 \ T T Y r T C ! T » T ? T A T telefono 24 3 6 1 0 
X X V X J U O X X V X X X X J estudios, oficinas y "talleres: 

S . A . alameda de mazarredo, 57-61 
apartado 4 9 8 
telegramas: imprindus 
B I L B A O - 9 

D I A S 
1 7 - 1 8 C I N E G 0 Y A 

EASTMANCOLOR 

C A S S E N L E H A R A R E I R . . . 

¡Y DE QUE FORMA! EN 

« E L H U E S O » 
EL MAYOR EXITO DE RISA 

Y TAQUILLA DEL CINE ESPAÑOL 
RIASE SIN PERDER UN "HUESO" 

5,30-7.45-10,45 18 

A V E N I D A - H O Y 
ESTRENO DE EXCEPCION 

U n reparto mult ieste lar y c inco fascinantes beldades 
e n u n d i n á m i c o e s p e c t á c u l o de modernas aventuras v 
escenarios maravi l losos 

m m m m 
DAVID U l l U H 

JttETBOCOLOR 

XURTÍIUR6ENS 
KERBERT10M 

7EIIY 8AVAIAS 
7ERRY THOMAS 

..APARICION ESPECIAL DE 

. JDAK CRAWEORD 
coJEOMROLL 

DIRECTOR 

¡ALGO NUEVO y SORPRENDENTE! 

COLISEO U N P R O G R A M A R E A L M E N T E 
A S O M B R O S O 

¡EL M E J O R D E L A J 9 0 ¡ 
H O Y 

U n a s e n s a c i ó n aue c a u t i v ó 
con Georffe P e p u a r d y R i c h a r d K o l e y 

P E N D U L O 1 
C r u d a , a u t é n t i c a , ¡ i m p r e s i o n a n t e ! 

RIESGOS DEl OFICIO 
U n f i lm aue a b r i r á los o í o s a los padres 
aue c r e e n s iempre aue sus h i j a s son 
mejores v m á s inocentes aue las d e m á s . 

D I A S 
1 7 - 1 8 C I N E C O N S U L A D O 

BELLEZA - MUSICA y EASTMANCOLOR 

¡ ¡ A R R I B A L A S M U J E R E S ! ! 
U N O P A R A T O D A S Y T O D A S P A R A U N O 

Don Jaime de Mora pudo con 30 y una sola 1c venció 

5 , 3 0 - 7 , 4 5 - 1 0 . 4 5 18 
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Doña Valentina Merino Palacín, primera mujer 
alcalde de la historia bnrMesa 

El gobernador civil le dio posesión ayer de la Alcaldía 
y Jefatura local del Movimiento de Villaquirán de los Infantes 

Desde ayer, a las siete de ]a 
tarde. Burgos cuenta con la pri­
mer mujer alcalde, de su histo­
ria. Se trata de doña Valenti­
na Merino Palacín, soltera, jo­
ven, sus labores, hija de labra­
dores y uacida en el pueblo de 
Villaquirán de los Infantes, cu­
yos destinos administrativos y 
políticos rige desde ayer tarde, 
ya qiie junto a su nombramien­
to de alcalde le ha sido confe­
rido también el mando de la 
Jefatura local del Movimiento. 

Para darle posesión de sus 
cargos, se trasladó a Villaqui­
rán el gobernador civil y jefe 
provincial del Movimiento, don 
Federico Trillo-Figueroa y Váz­
quez a . quien acompañaban el 
presidente de la Diputación, don 
Pedro Carazo Carnicero; subje­
fe provincial del Movimiento, 
don Félix Echevarrieta; jefe de 
inspectores del Movimiento, don 
Amancio Hernando Alcubilla y 
el alcalde de Lerma, diputado 
provincial y hermano político 
de doña Valentina, don Benigno 
Rodríguez. 

La primera autoridad de la 
provincia fue recibida por la 

' Corporación municipal presidi­
da por el alcalde saliente, don 
Feliciano Grijalvo Sáez; nuevo 
alcalde, párroco de la feligre­
sía, don Fidel Ruiz y vecinos 
de la localidad, destacando es­
pecialmente el sector femenino. 

En el pequeño despacho de 
la Alcaldía tuvo lugar el acto 
de relevo que se inició con la 
lectura de las órdenes de cese 
y nombramiento leídas por el 
secretario del Ayuntamiento, 
don Ricardo García Escudero. 
A continuación, doña Valentina 
Merino Palacín, conforme al 
protocolo Je ritual, prestó jura­
mento de su cargo de alcalde 
de Villaquirán de los Infantes, 
recibiendo del gobernador civil 
la insignia distintivo y el bas­
tón de mando. Posteriormente 
prestó juramento como jefe lo­
cal del Movimiento. 

El acto fue subrayado con ca­
lurosos aplausos por todos los 
asistentes. 

Habló a continuación el alcal­
de saliente, don Feliciano Gri­
jalvo Sáez; quien comenzó agra­
deciendo al gobernador civil que 

le hubiera relevado de su car­
go en el que había permanecido 
cerca de trece años. Hizo poste­
rior referencia a la valía y per-
sonlftidad de doña Valentina, 
cuyo nombramiento consideraba 
como un gran acierto. Finalizó 
solicitando para la nueva alcal­
de la colaboración de todo el 
vecindario. 

Una cariñosa ovación acogió 
su intervención. 

DISCURSO DE LA SEÑORA 
ALCALDE DE VILLAQUI­
RAN DE LOS INFANTES 

Habló a continuación la se-
señora alcalde de Villaquirán 
de los Infantes, cuyas palabras 
fueron las siguientes: 

«En primer lugar, quiero agra­
deceros, Sr. Gobernador, este 
gran honor que me habéis dis­
pensado y cómo no, la gentile­
za de venir a darme posesión 
del cargo. 

Acabo de jurar servir a Espa­
ña, a mi pueblo, a los Principios 
Fundamentales del Movimiento, 
de este Movimiento acaudillado 
por ese gran hombre que es 
Franco y que proseguirá con 
luán Carlos; Movimiento que 
dio'-a España ia categoría y 
grandeza que debía tener, pese 
a! eiripeñ que pusieron más 
allá d' nuestras fronteras para 
que asi no fuera. 

Esto he jurado v conste oue 
cuWndo lo he hecho con Fervor, 
he sido consciente de lo que 
i'nnha de la responsabilidad 
que contrata, y ahora i uro de 
rtúewQ 011̂  pondré toda mi vo 
untad tndo tu esfuerzo en ser 

vir v hacet próspero y feliz a 
mi querid-, pueblo. 

Os pido, señor gobernador, si 
esta 'en vuestras manos v si no 
que; 10 apoyéis, que Villaquuan 
ea ia nueva estructuración pro­
vincial sea declarado cabeza de 
suheomarca Su situación, comu 
riKaciones. industrias, servicios 
etc. so.i una base inicial de mu­
cho peso pata lo que os pido 
pensando en el presente v fu­
turo desarrollo de la provincia 
v de est?, zona. 

Y termino, pidiéndoos apovo 
a todos v a los que me han 
precedido me ayuden con su ex­
periencia Y sobre todo pido 
de corazón a Dios y a Nuestra 
Virgen del Poyo que me ilumi­
nen. 

¡Arriba España!». 
Una gran ovación acogió el 

contundente discurso. 

Finalmente e] gobernador ci­
vil pronunció unas breves pa­
labras en las que hizo un can­
to de la mujer y a su incorpo­
ración a las tareas político-ad­
ministrativas. Destacó v agrade­
ció la labor realizada por el al­
calde saliente y pidió a todos 
colaboración para la gestión de 
la nueva alcalde. 

Concluido el sencillo y solem­
ne acto autoridades y vecinda 
rio se dirigieron a lá iglesia ia 
rroquiai donde fue cantada una 
Salve popular. 

Tres recorrer el pueblo, el go­
bernador civil y demás autori 
dades asistentes al acto de relé 
vo. asi como los miembros del 
Ayuntamiento y vecindario, vi-

Doña Valentina Merino Palacín y su antecesor en el cargo 
de alcalde, don Feliciano Grijalvo, en un momento del acto 

de relevo. (Foto Fede) 

sitaron una de las bodegas de 
la localidad donde fueron ob­
sequiados a la usanza del pue­
blo. Seguidamente y entre los 
aplausos del vecindario, el go­
bernador civil y jefe provincial 
del Movimiento emprendió via­
je de regreso a Burgos. 

Villaquirán de los Infantes se 
encuentra situado a 30 kilóme­
tros de Burgos, en la carretera 
general a Portugal por Sala­
manca, cuenta con 340 habitan­

tes y en su término municipal 
se alzan una fábrica de harinas, 
otra de piensos compuestos, un 
taller mecánico, dos almacenes 
de abonos y otros dos de colo­
niales. La estación de ferrocarril 
es la más iragortante de las si­
tuadas entre Burgos y Venta de 
Baños. Es de destacar también 
que es de las pocas localidades 
—en su categoría— que no re­
gistra, apenas emigración. Su 
riqueza fundamental reside en 
la agricultura. — (Foto F E D E ) 

• T O R O S * 
LOS F E S T E J O S DE A Y E R 

Mora de Toledo (Cifra).—Co­
rrida de feria. Toros de Pérez 
Herreros de Plasencia. Jaime 
Ostos, una oreja en el primero 
y silencio en el cuarto. " E l Cor­
dobés", una oreja en el segun­
do y dos y rabo en el quinto. 
Juan José una oreja en el ter­
cero y dos en el último. 

Bolaños de Calatrava (Ciu­
dad Real) (Cifra). — Toros de 
Frías Hermanos, de Villaman-
riqué. Antonio Ignacio Vargas, 
en el de rejones, dos orejas y 
rabo. E n lidia ordinaria, "Cala-
traveño" cortó dos orejas y ra­
bo en su primero y dos ore­
jas en el otro y Rafael Torres 
dos orejas y rabo en cada uno 
de sus dos toros, saliendo a 
hombros. 

"COPETILLO", HERIDO 

Albacete (Logos).—En la par­
te seria del espectáculo cómico-, 
taurino - musical " E l bombero 
torero" se lidiaron dos novillos 
de Sánchez Cajo. E l primero 
alcanzó al diestro José Copete 
Telleb "Copetillo", que sufrió 
una cornada en la cara ante­
rior, tercio superior del muslo 
derecho, de 12 centímetros de 
profundidad, con trayectorias 
hacia abajo y adentro, que oca­
siona destrozos en los múscu­
los abductores. Pronóstico grave. 

E l segundo novillo fue lidia­
do por Tomás Moreno " E l 
Tempranillo", que cortó dos 
orejas. 

ARROLLADO Y MUERTO 
POR UN NOVILLO 

Nájera (Logroño).—El ancia­
no don Ricardo Rabal Briones, 

D Z D ñ O 

VITORIA, 163 - TELEFONO 20 54 90 
A D I E Z M I N U T O S D E B U R G O S 
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de 81 años de edad, resultó 
muerto al ser arrollado por uno 
de los novillos que se habían 
de lidiar por la tarde, con mo­
tivo de las fiestas locales. 

Cuando se procedía al de­
sencajonamiento de los novillos, 
uno de éstos rompió la manga 
que separaba la camioneta de 
la puerta de los corrales y pe­
netró en un camping situado 
junto a la plaza de toros. E l 
anciano, gran aficionado a los 
toros, presenciaba la operación 
de traslado de los novillos a la 
plaza y fue arrollado por el 
animal escapado, que le pro­
dujo la muerte en el acto. 

"VICTORIANO VALENCIA" 
ANUNCIA SU RETIRADA 

Barcelona (Logos) .—Tras su 
reciente actuación en L a Mo­
numental barcelonesa, el ma­
tador de toros Victoriano Cue­
vas Roger, llamado "Victoria­
no Valencia", ha anunciado su 
iretirada y su matrimonio, que 
se producirán simultáneamente. 
Solamente dijo que su futura 
esposa "se llama Paloma y está 
en Madrid", agregando que se 
corta la coleta por su madre y 
ella. Dijo también que su pro­
metida se casa con el hombre y 
no cpn el torero y que nunca 
le ha visto en la plaza. 

"Victoriano Valencia" lleva 
16 años en los toros, doce ds 
ellos de alternativa, teniendo 
en el cuerpo catorce cornadas 
graves. L a pasada temporada 
toreó 26 corridas en España y 
tras en Ecuador, de donde se 
trajo el trofeo de máximo triun­
fador, llevando este año 16 co­
rridas en España. Antet: de su 
boda y retirada, irá en Noviem­
bre próximo a Colombia y Ecua­
dor. 

GRAN E X I T O DE " E L LINCE" 
EN ARAUZO DE M I E L 

El martes último se celebró 
en Arauzo de Miel la anunciada 
novillada de fiestas, lidiándo­
se cuatro reses de don José Ca­
sas, tres de las cuales resulta­
ron muy buenas. 

Obtuvo un señalado triunfo 
el diestro Emilio García, "El 
Lince", que cortó las dos ore­
jas de su primero, siendo pre­
miado en el otro con dos ore­
jas y rabo. Currito Martínez, 
cortó dos orejas en el segun­
do, cumpliendo en el otro. 

E L DOMINGO ACTUA EN 
SALAS 

El domingo próximo habrá, 
asimismo, una sugestiva novi­
llada en Salas de los Infantes, 
en la cual hará su presenta­
ción " E l Lince", después de 
señalado triunfo en Arauzo de 
Miel y alternando con Zoilo 
Santafé, "El Zoilo", otro novi­
llero ya consagrado por sus ac­
tuaciones brillantísimas en nu­
merosas plazas españolas. 

Prohiben hablar 
en Bruselas 
a la duquesa 
de Medina-Sidonia 

Bruselas (Efe).— E l Ayun­
tamiento de Bruselas se ha 
negado a alquilar la sala 
de la Magdalena de la ca­
pital belga, donde el próxi­
mo viernes debía tomar la 
palabra la duquesa de Me-
dina-Sidonla, según comuni­
ca hoy la Asot iac ión "Amis 
tades democrát icas belgo-es 
pañolas", de carácter comu 
nista. 

L a citada asociación co­
munista ha anunciado que 
con este motivo, la confe 
rencia de la duquesa no 
tendrá lugar. 

MUNDO 
LABORAL 

Barcelona (Logos). — Cien 
de los ciento cuarenta produc­
tores de la empresa metalúrgi 
ca «Cedisa», han proseguido hoy 
el paro iniciado el pasado lunes 
en petición de un aumento sa­
larial lineal de quinientas pe­
setas semanales y la reimplanta­
ción de horas extraordinarias. 

Al paro en «Cedisa», de Ta-
rrasa, hay que sumar el que 
desde las seis hasta las cator­
ce horas se ha registrado en las 
empresas metalúrgicas «Faesa» 
y «Men-Par», de Barcelona que 
afectó a seiscientos de los ocho­
cientos treinta trabajadores de 
su plantilla, en señal de discon­
formidad con los tiempos de 
rendimiento fijados por la Dele­
gación provincial de Trabajo, 
que los productores consideran 
cortos. E l turno de tarde ha 
trabajado normalmente. 

NORMALIDAD E N LA 
CONSTRUCCION 

Madrid (Cifra) L a nor­
malidad en el sector de la 
construcción es completa, 
salvo si se considera los 
1.500 obreros que ayer fue­
ron depedidos, por persistir 
en actitud de paro, de la 
empresa que construye ia 
Universidad autónoma en E l 
Goloso. 

Los obreros de la empre­
sa "Hispano - Alemana" que 
realiza diversas edificacio­
nes en Canillas, se han re 
integrado a sus ouestos lo 
mismo que otros pertene 
cientes a empresas de me 
ñor envergadura. 

L A B O L S A 
M A D R I D 

(Información facilita­
da por el Banco de 
Santander). 

E n la ses ión de Bolsa de 
ayer se ha acentuado la ten­
dencia a la baja que viene 
registrándose en la Bolsa en 
los últ imos tiempos. 

E l papel h a superado ne­
tamente a la reducida de­
manda existente y por ello 
las cotizaciones acusan en 

su mayor parte, oscilaciones 
de carácter negativo. 

Ai cierre sigue m a n t e n i é n ­
dose esta tendencia, lo que 
no permite abrigar esperan­
zas en una próxima recupe­
ración. 

C O T I Z A C I O N E S 

B A N C O S . — Santander, 
978- Exterior de España, 
468: Central. 1.018; Español 
de Crédito, 800; Hispano 
Americano, 767; Ibérico, 746; 
Popular, 807; Fomento, 560; 

PLAZA DE TOROS DE VALLAOOLID 
F E R I A 1970 — E M P R E S A J U M I L L A N O 

Los días 20, 21. 22, 23, 24, 26 y 27 de Septiembre cin­
co grandes corridas de toros y una novillada de abono 
y un espectáculo cómico - taurino - musical. 

Domingo, 20: 
6 toros de D. Francisco C a ­
lache, de Salamanca, nara 
D I E G O P U E R T A 
S. P A L O M O L I N A R E S 
DAMASO G O N Z A L E Z . 

Martes. 22: 
6 toros de doña Amelia Pé ­
rez Tabernero, de Madrid. 
Dará 
P A C O CAMINO 
S. P A L O M O L I N A R E S 
M I G U E L M A R Q U E Z . 

Sábado, 26: 
7 novillos-toros de los se­
ñores Hermanos Ramos 
Matías, de Salamanca. Uno 
nara el rejoneador 
J O S E M A N U E L L U P I . de 

Portugal, v los seis res­
tantes nara Raúl A R A N D A . 
José Luis G A L L O S O 
José Mari M A N Z A N A R E S 

Lunes: 21: 
6 toros de D. Manuel San­
tos, de Salamanca, nara 
C U R R O G I R O N 
M. Benítez ( E L C O R D O ­

B E S ) 
J O S E F U E N T E S . 

Miércoles. 23: 
6 teres de D. Salvador 
Guardiola. de Sevilla, nara 
D I E G O P U E R T A 
M. Benítez ( E L CORDO­

B E S ) 

José Luís P A R A D A . 

Domingo. 27: 
7 e.iemnlares de Rio Frío, 
de Portugal, un novillo -
toro nara el reioneador. 
D. A L V A R O DOMECQ 
y seis toros nara 
F . Rivera P A Q U I R R I 
Manolo C O R T E S 
S. Martín C H A N I T O . 

J U E V E S , 24. — Presentación del inimitable espectácu­
lo cómico - taurino - musical: G A L A S D E A R T E . 

Bilbao, 830; Vizcaya «na 
E L E C T R I C A S _ pi' 70-

Viesgo, 206; E l é c t r i c a f í ^ ^ 
das de Zaragoza ino-
(de 5.000). 266; H l ^ ^ 
1.000), 273; Penosa ^ 
droeléctrica Cantábricn ¿S" 
H . Española, 235; ibeS,,218: 
305; Sevillana de E l e ? S r ? ' 
dad, 228; Unión E i & c i -
Madrileña. 209,50- H n !Ca 
luña, 195. ' ' 0ata-

Azucarera" Españofa ^iW2^' 
Ebro, 720; Dragados y e ' ° ; 
trucciones, 680; Enou?!10' 
220; Urbis, 305; C a S i í 
495; Fibansa. 478; Duro fe 
güera, 885; Los Guindos 7 ^ 
Ponferrada, 185; n a ^ 
268; Transmediterránea Í k ' 
Cros, 229; Energía e 
trias Aragonesas 198-
plosivos, 327; Insular d'pi 
trógeno, 176; Hidro Nitri" 
144; Española de P e t r ó S 
423; Fénix, 720; Hornos S 
Vizcaya, 100; Auxiliar de Pp 
rrocarriles, 120; Metalúreioa 
Santa Ana. 129; Fasa 247. 
Material y Construcciones' 
125; Española del Zinc Uh-
Telefónica, 280; Fefasa' m * 
Sniace, 170; Metro Madrid 
210; Ceivasa, 465. a 

B I L B A O 

BANCOS. — Vizcaya 800-
Bilbao, 828. 

Banco de Santander 
BANCA . B O L S A - CAMBIOS 

Espolón. 12 — BURGOS 

Lo iglesia de burgos 
se Ha preocuvado de crear 
müt Escuelas v más do-
rroQutas Tú también eres 
tQlesta ¿a qué has cola­
borado? Colabora ahora 
en ta construcción te 
Nuevo» Templos Parro-
Quiales 

G U I A F A C U L T A T I V A 
JOSE LUIS RICA RICA 

rOCütíLNECOLOGO 
Consulta de 12 a 2 y de 4 e 

Vitoria. 2L U 
Teléfonos 20186S v 204773 

RAMON LLORENTt 
dILESOS y ARTICULACION E!" 

Consulta, de 123 a i 
Quelpo de Llano. 2 i » . Izqde 

Teléfono. 203900 y 204781 

losé M.8 Rodríguez Orive 
ODONTOLOGO 

Avenida del Cid. 10 (Feygon) 

S. I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

Consulta, de U a 3 y de 6 a -
LrtiD Calvo 17 l * - Teí 209»2r 

Dr. BANDELOS 
OCULISTA 

Plaza Mayor. — Teléfono 20101̂  

I. UL Movillo Cuadrado 
NEUh.OrSlQUlATBA 

E L E C T R O E N C E F A L Q L O G O 
Concepción. 17 

Horas de consulta: Llamar a: 
teléfono 200914 (de 12 a 6 4̂  
la tarde). Los sábados no bav 

consulta 

m m rívas 
PAKTOS, E N F E K M E U A l l E f 
V CIRUGIA U E LA MU J E N 

Avenida de) Cid. 6. 5.* A 
Teléfono 203832 

F. Infante Abajo 
MEDICO DENTISTA 

Sanz Pastor I I 2.•'. derecha 
Teléfono. 208617 

| M. FRANCES 
Medicina interna — Rayos X 
Consulta, de 10 a I y de 5 a 6.3" 
Plaza de Vega - Teléf 2C544K 

mso Bañuebs 
O F T A L M O I . O G O Í -

tüspolón 2 - Teléfono ¿OHíJ'í 

JOSE MARIA ARACÜES 
MEDICO ODONTOLOGO 

Teléfono. 205378 
Quefpc d* Llano. 9 

jesús Buitrapo Moróte 
C A B D I O L O O O 

Calle Fernando Alvarez, i 
(Junto a le Audiencia) 

Teléfono 209213 

R PLASENCIA 
O F T A Í . M O l O G O 

Consulta, de 1 a 2 y de 5 a 7 
Vitoria. 30. — Teléfono 206591 
San Oosma ? - T«léf«inr. 2055»' 

I0SE MUÑOZ AVILA 
RIÑON, eU£L 

y VLAS URINARIAS 
Almirante Bonifaz. 12. L* 

Teléfono 201539 

m. mm mm 
Medicina y Cirugía del Ststem» 
Nervioso, Cráneu v eolumn» 
vertebral Eiectroencefalografú 
Calle Ca larra vas 8. LB Deba 

Consulta de 4 a 6 
Excepto sábados» 

Benigno Andrade loma 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
Plaza Calvo Sotelo. » 

Teléfono 205545 

OCULISTA 
CIRUGIA OCULAb 

Béroes del Alcéza» 1 5'* 
feléfono 30706? 

S. 
O C U L I S T A 
Consulta diarla 

Avenida del Cid. 6* S." 
Teléfono. 204452 

M. CAIVO PUNttlflS 
Aparato respiratoria Cor»**0 
Bronquios. Electrocardlogr»"* 
Espirografía. Ventlloterapl» í 

Vitoria 27 
RAYOS X 

Teléfono 200212 

Arias Martínez Mata 
CARDIOLOGO 

Alonso Martínea 7 - Tel 20031*;-

Máximo Ortiz Pérez 
CIRUGIA y 

TRAUMATOLOGIA 
Consulta de 12 a 2 
Calle Madrid, 2, L» 

Teléfonos 205469 v 205001 

JERONIMO IGLESIAS VICENTE CORRAL 
MEDICO DENTISTA 

RATOS S 
Vitoria 141 l> {Juan JCXIII 

M I G U E L CAMPO 
lOCOUlUCOlOG í 

Del Igualatorlo Médico Colegia 
Carinen. 4. 6.«. Telf. 205207 

A. LOPEZ GOMEZ 
GARGANTA, NARIZ y OIDO> 
Espolón 28. — Teléfono. 203577 

Consulta, de U a t 

E L E C T R O C A R D I O G R A M A S 
P R E V E N T I V O S 

Amonio Gómez López 
Ejecución: RODRIGO ALONSO 
Santa Clara, 40. Teléfono 209219 

A. Olasco Velasco 
MEDICINA INTERNA 

BAYOS X 
Üt 12 a 2 y de 6 a 7 

Carmen 6. 2.». B. — Telé i 207888 

losé María Alvarez lovar 
M E D I C O D E N T I S T A 

Consulta, de 10 a l y de 4 a 7 
San Lesmes, í. Principal Izqda 

Teléfono 202793 

V. Ojeda Carcedo 
APARATO DIGESTIVO 

Y NUTRICION 

Consulta, de 10 a 1 y de 4 a 6 
Anális > clínicos. — Rayos K 
Vitoria. 20. L» — Telf. 203667 

MARISCAL 
Medicina interna. — Bayo» 

Consultas de 4 a 7 
Mafianaa. horas concertadas 

Vitoria, 30. 8.° 

A. BENITO BRAVO 
Del Igualatorlo Médico 

MEDICO DENTISTA 
Burpense. 22 

Teléfono í"^71 

Rodrigo García Zuazo 
PUERICULTOR de 

Diplomado. Especial!* * 
nlfloa, del Seguro Co|eg 

Vitoria, 188. 1.». \ * 6 
De 10 a U y de 4 • 

J. 
PULMON í ^ « f ¿ u i . 3 

Héroes de !« DiVs i0%i i66 
L». D. - Teléfono ¿u* 

GRADUACION CAFAS • WfflCAS MOD**8 
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L E Y M A R C I A L E N J O R D A N I A 
Estados Unidos estudia la posibilidad de una intervención 
militar, caso de que el Rey Hussein solicitase ayuda 

(Viene de primera pág.) 

orden ha sido cursada a 
Jf de redistribuir estas armas 

todos los ciudadanos, inde-
a n¿¡entemente de las consi-

no de los Estados Unidos in­
tervendría militarmente en 
Jordania si el Rey Hussein so­
licitase ayuda norteamerica­
na para evitar una guerra ci­
vil en su país. 

iilde_p_! «oioJi^^ ^ r a l mformo 
ellos 
o i 
ta! 

son de origen palestino df:;%'' " , r i^e.1,ara es l^ f : L * la orillí, nriP«_ diar tal Posibilidad se reunió bórdanos de la orilla orien-

ayer en la Casa Blanca en se­
sión de emergencia, un nume­
roso grupo de importantes 
funcionarios del Departamen­
to de Defensa y del Departa­
mento de Estado bajo la pre­
sidencia de Henry Kissinger, 
consejero del presidente Ni-
xon. 

Los observadores opinaban 
hov eme si el nuevo Gobier­
no militar nombrado hoy por 
el Rey Hussein fracasa en su 
intento de unificar al dividi­
do país, la presencia militar 
de ios Estados Unidos en 
Jordania quedaría asegurada. 

Los observadores de esta 
atntal ban manifestado que 

¡T efecto de la orden, si es 
nbedecida. sería desarmar a 
,a gran mayoría de "fedayin" 
que se encuentran en Ammán. 
IGNORAN LA ORDEN 

Ammán (Efe - Reuter). — 
Los guerrilleros árabes, igno­
rando una orden guberna­
mental Para ^ue hagan entre-
lía de sus armas, tomaron hoy 
oosiciones de combate en Am­
mán, tras haber otorgado el 
Rey el Poder al Ejército y 
haber decretado la Ley mar­
cial. 

Mientras la situación en la 
capital se torna explosiva 
—las tiendas se hallan cerra­
das al igual que las escuelas 
y Ammán se enfrenta a la uo-
sibiliflad de otra serie de lu­
chas— el movimiento guerri­
llero ha apelado a los iefes 
de Estado árabes nara que in­
tervengan á fin de detener 
yn "baño de sangre". 
CRITICA POSICION DEL 

MOVIMIENTO PALES­
TINO 
Ammán (Efe - Reuter) — 

Los observadores de esta ca­
pital han manifestado que e! 
movimiento de comandos se 
encuentra ahora en la rosi-
ción más crítica de su histo­
ria. Está amenazado oor los 
movimientos de oaz oue se 
realizan en Oriente Medio, los 
cuales, de alcanzar el éxito, 
suprimirían en sran oarte e! 
apoyo oonular de que eoza. 

El movimiento hará frente 
por primera vez a un Gobier­
no iordano formado oor hom­
bres cuya? fuerzas beduínas 
se han enfrentado numerosa5 
veces, durante >p fln* último-
años, a 'os "fedayins". 
SIRIA CRITICA DURAMEN­

TE A JORDANIA 

Damasco <Efe - Keuter), — 
Siria ha denunciado hov el 
nombramiento ríe un Gobier­
no militai- en Jordania v el 
establecimiento de la Lev 
marcial como 'un lazo que 
coordina el comnlot contra la 
acción de los eomandos v de) 
movimiento nacion^lMa" 

Un comentario difumlid" 
ñor la radio oficial de Da­
masco ha becho un llama­
miento a todas la? fuerza^ 
árabes nroeresista* * ara aue 
actúen inmediatamente nara 
hacer fracasar este comnlot v 
obstruyan el camino "aue si­
smen las autoridades iorda 
Has", 

¿INTERVENCION MILITAR'' 

Washington (Efe). — Una 
emisora de radio de Washing­
ton reveló hoy que el Gobier-

fINMIZA IA REUN 
DE 

E l m i n i s t r o d e H a c i e n d a d e F i l i p i n a s v i s i t a 

a s u c o l e g a e s p a ñ o l y a l d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 

A160 kilómetros por hora circularán 
los trenes acelerados por la nueva 
vía del f. c. Madrid - Burgos 

Ya llegan a l e m a las obras del cambio 
de carril y cada día se hace 
un tendido de vía de quinienlos metros 

Madrid (Logos)._ A puer­
ta cerrada han terminado 
los trabajos de la undécima 
reunión de gobernadores da 
Bancos centrales latinoame­
ricanos, si bien ha quedado 
pendiente para mañana la 
sesión para la aprobación 
de diversos asuntos genera­
les, según ha informado a 
un redactor de la Agencia 

•i 'Logos". 
La sesión de trabajo de es-

ta mañana, finalizó a la una 
de la tarde, y los participan­
tes en la reunión asistieron 
seguidamenete a un almuer 
zo en el Banco de España 
ofrecido a los gobernadores 
de Bancos centrales y jefes 
de delegación. Por la tarde 
los asistentes acudieron a 
una fiesta taurina. 

Mañana mismo comenzará 
también la séptima semana 
de gobernadores latinoameri­
canos y de Filipinas de Ban­
cos ante el Fondo Moneta 

SE O F R E C E 
AGffll OE TOS 

nara "íurgo* o Bilbao, 
ramo alimentación acep­
taría -n exclusiva. Lla­
mar hoy. iueves. 201829. 
Escribir Sr. Ernesto 
Martín. Avda. José An­
tonio. 5. 4.° dcha. BA-
SAUHI (Vizcaya). 

rio Internacional. Esta re­
unión durará dos días. 
ENTREVISTAS 

Madrid (Cifra).— El mi­
nistro de Hacienda, don Al­
berto Monreal Luque, ha re 
cibido en su despacho ofi­
cial al ministro de Hacienda 
de Filipinas, señor Virata. 

El señor Virata. como se 
sabe, se encuentra on nues­
tro país para asistir a la re­
unión de gobernadores lati­
noamericanos y de Filipinas 
ante ej Fondo Monetario In­
ternacional y el Banco In­
ternacional de Reconstruc­
ción y Fomento, reunión que 
Se está celebrando en Ma­
drid, patrocinada por e] Ban­
ca de España. 

Los señores Virata y Mon­
real tuvieron un amplio cam­
bio • de impresiones sobre 
asuntos de interés común 
para ambas naciones. 

También el ministro de 
Asuntos Exteriores, señor Ló­
pez Bravo, ha recibido en su 
despacho del palacio ae San­
ta Cruz, en la mañana de 
hoy, al ministro de tíacien-
da de la República de Pili-
pnias, señor Virata 

EL SR. SAICHEZ BELLA. 
A TENERIFE 

Snta Cruz de Tenerfe (Ci­
fra).— El ministro de In­
formación y Turismo, don 
Alfredo Sánchez Bella, dio 
por finalizada hoy su visita 
a la provincia de Las Pal-

Continúan las labores de ivameni 
en el edificio derrumbado en Almería 
P o r e l m o m e n t o , e l b a l a n c e e s d e s e i s 

m u e r t o s y o t r o s t a n t o s h e r i d o s 

Almería (Cifra). — A la una 
y diez de esta tarde, poco des­
pués de la aparición, entre !os 
escombros del edificio derrum­
bado, del cadáver de Antonio 
Martínez Beza, se ha rescatado 

MINISTERIO IHí ^GRICÍ LTURA 

I y II DEMOSTRACIONES INTERNACIONALES 
DE REC01ECCI0N MECANIZADA DE PATATA 

en fas nrnvinciae de Valladolid v Alava, oraranizadas nor la 

DIRECCION GENERAL DE AGRICULTURA 
En Valladolid En Alava 

EL DIA 25 DE SEP 
TIEMBRE DE 1970 

E L DIA ? DE OCTU­
BRE DE 1970 

LUGAR DE LAS PRUEBAS 
finca ''Los Retornos" del Finca "Aleería" del térmi-
ternHno munícinal de OI- no municíoal de Alcsrría 

medo (Valladolid) (Alava) 
ACCESOS 

jarretera ele Medina del Carretera de Ilárraza a Sal-
LaniDo a Olmedo. Km. 14. vatierra. Km. 14. 

HORARIO DE LAS PRUEBAS 
De diez de la mañana a dos de la tarde 

( ' HtíTlClPAN: MAS DE VEINTE MAQUINAS NACIONA-
Y EXTRANJERAS TRABAJANDO R E A L Y SIMULTA­

NEAMENTE SOBRE 40 HECTAREAS DE PATATA. 
"^Arrancadoras simples, hileradoras v cargadoras. 
"-Cosechadoras con tolva y ensácadoras. 
"—Recogedoras-cargadoras. 

Desbrozadoras de patatas. 
—•Cargadoras-limpiadoras. 

A G R I C U L T O R E S 

a estas grandiosa* DEMOSTRACIONES y podréis co-
U l i - - observar el rendimiento de la mas moderna maaui-

a de utilización y viñedo. 
. ORGANIZAD vuestro VIAJE COLECTIVO a través de 
g HERMANDADES DE LABRADORES y de las Agencias de 
PENSION AGRARIA de vuestra zona. 

otro cadáver al que se ha iden­
tificado como hijo de Antonio 
Zapata éste con vida, llamado 
Miguel, de 19 años de edad. 

Según datos autorizados, has­
ta el momento el balance de 
víctimas es el siguiente: seis 
heridos y cinco muertos, con­
tando estos dos últimos resca­
tados, el doceavo, que se creía 
que estaba en el edificio derrum­
bado, se encontraba fuera de 
el, en su domicilio, en el mo­
mento del suceso, 

H O Y L L E G A R A A A L M E R I A 
E L M i í ISTRO DE T R A B A J O 

Almería (Cifra). — Para pre­
sidir el sepelio de los obreros 
de la construcción, víctimas de 
la catástrofe de Almería, el mi­
nistro de Trabajo, don Licinio 
de la Fuente, se trasladará ma­
ñana, por vía aerea, a la capi­
tal andaluza. 

A P A R E C E O T R O C A D A V E R 

Almería (Cifra). — En avión 
llegaron esta tarde, remitidos 
por el subdirector general de 
Protección Civil, general don 
Joaquín Rodríguez Cabezas, cin­
co detectores para la localiza­
ción de las personas que se en­
cuentran enterradas en el edi­
ficio derrumbado. Inmediata­
mente se pusieron en funciona­
miento. 

Los primeros indicios hacen 
abrigar una remota esperanza 
de que se encuentren con vida 
algunos de los sepultados. Las 
señales que se perciben son muy 
confusas y nada se puede ase­
gurar. 

Periódicamente se suspende 
todo trabajo y se hace un si­
lencio absoluto y se ponen los 
detectores para ver si se capta 
alguna señal de las personas en­
terradas. 

A las diez de la • noche era 
extraído otro cadáver, descono­
ciéndose por el momento su fi­
liación. 

B A L N E A R I O D E L I E R G A N E S ( S a n t a n d e r ) 

en Tratamiento eficacísimo de las enfermedades deJ * ™ ™ t o r J e ™ i r * } ° r i ° ¿ 
" âs sus formas (no tuberculosas) bronouitis crónicas, catarros de la nariz 

P ' ^ S : enfisema pulmonar, asma v la ^ p e n s i ó n . contraerlas Moderna Ins-
ta,ación crennteránica Ravo^ X Radiólogo Or Pedral 

Bote, TBalnePario, ^estrellas, 'rato esmerado Magnífico naroue de renoso 
Abierto del 15 de Junio a 31 de Octubre Telefono 3 v 74. 

— LIERGANES CURA — 

mas. Salió del aeropuerto de 
Lanzarote para, en un avión 
del Ejército del Aire, conti­
nuar su jira por las Islas Ca­
narias, rumbo a Santa Cruz 
de Tenerife, adonde llegó a 
las once menos veinte. 

Las posibilidades del tu­
rismo en Canarias se ven 
fundamentadas ademas de 
por las bellezas paisajísticas, 
por la red hotelera de cate­
goría internacional. Sólo en 
Las Palmas existen en la ac­
tualidad. 34.755 plazas hote 
leras. 

E L SEÑOR GARICANO 
GOÑI, EN PAMPLONA 

Pamplona (Logos). — En 
las primeras horas de la 
atrde, llegó al Ayuntamiento 
de la ciudad, el ministro de 
la Gobernación, don Tomás 
Garicano Goñi, a quien 
acompañaba el gobernador 
civil de Navarra, don Fede 
rico Gerona de la Figuera 
Fueron recibidos por el al 
calde don Joaquín Sagués. A 
continuación, en el salón de 
recepciones fue cumpliiheñ 
tado por la Corporación. 

Ei alcalde, después de dar 
la bienvenida al ministro en 
breves palabras, le hizo en­
trega de una imagen de San 
Fermín, tallada en hueso 

El ministro, también con 
brevedad, respondió al alca! 
de y dijo que su primera 
visita a Pamplona después 
de ostentar el cargo de mi­
nistro, fue privada, familiar 
al margen del cargo. Enton 
ees —añadió— me obligué 
como pamplonés y navarro 
a una más detenida estancia 
en mi casa solariega. 

Seguidamente, se reunió 
con la Corporación, cam 
blando impresiones de cuan 
tos problemas atañen a la 
ciudad. 

A continuación y acompa 
ñado del gobernador civil, 
dirigió a la Diputación, don 
de fue recibido y saludado 
por el vicepresidente don 
Félix Huarte y la totalidad 
de los Diputados, pasando al 
despacho particular del vi­
cepresidente, donde ha de­
partido ampliamente con la 
amplitud que la extensión 
de Navarra requiere. 
REUNION DE UNA 

PONENCIA 

Madrid (Logos).— La po­
nencia encargada de infor­
mar el suplicatorio solicita­
do por el Tribunal Supremo 
contra un procurador, se ha 
reunido esta mañana en el 
Palacio de las Cortes. 

Dicha ponencia está inte 
grada por los procuradores 
señores Carro Martínez, Va­
lero Bermejo y el teniente 
general Barroso. 

Aún no ha sido convocada 
la Comisión permanente pa­
ra dictaminar el citado su­
plicatorio. 

O na oarroquia no es uj 
tuio es uno necestdao 
Ayudo a la constucciún a 
los Nuevos Tenivios Po 
rroauinleM 

Más información 
nacional 

(Viene de primera pág.) 
de Asuntos Exteriores y señora 
de López ravo. 

Seguidamente, ambos minis­
tros subieron a un estrado des­
de el que escucharon los him­
nos nacionales de los dos paí­
ses pasando revista, a continua­
ción ,a la escuadrilla del Ejér­
cito del Aire que rindió los ho­
nores de ordenanza. 

El ministro egipcio, que per­
manecerá tres días en visita 
oficial a nuestro país, será reci­
bido mañana, jueves, por el 
Príncipe de España, don Juan 
Carlos de Borbón. El sábado 
emprenderá viaje a Roma. 

FONTANA CODINA, A 
ARGELIA 
Madrid (Logos). — El minis­

tro de Comercio, don Enrique 
Fontana Codina, ha salido con 
dirección a Argel donde maña­
na presidirá los actos del «Día 
de España» en la Vil Feria -n 
ternacional de dicha ciudad, en 
la r¿i¡c nuestro país ha presen 
tado un gran pabellón. 

Según nuestras noticias, los 
trenes acelerados (rápidos, ex­
presos y Talgos) podrán des­
arrollar velocidades de hasta 
160 kilómetros a la hora por la 
línea del ferrocarril Madrid-
Chamartín-Burgos, una vez 
que finalicen los trabajos que 
hoy se llevan a cabo de renova­
ción d3 la vía y cambio de ca­
rril en las secciones correspon­
dientes a la provincia de Bur­
gos. 

Este régimen tipo de nuevas 
velocidades a aplicar en dicho 
importante ferrocarril le situa­
rá así a nivel de las modernas 
líneas europeas, sin perjuicio 
de que, en el futuro, con las 
nuevas técnicas, llegue f supe­
rarse semejante velocidad ho­
raria. 

Como recordarán nuestros 
lectores, S. E. el Jefe del Es­
tado inauguró la nueva línea 
del directo Madrid-Burgos en 
el año 1968, y en virtud de 'os 
estudios técnicos y experien­
cias contrastados en la explo­
tación de este ferrocarril, el 
Ministerio de Obras Públicas 
adjudicó en subasta el pasado 
año obras por un montante de 
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unos 470 millones de pesetas 
destinadas a renovar la vía y 
a cambiar el carril de 45 kilos/ 
metro lineal desde Burgos a 
Aranda de Duero, sustituyén­
dolo por otro de 54 kilos que es 
el mismo, carril que se colocó 
desde la capital de la Ribera 
burgalesa hasta la madrileña 
estación de Chamartín. 

Actualmente un elevado nú­
mero de obreros . trabaja de 
dia y de noche y el avance 
extremo de las brigadas ha 
llegado ya al límite de Ler-
ma. Con empleo de modernos 
medios mecanizados se proce­
de a la renovación de la vía 
en una nueva explanación con 
tígua a la anterior, y el tendí 
do viario es de 400 a 500 me­
tros lineales por día. 

Tanto las máquinas alinea-
doras. niveladoras y compac­
ta doras como el perfilado de 
vía desarrollan su función den­
tro de la técnica más exigente. 

Decididamente la nueva lí­
nea del f. c. directo Madrid-
Burgos dispondrá de vía única 
ya oue. entr-e otros factores 
el método centralizado de tráfi­
co permita una mayor densi­
dad y fluidez de circulación de 
trenes aue íes que pudiera lo­
grarse de contar con vía doble 

Volviendo al tema de las 
obras de perfeccionamiento de 
la línea de este ferrocarril in­
ternacional diremos que es po­
sible que, a fines de este mis­
mo año ya concluyan en Aran­
da de Duero. De Aranda a Ma­
drid el tendido y peso de ca­
rril son completamente unifor­
mes. 

Por otra parte que los com­
petentes servicios de RENFE 
han formulado propuestas a 
tener en cuenta respecto de 
las asignaciones presupuesta­
rias para la modernización 
de servicios ferroviarios en 
Burgos dentro del período 1971-
75. lo que lleva implícito un 
plan bastante ambicioso y pro­
fundo de mejora de todos los 
servicios. 

OBRA CULTURAL DE LA 

CAIA PE AHORROS 
DEl CIRCULO CAUCO 

CONOZCA USTED SU PROVINCIA 
En el deseo de que los burgaleses conozcan los monu­

mentos y joyas de arte de nuestra nrovincia. el nróximo 
domingo, día 20. se realizará la visita a 

(MARRUBIAS, LA YECIA, CAIMIEGA, 
PEÑARANDA DE DUERO, ARANDA DE 

DUERO Y G l i l E L DE RIZAN 
Las invitaciones limitadas se entregarán a nartir de 

hoy, Iueves, en las oficinas aue la Ca.ia de Ahorros del 
Círculo Católico tiene establecidas en nuestra ciudad, 
dándose una charla con nroyección de dianositivas. nre-
paratoria, a las visitas, en el patio de público de las Ofi­
cinas Centrales, calle Miranda núm. 5. el sábado, día 19, 
a las 8 de la tarde. 

N U S V O H O R A R I O E N L A S O F I C I N A S 
D E L A 

C O M P A Ñ I A T E L E F O N I C A , 

A. partir del día 16 será, en toda 
España, para sus Oficinas Comer* 
niales, de las 9 a las 14 horas. 

Los locutorios-para el servicio de conferencias 
cont inuarán con igual horario aue el actual 

a b o n a d o r a 
p e n d u l 

p r e g u o t 
p r e g u n t e 
s u v e c i n o . . . 

^ .« 

COMERCIAL VICOM 
Ricardo Cortes. 12 
FALENCIA 

s u m i n i s t r o s n z 
Avda. del Cid, 85 BURGOS Avda. A. Rilova, 2 MEDINA DE POMAR 
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A B R I E N D O piso Fuen - P A R T I C U L A R 'Ven. d « 
t e c í i í a s 1§ l-6 R a z ó n : «Séá t» 8S0. Razort: San-
Melchor Iglesias en t a Cruz, 25. 1* dcha. 
V i l l a l o n q u é j a r . V E N D O 600 D . Pueb l a 
A L Q U I L O piso, estu- 7, 1» , decha, s ó l o tar-
d i a ñ t e s , c é n t r i c o , nuevo, des. 
e c o n ó m i c o , 5 camas. 

Colocaciones 
porta) p lanta , piso b u h a r d i l l a 

A - L Q U I L O oficina con 
t e l é f o n o , ca l e f acc ión 
Central a l m a c é n y vi­
vienda : o t ra p l a n t a 
pr inc ipa l , 750 m.2. calft- L I B R E casa i n d i v i d u a l , 
f acc ión cent ra l , por ta l p lanta , piso b u h a r d i l l a 
independiente. Idea) hos- y cuadras; o a f r i endo 

exposl- por partes, en calle A l - N E C E j " f : t X s e n or a 
limpieza. B a r 

la L l a n a 
t a l , academia, 
clon, etc. Angel Blanco fareros 59 I n f o r m e s : P ^ a 
T e . é f o n o 205.77 Plaza ^ J ^ s U n s /n. ^ - c o n J e 

A L Q U I L O piso amue- a t . q t j i l a p i s o S E N K C B S I f A ch ica 
blado, o t ro s in muebles S E A L Q U I L A p i s o .finido Vitoria. 68. 
prefer ib le oficinas. La ín amueblado, barato. San b u e n j U é l d o . v u o n a . oo. 

A N U N C I O S 
POR 

Estoíi annncÉi.!* «e reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Calle Vitoria, 13, Te lé fono 807148), de N U E V E 
d* la maflan» a U N A Y M E D I A de la tal-de y de C Ü A T R O a S E I S ¥ M E D I A de la tarde, así como en 
toda» las Agenda $ de publicidad. 

P R E C I O : 20 p e s e t a » hasta diez palabras. Cada palabra m á s 2 pesetas. 

Calvo feUffií- ÜOÍfM A g u s t í n , 7, 3.9 b í s . 9¿ , B . 

E S T U D I A N T E S a lqu i - ^ ^ 0 ^ ^ í T L ^ V ^ f ^ N f i C K S l f A matrif U R G E N T E n e r i t a 2 A C A D E M I A C A S H . V E N D O pl30 propio oÜ« V E N D O O a l m i l a piso 
l o piso te™?0™**™* ^ , . 7 ^ 0 206479 vlstftá la visita de las monio hortelano para camareras y 2 s enon- L L A C u l t u r a T a q u t einaa, Informeas llamar carretera de L o g r o ñ o 
15 camas. T e l . 209621. T e l e í o n o 2Ub4^. dlst^rbuldoras de fltli caifero», fino* W r c a a » tas para barra Hostal mecanograf ía . Ortogra- al t e l é f o n o 201096. n ú m . 1, 4.» E , vendido 
A L Q U I L O piso Gamo- A L Q U I L O p e q u e ñ o p i - p ^ U O t O a Sea Ü s U d * Madrid, preferible s in « E l Cordobés». L l a m a r fia, Correspond e n c í a V E N D O ultramarinos. 260.000 y alquilado a 

so amueblado. Tf . 207315 ^ e]laa -j ^ hijos. Con informes. D i - a l Tél . 690 ó dirigirse I d i o m a s . - Moneda. 1& vivl60da con calefec- convenir. I n f o r m a c i ó n na l . T e l é f o n o 209474. 
C E D O local en renta, 
250 metros cuadrados. 
San I s id ro n ú m e r o 35. 
I n f o r m e s : Cons. Lu i s 
Monje . P laza Alonso 
M a r t í n e z , 7. 2.a 
f l J A R R I E N D A piso 
á m v e b l a d o . Cal le Ma* 

(Cubos). 

Automóviles 
y accesorios 

690 ó dirigirse Idiomas.' 
buenaJ g ^ n c l a j ' ^ L m . rigirse Sr. Cianeas, F e r - a Hostal «El Cordobés» O P O S I C I O N E S . 3.000 c í ó n ^ a ú o ^ c e r c a d o . " e n " ¡ r m i s m d p"Í¡o b « a 
me al t e l é fono 204144 nando Catól ico , 21, l.«. Castro - U r d í a l e s (San- piazas au^i iareg de rrla(ja í»la2a ^ porter ía , 
de Burgos o « s c í i b * «J Madrid-15. t a n d é r ) . Ministerios, ambos se- 1C. F I R O G A Agencia Pro-
a p e r t a d ó 14.8?& de Ma- ¡ N E C E S I T A muchacha S E N E C E S I T A chica, xos. preparac ión e in- V E N D O piso céntr i co p i e d a d Inmobil iaria, 
drid. cen infermea, S t n Pe- San Legmes, l . 3.* de- formes: Academia V a l - con 18 cattla9 amuebla Vitoria, 69. T e l é f o n o s 
S E N E C E S I T A Chle i dro Cardeña , 22. de 4 recha. demoro Ripo l l é s . daB< T e f 209621. 208746 - 205271. 
para casa, büen Éueldo a % S E N E C E S I T A ^chica. M A E S T R A con expe- V E N D O piso recién es- V E N D O piso 4 habita-
TnformesJ M i s ó ñ BuP- S E N E C E S I T A mueha- buen sueldo. Avd. R e - riencia en bachillerato, trenado y con feclliaa. cienes magní f i ca situar 

drid, 42. informes: Por- a ^ q u U . e j r em tíonduo* goS¡ cha con informes. Rtt* yes Cató l i cos n ú m . 9, f rancés y pr imaria , da deBi Carretera P o » , 20 c ión. Informes: Pisones 
ter ía . tof, nuevo»! Seat L500. j ^ c H A O l t A n e f i a é l t * zótí: Satt LereHZO P ú m . I-2. A . Telf. 208376. clases particulares. L i a - go iatra C (Gamonal) 5. porter ía o Tf. 204471. 
S E A L Q U I L A piso San- §§0 coupé. 600-D. matr]moni0 sói0. % l .« Horas de 10 m a - S E N E C E S I T A asisten- mar: 208823. „ g o g _Xélltoa tf.t., 
ta C lara 42 3^ C I n - aault 10 F HenaUlt a Mayor g ^ ItólW a l por l a tarde ta. Val íado l id , 2. 6.*. D . A L E M A N A nat iva da mente ^ ^ ¿ ^ cua, 
formes en el ffllgfflO. Morris ^ ^ ^ S B N E C E S I T A chica de 4 a 7. S E N E C E S I T A chica clases Particulares o en tro habitado. 
S E A L Q U I L A piso * S e ^ « A " Vitor ia 29, 2> t í q . S f i N E C E S I T A a s i s t e n para dos. Vitoria . 29. grupos. Tef. 206401. ne£3. Cocinas extraordl-

C R E S A D O R se a e e * ta qtle cocina, de 4* izq. C O N V O C A D A S 3 . 0 0 0 narlas, c a l e f a e c i ó n , 
s i f» en talleres lama* 9 a 7' Sán í*abl0' 6' 2" V I S I T A D O R E S de far- P^zas Cuerpo A u x i l i a r parquet, impecable ter-
busa. Parque de San E M P L E A D A hogar, lm* macias precisamos en A d m i n i s t r a c i ó n C I V í L minaelÓn. mucho sol 
Francisco , 3. bajo ( R preec índible con infor- Burgos y provincia pa- Instancias hasta el 30 Pequef íe entrada y re». 
O. C . 1.181). mea, buen s u é l d o tída. r a promocionar especia- _ „ t i ! f a6.1??1^.'-- ^ F f * t? eJ2. ^ eD ^ 

pmueblada, calle Mar* 
t ínez del Campo, propio 
para s e ñ o r i t a . Infor­
mes. Tef. 207802. 
S E A R R I E N D A piso 
en la Tesorera, con 5 
habitaciones o cedo ha­
b i tac ión con derecho 

m e ^ E u s e b k T Herrera" M O T O R A M A SérVlClo S E N E C E S I T A COSt* 
Castri l lo de Murcia . 

A L Q U I L E B s 1 d 
c o n d u c t o r : Seal 
1.500. Simca. 600-D 
G A R A J E T U R I S ­
MO. Cal le Vitoria 
DÚm. 29. 

S E N E C E S I T A ehlca Militar, bloque 17, 2.» lidades de consumo 
Huerto del Rey , B. ^ c h * . Condiciones í i ^ 1 1 " 
4.a N E C E S I T O a s i s t e n t a tes( Apartado 21.076. — 

con informes. Vallado- Madrid. 
í ' e T m a'name d T ' g r ú a rera a d ó l t í S m B 2, 7.* S . L A B O R A T O R I O far-
Cofi nosotros haeta al da, 3. 3.» teq. N E C E S I T O Oficial y tnaceutico con amplio y 

SE A L Q U I L A N dos ca- mll6r ^ 8tl ptBÍfefétíol)l m ^ - ^ Y l h ch ica Ayudante de calefactor, moderno v a d e m é c u m de 
' Asunc ión de Nu e e t r a l u e n suefdo tofoJme*: « ^ H : San Hgtebafi, anttooticos y eepecia-

S e f i o r a . L Te lé fono , « v i l l a M a r í n * » . U 35. 2.« B (HOO 1234). 
203364. Castel lana. S E N E C E S I T A apren-
E X C U R S I O N E S , viajes S E N E C E S I T A Señora diz ayudante de pa-
Mlcrobuses E u r o p a Co- para iimpieZá d é e9ca> nader ía . Emperador 44. 
ches haata 25 placas leraL Cal i e General Mo- ( í t O C 1.228). 

la n ú m . 29. bajo. N E C E S I T O oficiala o 
C H I C A con informes aprondiza, Tef. 20877S. mocional. Apartado 655 
se neces i ta Avda. C i 4 í R O C . 1.233). Madrid. 
10. 2.<> decha. S E Ñ O R A de c o m p a ñ í a 
a s i s t e n t a se aeeesí» se necesita para pasear 
ta. Avda . C id . 43. 2.« ifcj, t CUÍdar mayor, impe-

ros para fabrica. E a a o _ _ 
or» _ A* t7«*^«k,. a 50 anos. Buena remü* 
30 a 40 anos. KetrlDU- . ,m _ TT,f^í«ií.- n e r a e i ó n , a convenir, cion convenir. Informa* . ¡ . f . ^ Jnt,t,iAaci 
de 6 a S. Tef. 204941.- f ^ n S 
( R O G 1.215). f0nO 205872, 

* K N E C E S I T A barman 
D E P E N D I E N T E tto» B&f B a m b ú ( R 0 a 

G A M O N A L 228 vende, trador, precisa Cafeto* i ^ l ) . 
600-D. R - 8 . 4 - F . 4 - L ría H i - F i . San Pablo, 

rac ión Academia C e n - .U© Vitoria. 190. 

S E V E N D E piso 
céntr ico . Se puede 
visitar en Almiran­
te Bonifaz, 11, 1* 
derecha. Informes: 
Sr. Castil lo calle 
B a r r é e t e Aldamar 
4. Bilbao, 

mas con c a l e f a c c i ó n 
Camino de la P la ta nú­
m e r o 1, 2.9 A . Jun to a 
iglesia A n u n c i a c i ó n . 
A L Q U I L O piso, V i t o r i a . 
184, 8.0 B . 

S E A L Q U I L A piso Te ié fonoT208551 
amueblado. C a l l é Vito­
r i a n ú m . 171,. G t r . G., 
piso- 2.B Dcha. . L l a m a r 
Tfno . 207820. 
A L Q U I L O piso confort , 
6 habitaciones, agua ca­
l iente y c a l e f a c c i ó n 
cen t ra l . V i t o r i a , 30. Ra­
z ó n : P o r t e r í a , 

A L Q U I L O piso amue­
blado. M u y soleado y 
confor table , c a l e f a c c i ó n 
y t e l é fono . V i s i t a r l o de 
12 a 2. F e r n á n G o n z á ­
lez. 18. I ." , dcha. 

lidades, necesita repre­
sentantes para A r a n d a 
de Duero y Miranda de 
E b r o. imprescindible 
experiencia vis i ta m é ­
dica. Inmejorables con­
diciones y apoyo pro-

\ D T O S « F L E N » 
Ooehéa de alquilef 
sin c o n d u c t o r : 
600-D. 850 Berl ín» 
y Coupé. Seat 1.500 
124. 1.450, Morris. 
M-G. Slmcas, DUe-
vns. Garaje S A O 
Pedro Cardeña . nú­
mero 90. Te lé fonos 
208072 y 201874. 

F O N T A Ñ E R O S 
Oficiales de 1.» y 
2.* se necesitan. 
( R O C 1.239). 

V A puede usted 
matricularse en ca­
torce idiomas (in­
glés , a l e m á n , fran­
cés , ruso, etc.) B a ­
chiller: P R E U -
R e v á lidas. C i e n , 
cias, letras, Conta­
bilidad, Banco Co­
mercio, Oficinas, 
D í b uj o Técn ico , 
Taquigraf ía . H o r a ­
rio cómodo . P l a ­
zas limitadas. «A 
A G». La ín Calvo, 
17. 

Fincas 

V E N D O pisos termina. F I R O G A pisos: Alhóa-
dos con exenciones, ta. dlga( cittco habitado-
cilidades dleaafios. Pa- neS Apartcio r u i z . iu . 
Be<L • P ^ o n e a 18 ^ l40 metros. Burgen-
y 20. Informes, en ba* se> e c o n ó m i c o . Carrete-
jos del edifleia r a Logroño , 230.000 
O C A S I O N . Se v e n d e Clunia , servicios cen* 
planta baja con ciaee trales 650.000, D o ñ a 
huecos, en calle Vitoria B e r e n g ú e l a , 310.000. 
Informe», Teléf 209798 F e r n á n Gonzá lez , semi-
P I S O S tsxeotoe contri nuevo 265.000. Glorieta 
buclón H á b i t e i o p ñtiy F r a n c i s c o Sarmiento 
mismo. Desde 335.000 reformado. L a Plata, 
pesetas, 50 por 100 fa. nuevos seis y tres habi' 
ciudades diez a ñ o s Ra^ taciones. L e r m a . Varios 
zón. Madrid. 68. 3> 8. ca le facc ión central, Ma . 
V E N D O piso dé lU]o. 
Madrid 68, sa lón 82 
metros, hermosa terra­
za cerrada, al exterior 
Te lé fono 207161 

Compras 
y ventas 

rreno en pueblo pro-
V E N T A pisos f lonja* vincla Burg09. E s c r i . 
en Via de E m p a l m a 

drid, primer t r a m o 
725.000, San Agust ín , 
316.000. San Francisco, 
cinco habitaciones. San­
ta C l a r a , nuevo eela 
habitaciones. San Nl-

C O M P R O casa con te. col4s> 8o0>O0Oi v.torIa> 

Construcciones Serrano 
Te lé fono . 204385 

varios cuatro-cinco ha­
bitaciones. Zona Gamo-

bir Apartado de Co- n a l muchos á elegir t l . 

S E A L Q U I L A P i s o Revisados y facllldadea 5. ( R O C . 1.214). a m ^ t á ftá «.AA- ¿ u m á m m * « , » 
amuebaldo. seis camas, * . ^ iM C H I C A aefifesito, La ín 1 ' * <:^méreroí ae nios D U B A S i E X . Platos, 

N E C E S I T O dependien-

T r a t a r : m a ñ a n a s 206253 
tardes 200575. 

va 850. gomo nueva; Al­
fa Romee Perkins 

üóh: Cafeter ía Carey. ^ l - í » Calvo» Telé-
y S E P R E C I S A t r a c t o Carmen, 6. Tef. 206183. 20 38 R 

D . K . W gasoil y gasoli- r i s t i en l a Cooperativas ( R O C . 1.231). 
N E C E S I T O piso, a lquí . ÜAi m m baratan. Rué- del Campo San Migue! 
1er, c é n t r i c o , c a l e f a c c i ó n r£L Vitoria. 19. Teléfo- de Fuentebureba (Bur-
cent ra l . D i r i g i r s e í Safl « 6 203837. gos) para tratar con el 
Francisco, 50, !.« B . C A M I O N - jaula vendo, Presidente y miembros 
A L Q U I L O piáO. Madrid, pt-epio para ganado, de la misma. ( R O C . 
I®*: 7 0. A- Barr iada Militar, blo- 1-224). 
N E C E S I T O pa r a ffii giie, 10, 6.« dcha. S E Ñ O R A para cocina 
r i p r e r e n t a d o piso ñ ha* gj^ V E N D E N varios ^ar, tnañanas . Te lé f 
bitrciOries. calefadCiÓfi, 1j00i t6da p i . no 208363. CHIÓA se necesita. V i -

sones, S- Porter ía . N E C E S I T O chico Au- torla, 20, S.» dcha. ' 
B E R L I N A S y furgotte- t ™ * ™ ™ 0 VadlllP- p ,a ' 

S E O F R E C E elec­
tricista experto en 
a u t o m a tismo y 
electricidad indus­
tr ia l . L l a m a r , de 
7 a 8. Telf. 20flá36. 

O C A S I O N s Vendo ma­
quinas usadas de esert-
bir, sumar y ealculat 
procedentes de cambio 
por nuevas. De la V » 

treos n.» 129. Burgos 
VENXJO piso nuevo a 

Ü O N S T Ü U C C I O 
N E S «BU-Bl» Me 
tor que piso pilote 
au piso U a v e e o 
mano. Venta direc­
ta. Facilidades d« 
pago diez a ñ o s 
Predios desde pe-
setai 250.000. Ofici­
nas. Vitoria, 179. L» 

po. precio y forma de 
pago. Otros distintas 

ga. Madrid, 2 Burg _ 
C O N S f l l D O O I O N B P 

C O M P R A lanas col- norwáiaa Alonso Venta O C A S I O N : Vendo piso 
chón. L l a m a r t e l é f o n o : ^ ^ ^ A I T U J . L «atronar , s o l e a d í s i m o zona mesones, local 

estrenar, exento todo situaciones. Consulte-
exterior, 6 habitaciones nos. 
servicios y ca l e facc ión F m o G A locales: Apa-
Razón , t e l é fono 201183 ricio RuiZ( 70.80 metr03 
V E N D O piso a estre- COA mucho sótano . Zo-
nar, en • particular « na Alfareros, varios 
particular Facil idades 3.750 pesetas metro, 
de pago. Te l . 204048. Avi la . 600 metros a 
V E N D O cása-ViVlenfla 2.500. Carretera Poza, 
facilidades; i n f o r m é » . 150 y 220 metros D o ñ a 
J e s ú s María Ordeño, Berenguela. 100 metros 
t, t.» B . d -̂s huecos. Santiago. 

150 metros. Capi tan ía , 

V E N D O buhardilla, ca» 
lie San Juan , T o m á a 
García . Informes: P a r ­
que de San Francisco , 
n ú m . 7, 4.8. 
V E N D O o alquilo piso 
c é n t r i c o y dormitorio, 
e c o n ó m i c o s . Tf. 208499. 

S I C O N S I D E R A q u p 
nuestros pisos son muy 
buenos, c ó m p r e l o s con 
facilidades de pago, pe­
ro d e s p u é s de v e r t o e 
completamente termi­
nados, en la Avenida de 
Gamonal , frente a B a ­
rriada l a m a c u l a d a . 
Ponce y Alonso. 

V E N D O casa individual 
planta baja, primer pi­
so y patio. R a z ó n . Car* 
nicerla E l e n a San Lo­
renzo, 11. 

V E N D O lonja a dos Ca­
lles y piso céntr i co . 
Petronila Casado. 61. 

B A N C O S ! ! Interesan­
t í s i m o local, haciendo 
chaf lán , Paseo Fuente-
cillas. Informes: Prigo. 
Moneda. 13. 

T E J E R A vendo en Cas-
trojeriz. compuesta de 
a l m a c é n , vivienda, eras, 
agua corriente, excelen­
te tierra. Informes: Víc­
tor García Ramos. — 
Castro jeriz. 

V E N D O piso económi-
co, cinco habitaciones, 
cocina con despensa, 
cuarto baño , calor ne­
gro, exento. Avenida 
del Cid , 85, 4.» Te lé fo ­
no 208088. 

S E V E N D E piso en 
Avda. del Cid, 19. I n ­
formes: V a l e n t í n J a l ó n , 
10, 2." B . 

V E N D O o alquilo piso. 
Informes: B a r Colom­
bia. Avd. Cid, 80. 

E N C A P I S C O L frente 
Central Lechera vendo 
segundo piso s in gas­
tos de portería. Precio 
e c o n ó m i c o , facilidades 
diez años . Informes: 
P laza Logroño , 3, O,6 — 
Sr. Garc ía . 

V e n d o píso nuevo 
e s c o n ó m i c o , calle F r a n ­
cisco Salinas, Informes: 
201478. 

V E N D O piso barato, 5 
habitaciones, sol todo 
el día, Burgense, 10, 5.° 
izq. (12 a 1,30 y 6 a 8). 

V E N D O pisos, apropia­
dos para oficinas, etc., 
en centro de Burgos, 
Cal lé T r i n a s n ú m . 10. 
facilidades, inf o r m e s 
portería . 

V E N l j O lonja nueva, 
propia para bar, etc. 
R a z ó n : Avenida Cid , 
90. 9.8 D. 

B A S C U L A S pesar ga­
nado eO Vivo O R G O . 
San Cosme, 3. Surgos. 
V E N D O par de m u í a s . 
T r a t a r : J e s ú s Sáiz . Ar­
cos. 
f e r i a maquinaria 
agr íco la . Ocas ión 10 al 
20 Octubre. Su mejor 
oportunidad para com­
prar o vender. Inscrip-
c ión e informes: F e r i a 
del Campo. Apartado 
Correos 11044. Teléfo­
no 4634000. Madrid. 
V E N D O 170 ovejas de 
Vida. Ticlano Diez. Tor-
dómar . 

V E N D O dos lechiga­
das de cerdos. Vuelta 
de los coches. G r a n j a . 
Benedicto Varona. 

Huéspedes 

204337. 
agua caliente cent ra l . 
I n fo rmes . P r i g o . Mefte-
d;.. 13. 

de vlvlendaa llave en 
m a n a Exentas. Entrega cuatro habita C l o n e s 120, s ó t a n o 220 metros. 

100. 120 

E N R E G I M E N de 
a lqui ler sea V d . 
propie ta r io d § ü n 
m a g n í fico piso. 
¡Sin en t rada ! Pi» 
sos l lave en ir iano 
7 faci l idades has­
ta 10 a ñ o s . I n f o r -
cna y vende V i ­
viendas Cas t i l l a , S 
A. C t ra . V i l l í m a r , 
L8. T e l é f o n o 200523. 
[ F i n a l t r ayec to au­
t o b ú s Gamona l ) . 
3urgos. 

V E N D O maquinarla y total. 50.000 pesetas, rea- Parquet, baño, calefac- I q 0 ^ ' ^ ¿"Z 
herramienta, T a l l e r me- to dlea años , y í o e a u * ción central fuel-oil 1̂  ™ p ^ f ^ 

a R e y San Fernando. F A S f í L I A S ^ para Anca eánico . petronlla c a s a , c m e r o l a i e a Ofleina. C a exento. Construcc ión es- ™ c ° S o m ^ m v 
tas Citroen, revisadas, 8 B / ( R O C 1218) agr íco la , p r ó x i m a Aran- d0 51| Vl t0r la n * morada Facilidades. I n . Y ^ ' y 
desde 12.000 pesetas, tsurgos- ( K U O da( necesitaiWe. F a c l l l - a ' 118 ^ ' 1 . M m formes* nortero de ta 1000 metros. Carretera 
con fadíl idades. Agen- ^ N E C E S I T A sirvien- ôs viv|6|sda ^ ^ V E N D O tomavistas C a - C O N S T R O O O I O N B S San Bruno 5 Al L o g r o ñ o , varios distin-
Cia Cítreen, ta- Madrid. 36. 3." izq. m á a E3¿,ste eSeuela. non Super 8. 814. A es- S á n c h e í vende pisos y ^ carretera L o tas superficies, Otros 
V E N D O Vespacar. cu- S E N E C E S I T A costu- iglesia E s c r i b i r con re- drenar. Tfno. 202513, 
b íerto , RcminuoVó.' T e - t&rSi ^ a r a máciuina de ferencias a Apartado 

Ganados 
y aperos 

lé fono 209823. ccaer interior, guantes 31. Val íadol id . 
2.2 chalet, 1.» puerta - s j ^ ^ c ^ n , . , 

R E N D E M O S R é n a u t l de piel. Calle Gallego. ^ E I T O meca n 1 c 0' 
4-F, 24.000 P t a s . faci- ( f r e n t é Venerables). bien impuesto en tracto-
lidades. Sanz Pastor , 5. S E N E C E S I T A chica o rfs- Presentarse á Vale-
R E N A Ü L T O n d i n a asistenta habiendo coci- ^ í w ' T ^ • 
buen estado, 14000 pe- na. San LéSmes . 3, 5.»: v S i l í T n n Íq m 
setas. Garaje Norte. S E f********* ^ Villadiego. Tno. 79. ( R . 
Tef. 203786. 

N E C E S I T A Chica 
l ibré. Mi- O. C . 1.224). 

S E V E N D E 20 te­
lares «Franc i s e o 
Samarra» . de 1.20. 
en perfectas con­
diciones, cajonee y 
maquinil la; s e 1 r> 
a u t o m át icos de 
1,80. T e l . 204892. 

muchos. 
F I R O G A varios: ttoS» 
tal 25 camas casco ur­
bano. B a r zona Gamo­
nal. Terrenos carretera 
general. R ú s t i c a 130 

A L Q U I L O piso soleado 
estrenar , seis hab i t a ­

ciones, servic ios centra­
les zona escuelas. Su­
periores. Te l f . 202043 -
200283 ( J u l i t a ) . 

A U T O S alquí le f 
sin c o n d u c t o r 
Blanco. 600-D, 850 
c o u p é . 124, nuevos. 
Barr iada l í l era , B . 
69. Te l . 205638, 

tarde, hora 
randa, 3, 4.» S E N E C E S I T A chica T 
N E C E S I T O pastor a para Madrid. R a z ó n ! V E N D O teja plana ; 
¡aurrón. T r a t a r ; Anto- T e l é f o n o 200630. 
nlo de la Fuente. A r ­
cos, S E N E C E S I T A tracto­

r is ta (Villatoro) B u r -

lonjaa comerelalee e n 
diversa* zoo a a tator» n a 
mes: Santa C l a r a . 88 P I S O estrenar, 4 habí-
Obra. taciones. R a z ó n : Santa 
„ „ ^ _ _ _ 0 . . Ciará. 42. 8* A. de 6 
B O N I T O S pisos t e n t ó tarae aá6 lant6 . 

oa d is tr ibuc ión , solea V E N D O pisos, 3 y 4 ha- h e c t á r e a s , p l b e í f ó n ca^ 
dos. traaQUlloa No pler l itaciones, cuarto de rretera I r ú n 1.000 me-
da esta oportunidad. banó' des(3e 180 000 pe- troe doblados. Otros 
5 ú l t i m a s Viviendas. R a - setf.s, muy soleados, asuritos de in terés . Con-
z ó n : Parque San P r a a . eXentos. F e r n á n Gonza- s ú i t e n o s . 
cisco. 8. l e z / ?Uí la8 S E V E N D E piso a a*-

¿ r T c e d e m r d^ ^ 2 ° ^ P ^ T ^ ^ T h o ^ ^ n Z X ^ Z l * 
derribo, f o r m e s : S a n T e n ~ * T A ^ l ^ J S ^ T ^ 

pesetas entrada Resto, . Angel Melgosa B a r r í a Ju l ián , 9, obras. 

S E N E C E S I T A asía- goaj Benito P r e d a . V E N D O molino e l éc - d íe2 aflos. Avenida Cid. J ™ ? 0 0 alq""o Piso d¿l inmaculada H , a." I 
tenta o chica servicio, ¿to. Villatoro. (R. O. C . tf1CO, 3 caballos V h u ' 80. 2.». t e l é f o n o , 209333 5 habitaciones. Vitoria 4.9 tzq. 
Vitor ia , 137, 6.* 3*. 1.286). 

A L Q U I L O pisos amue- O C A S I O N «Seat» 1.400 P " ^ a ^ « L ^ Í ! ! ? { N E C E S I T O rematado- bajo. 

sillo lagareta vino. De­
fensores de Oviedo, 7 S E V E N D E N lonjas ' RaZOn• POrtena' V E N D O bonito piso, 

comerciales de 20. 80 y ^ V E N D E piso muy Franc isco Salinas. I n -
ra . R a z ó n : S a s t r e r í a b I s C U U a ^ r>*R*r ^ 40 ^ e ° P » * » ^ v » * barat0¿ cenTtrlca Inf.dr- f o r ^ : C a l z a ^ s . 3. 

Fuentes Santa Cruz. 22. 2'9' Forturbel . P l a z a Vega, nado ^ vivn O - r p o derüS' tolormea alU ^ e s : San Lesmes n u m p o r t e r í a 

blados, c é n t r i c o s , todo vendo para desguace, ^ c o s i t a . L a i n Calvo, 21 

Forturbel . P l a z a Vega, Í S " ^ v i v I T O 
P I S O amueblado; muy V E N D O varios 600-D, N E C E S I T O as ía te n t a 36. ( R O C . 1.240). San Cosme 3 Bursos ,1,I!SJ 
confor table , 6 hab i ta - 850, 1500, 1500F, 4L, R8 , joven. Informes: E s t a a - g E N E C E S I T A chica ' " ñez• 
clones, ex te r io r , a lqu i lo Simcae, berlinas y fur- co de Santo Domingo matrimonio con dos n i - f» m 
curso o temporada . I n - gonetas, 2 H P . D K W , de G u z m á n . fiofl< Buen sue lda CallQ E n S e ñ a n Z d S 
fo rmes : San jur jo 3?, Ba r re i ros 75, A V I A S E N E C E S I T A mucha» Madrid n ú m . 7, 5.b izq. , • - ' 
p o r t e r í a . 4.000 K g . , facilidades, cha y asistenta. San- N E C E S I T O técn ico de 
A I Q U I L O p i s o e n c a r r e - A l b ó n d i g a 2. T f . 209691. tander, 9. 3A Te lev i s ión con experien- A C A D E M I A O A S T l - V E N D O local entrada W m 3 0 ~ v T o M 5 ñ 

Í ^ L e ? r 0 d ? a ' ^ o r m ^ b u ^ e c i o T ^ 2 o X - Z f í ' ^ia Radio Caracas . C a l - L L A . C a l c u l o ^ o m e r c " ^ p r a ^ c u S S E ^ ™ ^ so l ' ha- ^ « ^ S ^ S S 
Z r t J l ' informes' buen Piecio. Tef. 209641 fija o aBlatenta. Avda. zades, 18 ba,o de 7 a CoatablUdad, Oflclnaa quier negocio, barato, bitaciones. R ^ ó n : C a l - interiormente. Salas I n -
portena- BLUgOS- Cld' 34' 18 C- 2 1 « 2 # - Bancoa .^ Moneda. 18. Paloma. 11. L«. zada^. 20 bis 4.» A. fante, t e l é f o n o 191. 

mismo en BUlaree Ibá- 2' ^ p a t e n a . V E N D O casa c u a t r o 
L O C A L comercial 86 m.2 plantas, indicada para 
se vende o alquila. H a . comercio, pens ión , su-

V E N D O piso nuevo e ce esqUina> cuai . permercado, ca fe ter ía , 
habitaciones, cocina y quier negocio (prente dos fachadas a calles 
dos banoa tofomes: nueva iglesia. Barr ía- principales. Tiene piso 
L l a m a r a l TeL 201098 da x X I I L Teléfo- diec habitaciones, d o s 

b a ñ o s , c a l e f a c c i ó n y dos 

V E N D O toda clase de 
aperos para tractor re­
molques, arados de d i» 
co. etc. usado? o eam 
blo por nuevos Castrt 
Uo da Murcia Gabrle 
Ortega 

R E M O L Q U E S gradas, 
cultivador, motobom* 
ba. vendo o cambio 
Luremo. Alfareros. 45. 
C U L T I V A D O H E S Due­
ro mejor labor, mejor 
durac ión . Repuesto de 
c a r a c o l para cual, 
quier cultivador. L u ­
cas D u e ñ a s . T e l . 18. 
Tardajos . 
V E N D O rebaño de ove­
jas. T r a t a r ; Sixto G a r ­
c í a Monasterio de la 
Sierra (Burgos). 
L A N D - R O V E R Santana 
largo, compro Carmelo 
Sierra Ortiz. Clsneros 
89-B. Santander. Te lé fo­
no 234678. 
V E N D O lote de vacas 
de leche. 2.» párto . Pe­
dresa del Pr ínc ipe . Au­
gusto Arenas. 
V E N D O tres vacas de 
lecho azocadas, i .", 2.B 
y er. parto, a elegir 
entre otras, Siantiago 
Bermejo. Vil laveta. 

A D M I T I R I A dos s e ñ o ­
ritas estudiantes, pen­
s i ó n completa. Infor­
mes: Diego Laínez , 
4-3.B izquierda. 

a d m i t i r í a , p e a s 10 0 
completa 4 ó 6 amigos 
General Mola, 14. 2» 
derecha 
A D M I T O con derecho 
a cocina, 3 señor i tas , 
preferible estudiantes 
de Magisterio. San 
J u l i á n , 1, 5.» dcha T e l t 
Telf. 203151. 
C E D O cama señor i ta , 
sola. R a z ó n : San Lo­
renzo, 8. 2.» 

D O V pens ión a estu­
diantes. Alfonso X el 
Sabio n ú m . 6, 2.̂  izq. 

S E A D M I T E N huéspe­
des a dormir o pens ión . 
Muy céntrico . Infor­
mes. Paniflcadora Bur­
galesa, Santander, 2. 
C A S A particular pen­
s ión completa, calle Ma­
drid. Tef. 207484. 
S E A D M I T E N señori ­
tas s ó l o dormir, con de­
recho cocina, hay ca­
lefacc ión. F e r n á n Gon­
zález, 21, 3.» B. 
D O L pens ión . Madrid, 
70, 7.o. A. 

C E D O hab i tac ión dere­
cho cocina. L l a m a r te­
lé fono 204111. 

C E D O habi tac ión dor­
mir. Vitoria, 64, 6.2, izq. 
Tef. 200731. 

S E Ñ O R A sola cedo dos 
habitaciones, dere c h o 
cocina. Calle Clunia nú­
mero 8 (Avda. Reyes 
Cató l i cos ) , info r m e s: 
portero. 

P E N S I O N o só lo dor­
mir. Madrid, 86, 2.° izq. 

S E D A pens ión a dos. 
T r a s e r a C a m p o f r í o. 
Santiago, 33 8.2 A. 
P E N S I O N completa o 
só lo dormir, dos ami­
gos. Tef. 200549. 
C E D O h a b i t a c i ó n dos 
camas, só lo dormir, cén­
trico. Barr io Gimeno, 
14, 3.a Tef. 202508. 
P E N S I O N completa. 
San Francisco, 123, 8.'-' 
A. 

S E Ñ O R I T A sola cede 
hab i tac ión , de piso cén­
trico, con calefacción. 
Informes: D I A R I O , 
D O Y pens ión a chicos, 
ca le facc ión y b a ñ o . 
Merced, 8. 2.». 
D O V pens ión o dormir, 
calle Concepción, 14, 6.s 
derecha, escalera izq. 

Odones eQHe^; ^ 

*Jf? Burgos 

f n- T e . é í o n 7 c ; 
r E L E v i S n o . 8634 
^ ^ o d ^ V ^ . ^ 

u c e n c , a e ^ < 

compromisa ^ 

mta 8ej8 •bg,,. 

lera. 10. loto> Cí. 

R E P A R A d O l ^ iái 
^ f e s todas tóaL^n. 

^ 1 0 ureeCat£set . 
Servido t é c m c o ^ K 
01. Radio T V V 1 * ^ 
Calzadns. m * * * * * 
208528. 
T E L E V i a O a t e 8 & 
gorificos . Lavan, 8,t1' 
Lavadoras w " ? * * 
T ^ o mil ai ^ 
Televis ión B u r g ' ^ ^ 
O'd" Cid. 10 ^ 

Trasp asos 
r K A S P A S U p e o , , 
con veinte h u é J l 8 
tnformes T e l é f ^ g j 
T R A S P A S O p é ñ S U 
Escolar Almir«me r 
oifaz. 16. L« ^ 

T R A S P A S O o vttnd0 
locales. 202624. 

S E T R A S P A S A ürt, 
guena por imposlbm. 
dad de alendarla tpu 
tono 209665. 
F I R O G A traspasa lo. 
lales y diversos 
cios. Agencia Propiedad 
Inmobiliaria. V l t o r l » 
59. Telf. 206746-205271 
T R A S P A S O lonja cén-
trico. 15 m.2, 5 de alio 
30.000 ptas. para t^. 
ta, L lamar do 2,S0 « 
3,15. Telf. 207712. 

V a n o s 

S E G U R O ooilgatorlo ét 
accidentes de trábala 
Mutua patronal Eepo. 
lón. 20 Burgo» 

Ü E T E C T I V E S 
• A L K A . — 202803. 
• A L K A — 202803. 
• A L K A - — 202803 
Plaza Alonso Martl&eb 
?. A 
S E Ñ O R A au ptsc em* 
pa pelado Trabajos con 
garant ía , consulte Dr» 
e»n¿ Te l i 219120 
P A R A despedida de 
soltero, bodas, baDQUe* 
tes. reuniones familiar 
res o de empresa Con-

nw-issy s eopaJd aips 
P I S O S . Acuchillados 
barnizados, «Limptezai 
Pulidor» Lain Calva 7 
Tqléfono 203B99 

I M P K fü S O S 6» 
ne reíale». 6* r t • « 
-.imbradaa. Ot̂ tHHf 
de visita tnvttatiin 
oes. prospactoj d» 
propaganda 8*6 
T A L L E R E S GRA 
F I G O S «Diario de 
Burgos» Calle VI 
toria 13 Tí 20285S 

Pérdidas 
P E R D I D A perra perdí-
g ü e r a , 2 meses, gratifi­
caré entrega. Teléfo-
ns 203277 y 205357. 

H A L L A Z G O monedero 
s e ñ o r a con dinero. Ca­
lle Arco del P i lar , tar­
de d ía 14. Arco del P i ­
lar, 10, 1.» Eugenio Pe-
redr 

E X T R A V I O c a b a 11 o 
negro, pata izquierda 
blanca, marcado M. Avi­
sar Ayuntameinto Nei-
la. 

FOTOGKABAUÜS 
ConlecclóD rapta» 
T A L L E R E S GRA 
P I C O S <Diarlo 
Burgos» Pr <» c t o ' 
ventajosos. C « 0 t 
Vitoria, 13- Telélo 
qo 202852 

O f f s e t 

y toda O í » * * ^ 
trabajos UpográD 
;os en T A L L E R A 
G R A F I C O S <J3|» 
rio de Burgo* C» 
üe Vitoria, 18 Te­
léfono. 202852 

13.45 

14.00 

15,00 
15.30 

16,30 
17,00 
19.15 

19,30 

20,55 
21.00 

21.30 
«2.ÜÜ 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
J U E V E S 

Carta de ajuste "Sinfo­
n í a " de Arr iaga . 
Panorama de actualidad. 
I n f o r m a c i ó n cu l tu ra l y 
comentarios musicales, 
por An ton io F e r n á n d e z 
Cid . 
Noticias a las tres. 
Bonanza: " a L conjura de 
Scill Waters. 
Nive l de vida. 
Hablemos de E s p a ñ a . 
Carta de ajuste "Pince-
lada andaluza" y "Zoron­
go .Vlambo" 
Antena in fan t i l . 
La cita semanal con to­
dos los n iños de España 
está nuevamente a q u í 
Locomotoro, aVlent ina , el 
c a p i t á n T á n . el Uo Aqui -
les. y con ellos Mochi ha 
r á n las delicias de todos 
unos con sus cuentos y 
los otros con sus cancio 
nes 

Esta noche... 
Novela- "Cr imen y 
t igo" 
«Cap i tu lo VIH) 
1 e led iano ' 

A l filo de io imposible. 

cas-

Un nuevo cap í tu lo de la 
serle que escribe, con sin-
guiar prueba de buen hu­
mor, el prestigioso escrt* 
tor y autor teatral J o s é 
López Rublo. 

22,30 Ironside: "Los rebeldes" 
23,30 Misterios al descubierto. 

"Televis ión Española: E n ­
cuentro con el color" (pri-
mera parte). 
Por el profesor Lui s Mi-
ravitlles. 

24,00 Veinticuatro horas. 
0.15 Despedida y cierre. 

13.45 

14,00 

15,0Q 
15.30 
16,00 

V I E R N E S 
Carta de ajuste. "Suite 
en sol mayor" de Bach. 
Panorama de actualidad. 
Comentarios sobre arte, 
por Prañcisco Prados de 
la Plaza. 
Noticias a las tres. 
F i n de semana 
L a casa de los Martínez. 

ADMINISTRATIVOS 
INDUSTRIALES 

VENDEDORES 
ESCUEIA DE MANDOS INIERMEOIOS 

Informes e i n s c r i p c i ó n p a r a e l p r ó x i m o curso en l a 
Secre tar ia de l a E s c u e l a C í r c u l o C a t ó l i c o de Obreros 
( C o n c e p c i ó n . 19) , de 7'30 a 9'30. 
de 7'30 a 9'30 

16,30 Mis adorables sobrinos: 
"Los gemelos no quieren 
separarse" 

17.00 Hablemos de España. 
19.13 Carta de ajuste. 

Los Pekenikes. 
19,30 Frankestein y los impo­

sibles: " E l ejedor" 
20.00 Tele-Club. 
20.30 Por tierra, mar y aire. 

Programa de d ivulage ión 
militar, en colaboración 
con los tres Ejércitos. 
Guión: Francisco Sum-
mers. 
Presenta: Angel Losada. 
Real ización: Adriano del 
Valle. 

20,55 Esla noche... 
21.00 Novela: "Crimen y cas­

tigo". 
(Capitulo I X ) . 

21,30 Telediario. 
22,00 Esta noche con... Geor-

gie Dann. 
Georgie Dann es un can­
tante francés, largo tiem­
po afincado en España 
xlombre Inquieto y tenaz, 
al tanto de las úl t imas 
novedades, se preocupa 

siempre de introducir 
no só lo los ú l t imos rit-

22.30 

23,15 
24.00 

0,15 

mos. sino también los más 
recientes tipos o sistemas 
de bailes modernos. Unos 
acaban cuajando y otros 
no, pero él es su impeni­
tente presentador. 
Real ización: Arthur Kaps 
L a s diez de ú l t imas . 
Programa - concurso pre­
sentado por J o s é Luis 
Pecker. 
Invest igación en marcha. 
Veinticuatro loras. 
Despedida y cierre. 

' E m e r s o n 

E l c c i c v i s o i 

c i d h i r u r o 

C O M E R C I A L 
V E I O - M O T O 

G U I A D E L R A D I O Y E N T E 
R A D I O P O P U L A R 

I N D I C E D E L O S 
P R O G R A M A S 

P r i m e r p r o g r a m a : 

8,00: R a d i o d i a n a . 9,00: 
Ange lus . 9,01: Burgos , m ú s i ­
c a y not ic ias . 10,00: C o n l a 
P r e n s a ba jo el brazo. 10 03: 
Zarzue la -200 . 10,15: Mosaico 
e s p a ñ o l . 10,30: C a d a m a ñ a ­
n a u n a orquesta. 10,40-
Suer te , v i s t a y . . . ¡ O r b e a ! 
11,00: T e h a b l a u n a m u j e r . 
11,30: ¡ B u e n momento ! 12,00-
Ange lus . 12,01: P a l a b r a de 
Dios , p a l a b r a del hombre 
12,05: S o n a t i n a . 12,15: R o n -

? n o n e ^ a A m é r i c a e s p a ñ o l a . 
I 2 , á 0 : D e l brazo y por l a ca­
l le . 12,40: M a n o a m a n o . 

Segundo p r o g r a m a : 

13,00: R a d i o _ rev i s ta po­
p u l a r . 13,30: F e l i c e s los ten 
g a usted I . I 4 n n - to-iooí. g a usted, 
posconc i l iar 
por ta je . 14,30 
do de R . N . 
r a del c a f é , 
t enga us ted 

14,00: Ig les ia 
14,15: R a d i o r e -

D i a r i o hab la -
15,00: L a ho-

15.30: F e l i c e s ios 
I I . 

E 

T e r c e r p r o g r a m a : 

16,00: C l u b de amigos. 
17,00: R i t m o , r i tmi s imo . 
17,30: C a j a de m ú s i c a . 18,00: 
C a n c i o n e s y c a n t a n t e s de E s -
p a n a . 18,30: E s t r i c t a m e n t e 
i n s t r u m e n t a l . 18,45: D e o r i ­
l l a a or i l l a . 19,00: Angelus . 
19,01: L a p a l a b r a de l P a p a . 
19,02: A l e m a n i a c o n u n a 
c a n c i ó n . 19,15: G r a n d e s or­
questas. 19,30: M i r a n d o a 
A m é r i c a . 19,45: L a f ies ta del 
ó r g a n o y l a p e r c u s i ó n 20,00: 
Nuestro teatro l í r i c o . " E l ú l ­
t imo r o m á n t i c o " ( f rg . ) . de 
Soutul lo y V e r t . 20,15 P e ­

q u e ñ o concierto 20,30: g j . 
to rosario en familia-
P a r t i t u r a s i lustres. 

C u a r t o p r o g r a m a : 

21,00: Canc iones ^ j S l -
do. 21,45: Pentagrama £d0 
m i s t a . 22,00: Diar io , 
de R . N. E . 22,30: L a ^ de 
l idad . B o l e t í n in forma^ ^ 
noche. 22,45: M ú s i c a de 
p a ñ a . 23,00: M ú s i c a ^ 
u n a noche de ^ A a b r a * 
C o m p á s f ina l . P - 0 0 ^ ' ^ 
p a r a el silencio, c ié -
t u r a de programas. . 
r r e de l a e s t a c i ó n . 

S E Ñ O R I T A S 
A I D I H S DE OílCINfl 

P R E C I S A I M P O R T A N T E K M P R K S A ^ bis. 
In teresadas i i r i g i r s e de ñ u ñ o v letra i n d i c ^ po-

torial a l n ú m . 797. P U B L I C I D A D A L A S . A i m i r * 
nifaz. 3, 3.° — ( R O C , N ú m . 1.220),, 
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j u e v e s , 17 de S e p t e i m b r e d e 1970 
D I A R I O D E BURGOS I X 

m m m r n 

1 2 

Ganaron en sus 
y perdieron el 
Cork (República Irlanda). -— 

(Alfil) — (Por Miguel Domín­
guez, enviado de " A l f i l " ) . 

El Valencia ha conseguido hoy 
una brillante victoria sobre el 
Cork Hibernian por tfes a ce-
r o e n e! partido de la elimina­
toria inicial de la Copa de Fe­
rias. 

Cork Hibernian.—Grady; Ba-
cUzzi, O'Mahony, Connoly; He-
rrick, Swéeney; Lawson, Den-
nchy. Wigginton, Draper, Eadie, 
Dónovan sustituyó ett el seguft-
do tiempo a Sweeney. 

Valencia — Abelardo; Sol, 
'Aníbal Martínez; Antón. Cla-
ramunt; Poli, Fellicer, Angola, 
Paíjuito, Sergio, A los 29 mi­
nutos del segundo tiempo fía-
rraehina salió por Ansola, y a 
IOS 33. Videgany pof Antón. 

Iniciado el encuentro, el Va­
lencia estableció un dominio en 
el campo que le dio por com­
pleto la iniciativa. A los 13 se 
produjo el primer gol por Cía» 
ramunt, rematando Una juga­
da que realizó Poli. 

A los 22 minutos se produjo 
el segundo tanto español mar­
cado también por Claramunt en 
un avance junto con Paquita 
que le pasó en corto la pelota 
para que Claramunt rematara 
junto al poste y logfar el gol. 

La superioridad del Valencia 
ge mantuvo y con sólo réplicas 
aisladas del Cork-

A los 40, Claramunt marcó 
un gol que el árbitro no con­
cedió al castigar al Valencia 
con falta técnica dudosa. 

Se llegó al descanso del dos 
a cero a favor del Valencia. En 
la segunda parte atacó de for­
ma menos impetuosa que en la 
fase anterior y por el contra­
rio el Cork atacó con mucha 
decisión y furia. Sin embargo 
el control del juego lo siguió 
poseyendo el Valencia, 

A los 20 minutos Barrachina 
: saltó al terreno de juego para 

sustituir a Attsola y este juga­
dor a la media hora de juegOj 
culminando un arrollador avan­
ce del Valencia en combinación 
Con Poli, lanzó un potentte t i ­
ro y marcó el tercer gol. 
EL SEVILLA, ELIMINADO EN 

LOS DOCE MINUTOS FINA­
LES 

Eskisehir (Turquía) (Crónica 
de " A l f i l " ) . 

En sólo doce minutos, los úl­
timos del partido, eí Eskisehir-
Spor Kilubu ha eliminado de 
la Copa de Ciudades en Feria 
al Sevilla club de Fútbol,.- de 
España, al marcar en dicho pe-
ríodo el ariete local, Fethi, los 
tres goles de su equipo, supe­
rando de esta forma el tanto que 
los españoles traían de renta pe í 
su partido en Sevilla el pasa­
do día 5 y el qüe a los 32 mi­
nutos del segundo tiempo mar­
có Acosta en el estadio Ataturk, 
adelantando al Sevilla con dos 
goles en la eliminatoria. 
LOS GOLES 

A los 32 minutos del segundo 
tiempo. Acosta culminó una j u -
gada de Lora con un remate 
desde cerca, marcando el primer 
gol del partido. 

A los 33 minutos, el ariete 
Fethi resolvió ufta situación de 
agobio ante la meta de ROdti, 
logrando el empate, 

A los 38 minutos, nuevamente 
Eethi logró burlar a la defen­
sa sevillista consiguiendo el se­
gundo goL 

Y finalmente, en el minuto SO 
del partido, el delantero centro 
otomano redondeó su tarde go­
leadora marcando el gol deci­
sivo de la eliminatoria, puesto 
que en caso de igualdad —vic­
toria mínima en Eskisehir— de­
cidían los goles en campo ex-
traño, y el del Sevilla podía 
valer por dos. 

Resistió el Sevilla con buen 
^mple el primer tiempo, con un 
escalonado sistema defensivo, El 
Eskisehir buscó con ansia el gol 
que igualara la eliminatoria, pe-
rc> los nervios y la impaciencia 
de los turcos favorecieron los 
Propósitos del Sevilla. 

En la segunda parte, el Sevi-
adelantó algo sus líneas, y 

fruto de ello, aprovechando un 
fomento de desconcierto de los 
locales, marcaría Acosta el gol 
^ue suponía prácticamente —se 
estaba a trece minutos del f i -
nal— la eliminación del Eski­
sehir. 

Pero la reacción de los tur­
cos fue impresionante. Con los 
Soles, que el público coreó en­
fervorizado, fue hundiéndose la 
Piensa sevillista, y todo el equi-
j30* a la defensiva, fue impoten-
e Para contener la avalancha 

^ 1 Eskisehir. 
Katowicc (Polonia) (Crónica 

de " A l f i n 
VICTORIA DEL BARCELONA 

KATOWICE 
. 0r un tanto a cero ha vencí-
uo el Club de Fútbol Barcelo 

DE [A COPA PROTAGONISTAS ESPAÑOLES 
salidas el Valencia y el Barcelona 

Sevilla (ya eliminado) y el At. de Bilbao 
na al Sportklub de Katowice en 
el encuentro de ida de la prime­
ra eliminatoria de la competi­
ción futbolística continental de­
nominada "Copa de Ferias". 

El único gol del encuentro fue 
marcado por Rexach en el mi-
ñuto treinta y siete de la se­
gunda parte al recibir en plena 
boca de gol un pase medido de 
Juan Carlos. 

Katowice.—Sput; Lysko, Gesz. 
decht, Zukok, Anozok, Goral 
Coczyk;; Gluck, Migdal, Olsza, 
PlUta y Rother. 

Barcelona. - í Sadurní; Rifé, 
Gallego, Eladio; Torres, Zabal-
sa; Rexach, Juan Carlos, Martí 
Filosía Fusté y Pujol. 

Meritorio triunfo del fíarce-
lona en Katowice por uno a ce­
ro. Aunque sobre el papel era 
innegable que los azulgranas se 
presentaban como netos favo­
ritos, lo cierto es que vencer en 
campo contrario, es algo que 
los pupilos de Buckingham ha­
cía mucho tiempo que no brin­
daban su afición. 

El partido en sí, fue muy dis­
putado, pero relativamente po­
bre en cuanto a técnica. Los lo­
cales, que desde el primer mo­
mento demostraron que son un 
cuadro fuerte en la defensa pe­
ro endeble atacando, dieron la 

Impresión de temer al Barcelo­
na, planteando un choque en 
extremo prudente. Un tanto im­
propio del equipo que juega en 
casa una eliminatoria a doble 
partido con la obligación de ga­
nar por un margen sustancial 
de goles. Esa prudencia del Ka­
towice, unida a una defensa im-
pecable del Barcelona y & ün 
gol de Rexach, oportuno y pe* 
ligroso toda la tarde, bastaron 
para dejar ya sentenciada la con» 
frontación de vuelta ett GUanto 
a esperanzas polacas, 

SPARTA DE PRAGA, 2; ATLE-
TICO DE BILBAO, 0 

Praga (Al f i l ) . — Por dos go­
les a cero venció esta tarde el 
Once checoslovaco al equipo bi l ­
baíno, en su primer encuentro 
de Copa de Ferias. 

PRIMER ASALTO 
DE EN EA 

EE AE 
DE J5 

Venció al F.K. Austria, de Viena, por dos-cero 
empató a cero con el Hibernian de [| 

SE NECESITA 
CHICA 

Ih ío rmés í Sanjui-.io. 3&, 
8.* k a . 

La primera parte finalizó con 
vihtaja checoslovaca de un gol 
a cero y conseguido de penalty, 
pese a las protestas vizcaínas 
contra la decisión del árbitro 

Utla primera parte durísima, 
disputada de poder a poder. 

Atlético de Bilbao. - Iríbar; 
Sáez, Echebérría, Arangureñ; 
Igartúa, LarraUri; Zublaga, Uriar-
te. Arléta, Betzuen y Rojo. 

Sparta. — Kramerius; Meli-
chan. Migas. Semendak: Ürban, 
Chovane: Vesily. Jurkanin. Gogh 
Jarabrinsky y Vrana. 

Un once, el checoslovaco, cua­
jado de internacionales. 

Hasta el minuto veintinueve 
de juego no se movió el marca­
dor En ese momento Un avance 
masivo del Sparta provocó un 
remolino de jugadores en el área 
bilbaína. El árbitro sancionó al 
Atlético con penalty, que lanzó 
Migas, anotando así el primer 
gol checoslovaco. 

Luego, en el segundo tiempo, 
y a los dieciséis minutos, Gogh 
consiguió el segundo gol del 
Sparta. rematando un pase de 
Jurkanin. 

Ha sido un encuentro en el 
que no se ha dado cuartel, dis­
putado a plenitud de fuerza y 
velocidad durante los noventa 
minutos. 

Madrid (Alfil). — El Atlético 
de Madrid ha vencido esta no­
che 1 Austria Viena por dos 
goles a cero, en el primer par* 
tido de su eliminatoria de dieci­
seisavos de final dé la Copa de 
Europa, de clubs campeones de 
Liga, de fútbol. El primer* tiem­
po finalizó con ventaja atlética 
de un gol a cero. 

ATLETICO DE MADRID. — 
Rodri; Meló, Martínez Jayo, Ca* 
lleja; Adelardo, Iglesias; Ufar­
te, Luis, Gáfate, Irureta y Al­
berto. En el segundo tiempo, 
Ensebio sustituvó a Irureta. 

AUSTRIA VIÉNA. — Schnei-
der; Sara, Nuberts, Krieger; 
Froolich, Geyer; Foka, Hickes-
bcrger, Riedi, Weber y Poindl. 
En el segundo tiempo, Zeger 
sustituyó a Riedl. 
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U n a m b i e n t e i 

n u e s t r o s d í a s . 

l o s ú l t i m o s t í t u l o s d e l 

m e i o r e s t i l o 

P a r a d e 

s e n t i d o m u n d i a l g a r a n t i z a n 

d e l a a c t u a l i d a d . 

m a y o r 

r o m a S A N P A B L O , 

i C I N E S C O N S U L A D O Y G O Y A ) 

El primer gol del Atlético ma­
drileño Se produjo a los nueve 
minutos de juego, cuando Luis 
agarró un gran disparo desde 
fuera del área y batió al buen 
portero austríaco. 

En la segunda parte, a los 
ocho minutos. Ufarte, pasó en 
profundidad hacia Gárate. La de­
fensa austríaca titubeó en el 
despeje por estimar que Gára­
te no seguiría la jugada, pero 
el ariete rojiblanco se lanzó en 
seguimiento de la pelota y re­
mató sobre la marcha, saliéndo-
le un tiro alto y que llevó Ja 
pelota a ía red junto a un 
poste. 

Mereció el Atlético madrileño 
ir al descanso con algún gol 
más en su haber, porque los 
primeros veinticinco minutos 
fueron enteramente suyos en 
juego, dominio territorial y si­
tuaciones de gol, frustradas unas 
veves por la defensa vienesa y 
otras por la excelente actua­
ción del portero austríaco. 

Pero a partir de ese minuto 
veinticinco, los rojiblancos remi­
tieron en sus ataques y el Aus­
tria Viena comenzó con triangu­
laciones, apoyos, iniciando la 
jugada desde la defensa, en el 
típico planteamiento centroeu* 
ropeo del fútbol. 

El Atlético ha sido el equipo 
clásico de fuerza, velocidad y 
empuje de la temporada últi­
ma. Enfrente ha tenido a un 
equipo entero, conjuntado y 
fuerte físicamente, que no se 
entregó nunca y que peleó en 
todo momento por acortar dis­
tancias. 
EMPATE A CERO EN 

MALTA 

La Valeta (Malta) (Crónica de 
«Alfil). — El Real Madrid, seis 
veces campeón de Europa, ha 
debutado hoy en la Recopa con 
un empate sin goles frente al 
equipo Hibernlans, de Malta 
Un partido en el que lo más re-
señable ha sido el infernal es­
tado del terreno de juego, con 
hoyos y calvas, qué provocaban 
desiguales botes de la pelota, 
haciéndola dificilísima de con 
trolar y la expectación enorme 
que despertó este match. 

Dirigió el encuentro el colé 
giado galés señor Callaghan, cu 
ya labor fue aceptable, aunque 
no tuvo grandes complicaciones. 
Anuló un gol de Planelles por 
fuera de juego, cuando José Luis 
había avanzado hasta el poste 
y cedido hacia atrás la pelota, 
para que rematase el interior 
madritlista. 

El Real Madrid formó con 
José Luis Borja; José Luis, De 

Felipe, Sanchís; Grande, Beni­
to; Amando, Planelles, Pírri, 
Velázquez y Gento. 

En el segundo tiempo, Fleitas 
sustituyó a Gento. 

HIBERN1ANS. — Mizzi; Pri-
vitera, Mallia, Theobazd; Delia, 
A z z o p a r d i ; Micallef, Bonello, 
Gatt, Buckle y Young. 

El encuentro respondió a la 
expectación despertada en Mal­
ta, porque el Hibernlans se lan­
zó a la ofensiva desde el pri­
mer momento mientras el Real 
Madrid buscaba el escaloña-
miento defensivo y el contraata­
que, colocando a Benito de cuar­
to defensa y bajando Velázquer 
a la línea medular, auxiliado 
por Planelles y Pirr i , que una 
vez más fue el motor incansa­
ble madridista. 

El Hibernlans, muy peligro­
so por su fuerza física, veloci­
dad y derroche de entusiasmo, 
tuvo dos ocasiones de gol can­
tadas. 

Si el primer tiempo registró 
una ofensiva del Hibemíans, 
que fue cediendo paulatinamen­
te, al afirmarse el equipo ma­
dridista en el terreno, la segun­
da mitad, el Hiberninans acu­
só el lógico cansancio mediada 
esta segunda mitad y el Real 
Madrid, más entero y mejor 
dispuesto en el terreno de jue 
go, pasó a contraatacar. 

FlITBOUSTA FRANCES 
HERIDO POR DISPARO 
DE tiA BALA 

Cuando jugaba un partido 
Paris (Alf i l ) . — Un jugador 

de fútbol del equipo de Alnay-
Sous-Bois, en la región parisi­
na, fue herido el pasado do­
mingo por una bala de revólver 
en la rodilla, mientras dispu­
taba un encuentro en el esta­
dio del velódromo de Bobigny, 
también en la región parisina. 

El encuentro fue inmediata­
mente suspendido y la policía 
inició la búsqueda del agresor 
mientras se trasladaba al juga^ 
dor Gerard Journeau, 19 años, 
al hospital, con el fin de que le 
fuera extraída la bala. 

Horas después se presentó 
en la comisaría un hombre que 
explicó que había hallado una 
pistola oxidada, procedente de 
la guerra de 1870, y que fue 
mbanipulándola cuando, casual­
mente, se le disparó hiriendo 
al jugador. 

R E P R E S E N T A C I O N 
Fábr i ca de e s t an te r í a s metá l i cas nara supermercados, 

autoservicios, comercios, etc., necesita representante na­
ra BUEGOS y provincia. Dirigirse al n ú m . 4.071. 

S . A . D E 

M A Q U I N A R I A A G R I C O L A 

DOBLE 
f R A C C I O N 

Rea l iza rá aráñeles demostraciones en la provincia pa­
ra que Vd . conozca las grandes ventajas del tractor fa­
bricado en Bureos para el agricultor bur&alés. 

HOY, JUEVES, 17 EN 

S A L A S D E L O S I N F A N T E S 

Viernes, en Briviesca; sábado , en Medina de Pomar. 

Todos los agricultores es tán invitados a presenciar 
t an interesantes pruebas. 
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oris Denisov, el domador 
joven del Mundo 

Es el representante de la coarta 
generación de una familia de artistas 
A los 16 años se encerró por vez primera 
en la iaula con ocho leones 

P o r B o r i s O S I P I A N 

Boris Denisov es el represen­
tante de la cuarta generac ión 
de unos artistas circenses, cu­
ya d inast ía cuenta m á s de cien 
afws. Los Denisov deslumhra­
ban como estrellas en las are­
nas de los circos, fueron maes­
tros en casi todos los g é n e r o s : 
como payasos, como bailarines 
en el alambre, maestros en gim­
nasia aérea, en ilusionismo. 

Boris también comenzó su 
carrera haciendo juegos de m a ­
nos. Su madre. Támara Brok, 
eminente malabarista, enseñó a 
su hijo los principios de su 
profesión. A los 14 años Boris 
saiió por primera vez a la are­
na del circo. E l n ú m e r o gustó a 
los espectadores. Su padre, Vsé-
rnlod Denisov, que a n t a ñ o ha ­
brá sido domador de osos, leo­
nes y elefantes, estaba contento 
con la profesión escogida por 
Su hijo. Pero una vez l legó a 
descubrir que Boris pasaba todo 
PU tiempo Ubre junto a las j a u ­
las de los animales, ayudaba a 

eos para los leones, adiestran 
a los principiantes. Para acos­
tumbrar a un león a su lugar 
permanente, se van meses de 
intenso trabajo. 

Cerca de un a ñ o hubo que en­
sayar un truco impresionante: 
el l eón pasa por un travesaña 
(casi como el de la gimnasia) 
y después ejecuta un impetuo­
so princó por encima del doma­
dor que "se encuentra descan­
sando" en ese tronco. EL truco 
es arriesgado, pues el hombre 
acostado puede despertar en el 
león una reacción m o m e n t á ­
nea: el hombre está indefenso 
y por lo tanto, se le puede a ta ­
car. 

— S i , nos arriesgamos —dice 
Boris—, pero asi es nuestra pro­
fes ión. Sin riesgo no habría vic­
toria. L a experiencia, los cono­
cimientos y el apoyo de mi pa­
dre son lo que me ayuda a a l ­
canzar la maestr ía de domador. 
Tratamos de que la atracc ión 
sea amena para los especiado-

D i a r i o B u r g o s 
Talleres Gráficos " D i a r i o H e B u r g o s ' 
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Boris Denlov, durante una de sus actuaciones. — (Foto EFE) , 

los empleados a cuidar de ellos, 
o. darles de comer. Poco des­
pués Boris, entró , por primera 
vez, en la jaula de leones s in 
vacilaciÓ7i ni temor alguno. L a s 
fieras, ya acostumbradas a ver 
ol muchacho, lo aceptaron con 
benevolencia. E l padre no se 
imaginaba que su hijo se de­
cidiera a ser domador. Pero, a l 
enterarse, entabló una disputa 
con él. No quería que su hijo 
continuase en el oficio, y a que 
sabia muy bien que el de do­
mador era difícil y peligroso. 
Pero el hijo no retrocedió. 

Y dos a ñ o s después de esa 
discusión, • Boris Denisov se en­
contraba iluminado por las lu­
ces circenses' y rodeado de 
ocho leones, ante los espectado­
res que ap laudían tempestuosa­
mente, admirando la brillante 
actuac ión del domador m á s jo -
ven del Mundo. Tenia enton­
ces solamente dieciséis a ñ o s . . . 

E n Batumi (ciudad a orillas 
del Mar Negro) c o m e n z ó un 
"infernal" año de ensayos. A l 
mismo tiempo. BOJ-ÍS estudiaba 
con éxi to en la escuela. E l p a -
dte había comprendido que su 
hijo nn se tranquilizarla, y se 
esforzaba por desentrañar le to­
dos los secretos de su profesión. 
Boris estudiaba; "estudiaban" 
lambién sus ocho jóvenes leo-
ves.-sus compañeros en la are­
na, del. circo. Este ú l t imo tipo 
de estudio se daba con dificul­
tad... 

E n Tbilisi tuvo lugar el debut 
ele Boris Derúsov, domador de 
leones. Una comisióri de gran 
autoridad, compuesta por ex­
perimentados maestros en esta 
especialidad, le entregó el cer­
tificado de domador. 

Para ese tiempo. Vsévnlod De­
viso» ha dejado la arena, pero 
cont ini ía avudando a su hijo a 
preparar la func ión . Ensayan 
juntos, inventan nuevos t r u -

res que ven a l rey de las fieras 
jugar en la arena, mostrando 
habilidad, fuerza, e l e g a n c i a 
real. E l hombre participa en ese 
juego, pero no arrea a los leo­
nes, sino que se los lleva de­
trás de si. 

Los padres dejan a sus hijos 
distintas herencias. Vsévold De­
nisov dejó a su hijo una rica 
herencia: sus conocimientos, 
destreza, experiencia, su i n ­
mensurable amor por esta difí­
cil y atractiva profes ión. 

(Exclusiva "Efe" - " A P N " ) . 

PROBLEMAS 
DE IOS SUJETADORES 
FEMENINOS 
DE HEATHROW 

Londres (Efe) . — Los sujeta 
dores femeninos con refuerzos 
m e t á l i c o s e s t á n causando gran­
des problemas en el sistema de 
seguridad que se ha adoptado 
en el aeropuerto londinense de 
Heathrow. con mot ivo de los 
recientes secuestros a é r e o s . 

Peter Masfield, presidente de 
la "Br i t i sh A i r p o r t A u t h o r i t y " ha 
declarado hoy que el elevado n ú ­
mero de mujeres que usan su­
jetadores con refuerzos m e t á l i ­
cos hace doblar el trabajo de 
los inspectores que hacen pa­
sar a todos los pasajeros por 
una pantalla detectora para ver 
si l levan armas o explosivos. 

"Estos inspectores —ha dicho 
Masfield en una conferencia de 
Prensa— se encuentran con el 
siempre embarazoso dilema de 
no saber si la interesada lleva 
un sos tén m e t á l i c o o un r evó l ­
ver, lo que hace necesario el 
registro posterior por una ma­
trona". 
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I CQMBORADOM I a r d i n e s e n t u r o p a 

Por l o s é M a r í a SANZ BRIOHES 

D ECIA un ilustre p a ­
sador, que las ciu­
dades cultas o pre­

paradas para la cultura 
y el estudio se distin­
guían de las demás en 
la profusión de jardi­
nes, de arbolado y de 
zonas verdes. 

Por el contrario, la 
masificación, los bajos y 
los vicios sociales, sue­
len surgir en este tipo 
de ciudad colmena, don­
de se especula con el 
valor del metro cuadra­
do, robando el sol, el 
oxígeno y la lejana pers­
pectiva a sus infelices 
habitantes. 

Suelo viajar siempre 
con espíritu de crítica 
y procuro tomar nota 
de todo lo bueno y lo 
malo que encuentro, ba­
jo mi modesto punto 
de vista. 

Y gozo y me encuen­
tro feliz en esas ciuda­
des - jardín, que tanto 
abundan en Europa, 
donde las zonas residen­
ciales, perfectamente es­
tudiadas y dosificadas 
en su densidad de po­
blación, permiten vivir 
al hombre, a los niños, 
a los ancianos en me­
dio de un paisaje feliz, 
donde las flores, multi­
colores y olorosas, las 
interminables alfombras 
verdes, el frescor toni­
ficante de la sombra de 
hermosas arboledas y la 
ausencia de polvo y de 
ruidos, de sucias nebli­
nas contaminadoras, y 
de tantos subproductos 
de lo que algunos lla­
man «civilización y pro­
greso» forman una lim­
pia sinfonía de amor, 
de paz y de serenidad 
espiritual. 

Si quieres buscar un 
verdadero amigo, encon­
trarás, generalmente, en­
tre esos hombres que 
g;-an con el trino de 
los pajarillos, con el 
cultivo de rosas y cla­
veles, con los largos pa­
seos en contacto con la 
Naturaleza, con el Sol y 
con el suave olor a he­
no de nuestras tierras 
o el cantueso o tomillo 
de nuestros montes. Sus 
almas buscan, para su 
recreo, lo que Dios hi­
zo tan abundante y tan 
barato. 

Los seres retorcidos, 
las «víboras humanas», 
desprovistas de senti­
mientos, de noble amis­
tad, de altruistas ideas 
para el prójimo, surgen, 
por lo general, entre los 
seres que viven, como 
ratas, en los suburbios, 
en la zona malsana del 
centro de las grandes 
urbes, entre «n i g t h-
clubs» y «garitos», plu-
riempleos bien renume-
rados o «negocios» bien 
sucios. 

Acaso la deformación 
espiritual de estos hom­
bres ha nacido de una 
falta de formación hi)> 
manista en la escuela 
o en otros centros de 
mayor nivel cultural, 
donde el profesorado, 
acaso, creía que era per­
der el tiempo, hablar 
del amor a las cosas de 
la Naturaleza, c o m o 
uno de los motivos prin­
cipales de la vida en co­
munidad. 

Recuerdo todavía, con 
cariño, aquellas Fiestas 
del árbol», donde los ni­
ños en edad escolar 
plantaban sus arbolitos 
y cuando en los colegios 
se les hablaba de tan­
tas cosas de la Natura­
leza que después se han 

olvidado. Eran otros 
tiempos, acaso más fe­
lices y, desde luego, me­
nos materialistas y co­
rrompidos. 

E n estos desgraciados 
días de secuestros y de 
crímenes, de sucios me­
lenudos y de drogadic-
tos, donde a veces pien­
sa uno que el sentido 
de autoridad y de ley 
se ha olvidado para pro­
teger a las personas de­
centes, donde unos có­
digos trasnochados son 
incapaces de defender a 
la sociedad, con el sen­
tido de la ejemplaridad, 
acaso pueda encontrar­
se el tremendo fallo 
educativo en no haber 
inculcado a las genera­
ciones el amor a lo be­
llo, a lo puro, al cam­
po, al aire, al agua y 
al sol. 

Yo he comprobado la 
simpatía y la amabili­
dad de las gentes y su 
explosión de amor a la 
Naturaleza en los bellos 
jardines y parques de 
Europa, como el «Unter 
Der Linden» de Berlín; 
en la maravillosa Vie-
na, en los parques que 
rodean los palacios de 
los Habsburgo donde 
nacieron los valses de 
Strauss, en las riberas 
verdes y llenas de bos­
ques del río Danubio, 
florón de Europa; o, sin 
ir tan lejos, en el mismó 
con que se cuidan los 
Campos Elíseos, de Pa­
rís, los p a r qu e s de 
Strasburgo, Cannes, Ni­
za, Dijon o Poitiers; o 
uno de los mejores 
ejemplos mundiales de 
ciudad-jardín: la hermo­
sura de la ciudad pire­

naica francesa de Pau, 
con su incomparable 
mirador al Pirineo, con 
su profusión, bella y 
atrayente, de jardines y 
arboledas y, desde lue­
go, con su limpieza 
ejemplar y falta abso­
luta, como casi todas 
las ciudades francesas, 
de horribles rascacielos 
por los que la falta de 
armonía en las propor­
ciones superficiales y 
cúbicas, convierten las 
calles en tristes y feos 
patios, donde no puede 
penetrar un rayo de sol 
y donde la humedad 
consiguiente hace de las 
suyas. Antibes, Mentón, 
Grasse, Beziers, Saint 
Raphael... ¡Cuánta belle­
za! 

¡Jardines de Europa! 
Sal y gracia de una ar­
mónica civilización, que 

no pueden entender los 
bárbaros de todo el 
Mundo, pero que son un 
freno a sus instintos 
malsanos. Hoy existen 
salvajes con corbata, 
que son verdaderos ene­
migos de todo lo que 
significa jardines y ar­
bolado, que convertirían 
las ciudades en horri­
bles tugurios de cemen­
to de toda í n d o l e . 
¡Cuánta pena da ver al 
salvajismo de hoy, fla­
gelar con cavadoras, con 
sus navajas o con el ha­
cha homicida, tantas 
prometedoras jóv e n e s 
plantaciones, sin que, 
muchas veces, los en­
cargados por el pueblo 
de su custodia, pongan 
los medios adecuados y 
las sanciones pertinen­
tes, para acabar con (os 
vándalos de turno! 

Por «TACHIN » 
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C A R N E B A R A T A 

Terue l ( C i f r a ) . — Aunque pa­
rezca insó l i to , u n k i l o de c y n e 
de n o v i l l o l id iado cuesta sola­
mente una peseta. 

En A l b a r r a c í n , que estos d í a s 
celebra sus fiestas en honor de 
Nuestra S e ñ o r a la Mayor , los 
toros ocupan uno de los p r i n c i ­
pales atractivos del programa. 
Cada tarde, durante tres d ías 
consecutivos, se l i d i a n dos era­
les. E l festejo se realiza en l a 
plaza mayor de la ciudad, con 
entrada gra tu i ta , y , a l f i n a l de 
cada novi l lada , la carne se re 
parte a r a z ó n de un k i l o por ve 
c iño , a l i n c r e í b l e precio de una 
peseta. L a costumbre es an t i ­
q u í s i m a y se respeta con l a m á s 
absoluta r igurosidad. 

FORZOSO ENCIERRO E N U N 
ASCENSOR 
Pamplona (Ci f ra ) . — Durante 

m á s de tres horas, u n hombre, 
nueve mujeres y una n i ñ a han 
permanecido encerrados en el 
ascensor de uno de los pabe 
llones del hospi ta l p rov inc ia l . E l 
aparato fa l ló porque su capaci 
dad m á x i m a era de seis perso 
ñ a s . 

E n el momento de pulsar e l 
contacto para ascender a uno 
de los ú l t i m o s pisos, e l ascensor 
in ic ió una r á p i d a bajada con e l 
consiguiente susto y a larma de 
sus ocupantes. E l techo del apa 
ra to se detuvo justamente a ras 
de la puer ta de la p lanta baja, 
pero separado por una distancia 
de diez c e n t í m e t r o s . Se realiza­
r o n activos trabajos para l iberar 
a los encerrados, s in conseguir­
lo . Por f i n , los t é c n i c o s decidie­
r o n levantar el techo de l as­
censor, pero hubo que desistir 
de el lo y con dos p e q u e ñ a s v i ­
gas m e t á l i c a s , se m o n t ó u n apa­
ra to d i ferencia l y , por medio de 
las cadenas del mismo, se fue 
elevando, c e n t í m e t r o a c e n t í m e ­
t ro e l ascensor. D e s p u é s , por 
medio de una escalera de mano, 
sal ieron todos los ocupantes que 
presentaban los rostros encendi­
dos de calor y visiblemente emo­
cionados. 
O R I G I N A L " E S T I L O " P A R A 

E L M A T R I M O N I O 
St. Albans Abbey, Ingla ter ra . 

(Efe) . — "Las parejas que se ca­
sen j ó v e n e s , no d e b e r í a n v i v i r 
juntos hasta que no tengan me­
dios suficientes para crear y 
mantener u n hogar", r e c o m e n d ó 
el c l é r i g o protestante Murdoch 
Dahl , s e ñ a l a n d o a los r e c i é n ca­
sados que esta s e p a r a c i ó n se r í a 
beneficiosa a l ev i ta r l a causa de 
muchos divorcios. 

E l pastor sugiere que las pa­
rejas celebren una segunda ce­
remonia para,, conf i rmar su 
u n i ó n , cuando lo hagan con ca­
r á c t e r de f in i t ivo . 

Estos dos dibujos son aparentemente tgnaiea. sttetc di le 
rendas les separan Si es asted buen observador debe descu 
brirlas antes de cinco minutos. 

UN INVENTO PARA 
ELIMINAR LOS HUMOS 

Se acerca el delicioso O t o ñ o 

M A l t D i r t En ^ J a r d í n del P a í a c i o de Zarzuela A r 
I V I M Ü K I I / . * pr íncipe don Juan Carlos, está, desde ayer , 

r e t o ñ o del á rbo¿ de Guernica traído ñ o r ' ; 
autoridades v izca ínas y que plantó el propio Príncipe al 
ya só lo le falta escribir un libro, una vez nacido e s e ' h i i n ^ 
cantador que tiene y plantado en su jardín un trozo del h ^ 
tóríco árbol, sagrado para los vascos. E l sencillo y emotivo S 
se ce lebró una vez concluida la audiencia concedida por ei Pr ' 
cipe a la Diputación de Vizcaya, cuyo presidente dijo en su c ü * 
curso que el re toño del milenario árbol es "el s ímbolo de nu 
tro perenne viv ir hispánico" y "una muestra de lealtad ah**' 
luta". Don Juan Carlos dio las gracias y expresó el interés au 
tiene. por "cuanto afecta a esa quer ida p rov inc ia de Vizcaya" 
y d i ja que plantaba el re toño "para que eche raices y crezca 
firme, corno vuestra lealtad". 

^ „ HUMOS 
Decididamente, España es pueblo de inventores. Unos inven, 

tos se hacen ce lebérr imos y enriquecen a otros países. Otros 
caen en el olvido, por ser producto de la fantasía, tan propia 
de los meridionales. Tras el reciente y estupendo invento para 
un motor de exp los ión que funciona ún icamente con agua, sea 
de mar , p o í a b í e o minero-medic ina l , a l que nos referimos hace 
un par de , c r ó n i c a s expresando el t e íno r que el formidable 

descubrimiento ha producido en B a k ú y en Kuwait , ahora nos 
enteramos que otro español , don Marcelino Labrador por más 
señas , de sesenta y seis años ha inventado un procedimiento 
para eliminar los humos, los atmosfér icos , porque los otros, los 
de las personas son imposibles de eliminar. Ha declarado que 
está seguro de que su invento terminará de una vez para siem­
pre con la contaminación atmosfér ica de las grandes ciudades. 
Tiene patentados otros inventos, como ei "antichoque de tre. 
nes" y el dispositivo para evitar accidentes en los pasos de an­
dén, por los que ha recibido multitud de parabienes, pero has-
ta la fecha no ha obtenido resultados prácticos. ¿Por qué, po­
rras? Ha dicho que tiene miedo a que le llamen loco, añadiendo 
"Esto me impresiona, no por mi, sino por mis hijos, que pueden 
encontrarse en una s i tuación ridicula" Hoy sale para Zarago­
za, ciudad en la que hará una demostrac ión de lo de los 
humos, veremos que se inventa m a ñ a n a , d ía 18, a lo mejor un 
dispositivo para que bajen los precios. 

M I N U S V A L I D O S 
Y a nos vamos habituando a tos nueuos uocablos y a los 

•üiejos puestos de moda, con la e x c e p c i ó n de "promoción" y 
"auténtico", que nos caen gordís imos. E l per iódico oficial pu­
blica un decreto obligando a las empresas cuya plantilla exceda 
de cincuenta trabajadores fijos a reservar al menos un dos por 
ciento para los trabajadores minusvá l idos , es decir, a tos ofec-
í ados por una d i s m i n u c i ó n de su capacidad t ís ica o ps íqu ica no 
inferior al. treinta y tres por ciento, qué les impida obtener a 
conservar empleo adecuado. Bien, mecachis, bien. 

N O T I C I A S B R E V E S 
Se intensifican las precauciones en el aeropuerto trasoceá-

7iico de Barajas 
— L a Agencia "Efe" nombrará un corresponsal informativo 

en Moscú con carácter permanente y, la Agencia rusa "Tass" 
otro, también permanente, en Madrid. 

— E l 70,9 de las familias españolas posee receptor de radio. 
Y te lé fono 22,3 hogares de cada 100. 

—Tiempo espléndido; se acerca el delicioso Otoño, que tan­
to amamos desde que nos quitaron la Primavera. 

D O N C E L E S Por O L M O 

Pasan 
I V W A W A W A W A W A W A W A ^ 

tos. 8.— Interjección Fru­
ta.— Números romanos. 9.— 
Consonante repetida. — Si­
tuado.— Rio italiano. 10. — 
Penacho de algunas aves.— 
Chumbera. 11.— Rápido. — 
Sobrenombre. 
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SOLUCIONES 
HORIZONTALES: 1.— Ma­

nufactura. 2.— A.—Oración,-
T. 3.—- Ra.— Odres.— Ir. 4.— 
Isa.— oaN.— Esa. 5.— Na­
sas— olgiS. 6 Don.— Oíd. 
7.— Pumas.— Lados. 8. — 

Ira.— isA.— Ara. 9.— Ta.— 
Abeto.— Oc. 10.— O.— Ori-
cono.— O. 11 Napolitanos. 

VERTICALES: 1.— Marin.-
Pitón. 2 A.— Asadura.—A. 
3.— No.— Asoma.— oP. 4.— 
Uro.— Ana.— Aro. 5.— Fa­
dos.— Sibil. 6.— acrA. — 
sénl. 7 Ciano.— latoT.. 8.-
Tos.— Losa.— Oca. 9.— Un— 
Egida.— oN. 10.— R.— Isi­
doro.— O. 11.— Atrás.— Sa­
cos. 
A l jerogl ic ico: 

Bailable una jota. 
HORIZONTALES. — 1.—Vas­

ta r e g i ó n del A f r i c a central . E m ­
perador del ant iguo Impe r io ro­
mano. 2. — Doct r ina que no ad­
mi t e certeza en e l conocimiento. 
3. — Hogar. E m b a r c a c i ó n estre­
cha y l igera . S í m b o l o de l r u t e -
nio . 4. — Da t ivo del p ronombre . 
Destino, suerte ( a l rev. ) N ú m e ­
ro . 5. — Incapaz, inepto. A r b o l . 
6 — I n t e r j e c c i ó n . Dios del m a l 
en la m i t o l o g í a egipcia. 7 .—Ani­
m a l domés t i co . H i j o . 8. — L i g a . 
Uno de los estados de Venezue­
la (al r e v é s ) . Rio de I t a l i a . 9.— 
Fantasma con que se asusta a 
los n i ñ o s . Faz. V o l c á n de F i l i ­
pinas. 10. —• Desarrol lo de l a 
p r o p e n s i ó n a querer. 11. — N i n ­
guna persona. D í c e s e de uno de 
los m á s ilustres l inajes de los 
godos. 

VERTICALES: 1. — S a l a 
grande.— Sobre todo. 2. — 
Decreto del zar. — Enfada, 
enoja. 3.— Entregar.— Afec­
ción artrítica, (al rev). — 
Preposición. 4.— Símbolo del 
estudio. — Corona solar. — 
Doscientos uno. 5.— Ninfa de 
los ríos y fuentes.— Palpi­
ta. 6.— Barro. — Provincia 
italiana. 7.— Cuidado, asi­
duidad, (ai rev.)— Avarien-

A los siete errores : 

1.— Ventana. 2.— Venta­
na. 3.— Ventana. 4.— Cnl-
menea. 5.— Bidón de la ba>-
sura. 6.— Roca. 7.— Zurroti-

CONFUSION 

Parece que madame Ponl" 
pidou, primera dama ae 
Francia lleva a cabo las com­
pras como una simple ama 
de casa en un supermercaao 
de París. Pues bine, la oud 
mañana, una vendedora, tras 
mirarle con insistencia, i-
preguntó: 

- ¿ N o fe han dicho nunca-
señora, que se parece exw 
ordinariamente a madam-
Pompidóu? , ,a 

—íSí! ¡Sí! —respondió *̂ 
dama sonriendo—: ™ f \ Q 
me ha ocurrido que el ProP 
presidente me confunda cô  
ella. 

Lo acabamos de leer. 

J e r o g l í f i c o : 

—Cómo se nota que se ha 
Ya se ha nublado otra vez. 

colocado tu madre delante , del sol. 
¿Pagó fuerte? 


